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GiiR iUresM ftub en nocílni» tiempoi, dtl 
qnal b« ttnide nolicia d« los Diiímoi a qnien 
íUcediA, j jo me bcanínsdomMcriTirla. pira 
que cada i^aaiira lo qne ha», pnn «1 Rn w 
pofia bdo. . 

DoDjt HtRi* Dl ZiTnt SoTOHAWN. {Novelat 
AM9To$ai.] 
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: Em A«osto de ,1850. k inesaTr«4oBi}a im'-^rf(^ 
ShàdBBt eOx. Lisboa. DQlarlQ da Rixiio. janlavitgiidfll W 

d(He j^íssoas t|ue 86 dio coidieci^ffl. :. i , : ;,.> 

c Um doa convivas, escriplor proviocjano, e la^ret* 
lo expansivo, escolhem aquetla bo9pedarjfi.p9ra,,ter.i]pi 
aQditori(ii«ertD.r^o$:prweín>s4iasaornr^t^iafo(^a. 
AileaBCit9^wi vésperas (lQ>pailidaw'«lguBS.d^la^^ 
Rbúto&j;<(inese.de^ffrFaTxm, da lande, cwk as M&^<riiT 
liicimdas e palito dos â^tee, do silepciq, i^bgiQW i«m 
que assistiam, de manha, aw mj&teinos «Iqui^aps do 
l?farla«aQDl«M. . ; ,, .],: in. , .^h m-. 
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A eloqueocia A ^/p^r^àjáiAii^ Dio se acanha- 
va em presença* mis^-tíceros^TÍíFtlosios sertanejos, 
mormeate depois que o afoutou o convencimento de que 
não eram elles homens que Ib'á podessem desdenhar. 
Algom d'esses lhe assoprara tanto as basofias da tòqua- 
cidadeqae oaadacioso jornalista cbegoua impor as suas 
dontrínas económicas aos ouvintes, e estes aceitaram- 
lh'as como novidade. É certo que, na immediala legis- 
latura com grande pasmo dos oradores notáveis, os pro- 
coradfH^ reeleitos do Minho, disseram, com desassom- 
bro, algumas sandices, cuja originalidade pertence de 
direito ao litterato que os iniciara. 

Evacuada a hospedaria de deputados, o escriptor 
achou-se £Offl persoBagNis estranhos, chegados recente- 
ioetite-ide vaHáy direévQes. Se dirigia a palavra ao visi- 
nho da esquerda, ofTerecendo-lhe uma colher d*arroz, 
o commensal aceitava o arroz e pedia-lhe uma perna de 
gallinha; se pedia ao da direita o pote da conserva, 
trcòtttiibnbándt^' o -t^qoerifflesto' t&tà atM6l«d«uáediclDaes 
da «h^toitJ/Mtoinaohiàl db fttoiiiUo,i'oiViiiii)io gràsii^ 
um arroto approvadfttv ■^'^tooctHttavs ailebnaiUiqiraHb 
s^nBidsamente; -s- entesgaiido tii^ ' ého famélico: jobre 
tSMa^íéuÉliriai^^VlabaikífaHdo.'--!''"''-- ■'■■"■r.M/-> cl 
'■'iiíO-isíiliíí^^iflgtaiva^Moi %«!(M!podíaj**^ 
Áfto<éí:^!gloiOeflta(áttfmo3>^udj apenas 'd«>rOF»(tò(y fíU- 
i}im;''iipclrftlVilttt't)ã'lbõti3fls ■dM' «onéteK ff dflttaiid^fviiin 
titlda Bffl^{)â^ úáett^uaHk),' cónt'^s peápelin& dMltibMaá 
çbraPíJtifltiilarêaiitiHíbeatificadigíistâei' ■■■: '■-■■•■ ■•': 

Um i&, porém, justamente n'esse jantar fKT qw 
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mava o jornalista do PefrtOrreptetOideiodlgiucMiia^M 

pentágono de boi assado, e diz: '■ ■.^••■•ly:'y-r.: inn-j ■,>>!!, 

^^^''prlrKipd''^»^!})!!^^^;^ iM'já (liHS8(]iieMi4TiiBií|doq 
{neiis-T»tti|«tntMiird^era n^ro/ lans rétíaiigsiraiB*iiÍB ^ 
ol']^rt1^M : d nuâM» ^flco è«ò ^e)> fclls se «IntuntiiJ 
Qual^ stwbâresi'^ b'pHif(Ípei'iqaequBrò beber. Asn . 
SMÍdéfli-^.';-:) ■' 'I ■■'■.■■■! ..ji.;-' --r ..■■ . ' ,, , -,.■■.■■, 
Os convivas encararam-se com seno reparo, sdsfM*' 
ãflraia:'[k»r íMAmles ti ràgido:da dsglmlçs^jfaiAiDfto 
phjifei^hiliA :uib ^ aúinos^llabo.' ^^ado -a mámpmiAi 
stHpr«zs, cahiranf, tmidosiwmo' um sòhooieoii^wbvb 
áS'la»ta^B<ãO'tk)t^'B RobbrtO' Stnres «ksesvlevtaaiéala 
&'btiifO míb «t^bont cr eope-pahiiiwindBriò-iprnçipftill') 
■■'■'lUipacr^e v^jli-^ibrnlniisUeí rafado' w^n^om 
duas Taças — pelo que vejo, os senhores sao todos prÍBt 
td^''4a 'ElfaiOpli>)diafonftdas'.;!f>eclaho qie <^Má hoje 
commettértmà rsgioítiouiQiulldos smnboeeítaia^A albai 
^'i|iatevaeii|tt]siintet|igenl;b (pie' tte quero :ÍBlMiizir 
- tpestmtasiHaiithimíbo?' m > . , ,-■ ■: o — 

■ .núif^; scmUo 4) 'Eavor; se nenhum^d^astes ãbntttirdl 
^fdtzâfH^j^Hssbi^tim Mom^ magro « trigiinra q»e^t8¥a 
defronte de Soares, procurando o oetA^iiao .erpcé 
d^ma' pèi(tfdai:'E'|Kroaeguiuíi'^ Aqbi oslàrvieU agora 
procurando a intelligencia d'esta pescada«.8i:acho>'iiiqa 
ei(Tíâs4e '<ks.''a'>4iaali'offal<oi|o .»< e»tiiieidei:vj,is/ qoe, 

>;■ u -'T./À:\0 ,(1 'Á, -nk-zi!-; •.} ;■.„,; :■.■■ i.-,! ,,|, ,i:-.<\.r.\ 
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. disse com gravidade : :\\\' ■■ .■^.\:---: \, \ -tU --i-r i\:-.,: 
í r 'CrVq*a qtte.&eràa>i«iiut burbvidadctruiAliir iam'prÍDCÍ- 
pe^iqiiaiii^DiettQi reinár:flhKtr»taB)Mtt9- PoiSi.OiP^fi^lC 
aabe cyaarcoíu»» d'âsU3u e>tejn:fiw«,l».4tMLtrQjilÍ98, fvjn 
vado.doiisea esirirUo?! Está o me» U)ug0:[coavid^,par 
rat«0DTsibat- faDJecoHiii^igorqu»^Oihofas,ieiCi9t3a,etismti-T 
remos qual dos nossos compaoheiros é o príncipe difr' 

farç^doí ..,í. . ;. .. J-: .!,■'. ■ -, -{■- 

< < OaithQS{iedes:8oltaDammQ.frDuw de rt^o, olbandorse 
câiu«^lfinii8. 0«oQVdadO:paca.4w)ulikia Íd«ití(tii4e 
do 'monairch» afRicano, íei uma, visi^eiaiiitfllligeiíte,: que 
muUai&proHve ao eecnptor.' Q8:idoi;S:.trQetirai0rse:)im 
olhar ispapatèieo,. fazendo assim tacita alliança e cqnvai^ 
çSo pantj^qiliri^reiík o «ridículo * dps, afia& ot^uneD- 

. eaes, -!'■.;■■; .,:■.■ ...-. ,. ■■., -,-■■. 

;:iAÈatwdo.« jantai'. 'ftrgaaFain*s&!Jodi}6,.,e](cepto.Rfh 
heíto Soares, e -o.obserTadorde canneos da<peii;&; -. 
.: ■MiOoaiQ se abH»a VI..S.*?.-?— pergiiQlDuio escnptor. 
—O menino não võ que eu Sou um:hom«a-«et 
lho?}. Essas p3rgunt*&.fazeni-sa;eoai <iuú&. respeito.. . 
Medisse,; sorrindo, com o,, oaliidAgeneluvao pé. doa 
beiços, Oiio^tóde. - 

«O senhor nio é velho.. . o maÍ9.qtte(MÍde ter eíd 

quarenta. annos. 

.-^Quapèoia.^e DOTe.<Estou. dlr^ e .rijo, pomoB 
participo do temperamento pbysico de D. Quixote, e do 
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tempfiraiiútitA uoral :d&: SaiKbo4Pan(«''!rfiiiho ^uas pai 
turezas, dío acha? ,, : : ; . : ; i; 

:,k0.í]He«u<ai;diD.â.ii9]e.oi!seahor .tem floa cjialaça, 
BiD^ sei eo^o.s&pt^c[(t;8»t4rk oom Unto espíi^; caiada^ 
quatro dias, sem corresponder ao desafio da genUi., Eu 
pwsei' que O' neu -earo soutior era qatirequefeute de 
proviaeia, :Qii» esp^ie ide mastretescóla. . . 

.-i-Mesb-B-escólt). ,,.,-^atalbQUi fi::aaMn.di> P sot»^ 
olboj QalonganãQ QaI»iço»t'Ogalhoreii;o (tuiaquaganarío. 
r^Qm. essa I E eu cuidava ^qW amisha figura lnculoih 
va um morgada-dejal^ai dd te»»âiro . pariodo d'uma 
tía^Q < de' algibeira U,.'. ^^ s&quer me.fez baraoJ $ 
precisb>qtiB taoha linuk cafa.muito.âe^oeada o infeUz:q(te 
Oo pooco sã recommeoda I , Eatão em que ficamos? O 
qneiAob^OiS^or quã^ieasOQ;?.; <: !<;- > '' . 

« Nao sei ; estou quasi a perguntar-lh'o. 
., .■— -Poiy eu Iheidtgo:, souuni cwalheiro de indus- 
tria. Se ?..9/ fossei 68petit«i twbarme já odiiTiobado. 

t E que industria è a sua ? — disse Roberto Soa- 
ra»,. oamesmo tem d«tfaffliliwidade.. . 
.,,, -rA. minha. ioãusUHi é tudo que me forra ao tra- 
baltto e:me'aboDa iDai^.iia<}eis.r9CUrsos..d« subsistência. 
Acto^meat&^exerço íi,ÍDdusMia,,dt|.,eal9tã)ro de hos- 
podaria j éjamais innoct»nte (der.quantas sei, e tamtram a 
mmos. .çugBobosa. it#|u8t^e a,:mifiha habitidade a e^tar 
três mezea em Liíjboa eom so&fyet mesa e soffrirel ca.- 
ma .gratuitamente. Em i^uma? republicas gr^s sus- 
|ea(aV3im-âe> assim, a «xpeneas, 4o estado, o&meninps; 
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botn-fr que 6tn 'Pflirttig^t<8é Miendáatè aos felbõseBtfl be»^ 
lutar providencia. /v; ■ 

' ■ fistá' itom I. .Vi^^0s0iJitobefléV'«H«aido ^ bigo- 
de «^ O mãiot '6ti homem mM'ffíxtíMV(âe m mhe 

visto/- ■ i '■' ''^'^ ■■' '■- ■!■ ''■:'"! -"■ ■ I-- -'■■'■'■ '■■'■'!":■ 

'' -^'POtl 1ttlUI'«aâO mdiRy SillHllM.CuilMlCOSttHtlt] 

ser assim fraBeo^com o prititdh^:^!»' me! pergcnia^O 
mie effioió.'SotiH>eom T. 8/ por()aè'(» reconUéço uma 
péâ»» que'imo'pòdõW."ffitpt(H^'pór algniaTMtío 
da ffiittha iHdtisutai O«(mhori «losoTAtcaáéate falMidOi 
6 iffi{irod[HÍllv&. Averi^ei queài'io «ènbor 0»*: eedisse^ 
Mim-nte, cá M hos^arla, qóe oitíe» aituitiel eom|KH 
Btoiro eftí (itlérato. Nac ntisâes afAda o* engeiittO'inda»i 
trial que boabesâd etnrav nks algibeiras d*!!» KltortH 
portuguez. Eateodeu bãnis »xplít}ic9ff da iDinUafn»' 
queza? -■''■" ' ; ■,■ ■■■ ■ : ■ '■"•- - 

uOisuvfiof' 69ti «nçoando oocaitfig«.^.'Nt0<cr«io o. 
queiite^teÍAditò. A(íh»«H indigno de sertrauda seHa* 
maitó? ■'"■'■■' ' ' "[ '■'■ ' 

— Nío, senhor; pelo ÒMti^oj Sé iii6ttIio< martí 
riOáse tao bom coflCeito de rap»z ^Udo, 6 Èafural que 
Ibd bscdodeíssd a mitibá prvflssao, mceiOBÒ deque 'f')^' 
TAnísse oOtitramim^oidoiM'' da hospedaria.:^ iNsjp^ 
faHt-me (|ue r. s.' era da piwituia, 6 mio que èe ébáf 
ifia Roberto Sotfffis. Eú -nSo Ihâ posso dlz6f cToBde go«i 
^KnV^ Q^ ^' ^^ n^^'' °*^Dl^ lenJio a gertmaderfor 
lOsáda em aíguma.parM^ gerp<#émt intflressb em m* 
ber o mea nome,' sat^râ qUAf me ebamo, em< Lisboa, 
Bfacario Affonso da Costa Penha ; e, se ma oDConlrar, 
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de iHrjé i aaaeiiWPmo õH eu Goífabn,^ terá o 
incoinmõfld áfffperguAtar-ffle d neO nome. QUe laz o 
senhor em Lisboa? -<■ '!■; ' ' '• ■^■' '•■,/ 

< Ando atraz d'um ministro pedindo ffèv ébaprego. 
— Sem esperanças' da « ãttíMiíat*?' ' 

^■íQttasíi* ■■•■■■■■■ ■■ ■■■■ ■■ '"■■ 

' ^^Pòi^é ié> hb^ o Mf(bõr'édlt>r«gatvse sem^de- 
lílBníitt' aos mlfliétwis? .'' j '.■; 

< Em qae? O escriptor n3o se sustenta em Ponagsli 
'< '-ai. QmÁik e tímirfb tM càiM ^\m (iredor, e inicie- 

se no meu officio. ■ ■ '■" ■ ' 'i '; 

-" '«-Na^iBdàWtfe «avttffiflfeím'?. ■ 

■•■'■^EktÁcMtHji ■ ■ '■■. ' ■ ■ : ■-'■■■; 

'■ «O sinhor doMeçít a hieMUts:'. j :■■:.■ • ■!• 

■■i;--^Qa*ÉttieiW)'^s íBdústria? . ■ - ' 

■ Nao, senhor, começa a fazer-me K^&y'-' -■'' -'■ 

■■■ ~^'Ê 'qae o sâttèdtodH^ tem:asnTO':'itbiitè alguns 
chás amargos. . . Vejo que o molesta este nove confie- - 
(jhftmiõ.. . Aqvi temo'qoeh>CI^^u com a sna curfdsida- 
ddl Qiw lhe importatla áo ànp. SoHree saiwr qtwm en 
era? Não o impaciente o medi> das-itiitilias' rèfáçQés. 
De orá etb diante coitTirerèmos como 8e fiâtica- nai tra- 



Mao»io> Aflbnso ergoe»-^, -volt&u m costas ao es- 
fviptor, e sahiu da satã. ' ' i ' 

' Aoe8ciirãcerd'ess6dia,wtaTdRóbetlO'no e^fiSois- 
80, e Tio entrar o seu homem, bem trft^dt^ dé pfèttf, 
MitaNsft jt urns' bfHh:*, lom^ ícafê, e fliãuir p&p oin bel- 
lo cachimbo, com gentis maneiras. 
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...— Qoeiíi é o eíceatricQ?--^p«rguBtoft este., li 

■ Aqaelle homem do cachimbo. '; r; ' .1 .-. i.„\..',- 
/, ■.-tr'-.Goilh«ces?,'.„| , .■ ■:•■ i. ■.:■''•■ \n:y ;■'■■■/ « , 

■ De vista: é':UTQ iQÍ|ljapai!Ío,r: - - .', , > . 

— Estás eoganado: o que elle é.. . sei-o.^-f-rdis- 

s(),Rj}l)erlp,: sustando a ^tapo um&íQ^i^crftta .rq^elacio. 

tPois qtie è?l Não conseQles , que etl*, seja niiUia- 

nacio?,í'j .- ■ 1.. - „:;, -i,,-,-v . c, ' v: . 

' i :-r~N3o !tem ^it» 'â'i&sQ.; è mw «ompa^ifaeiro de 
hospedaria. . .'e.. . .■ -. ..■■...-. 

■ E que? Forte razão ser tm companhuro de hos- 
pedaria I Se eu te provar que este homem; ba meoos 
de quarenta e oito. horasi apresentoâ letras de cento e 
vinte contos, sacadas em Londres; fi<^r« itous negocian- 
tes de Lisboal..- • -■■■ ■■--■-.■•.■■'.■■ /, 

rr-£>imposQÍvel,. . m^ letras,, se axistem, são 

:. O interlocutor de, R(4)ierk> ri^iextpa0ndína.riaBuiB^ 
.e o mjllionvio disçutído,. chamado pelo:.ruido'da rísadfi, 
encootrou^oiolhar penetrante do escriptor. , ' ' 

Sem desconceitL^rmos a notn-e altivez de Soare^i 
diremos que elle estava olhando com um ce.^;ar i}e 
-acatamento, que; n4o se esqon^i.o supp9sto:«9vaj|iHro 
de industria, á maneira que-o.sei^amigQguard^rlivfQS 
lhe ia destruindo a má impressão coiq que sahíra do 
.hotel, horas. wles. 

, lllftcwo ÁfiORSo, se. é .qii0 era Macário. AffoQsp, sar 
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hiu d&'« café i ; e, pa^ndo peUo da inesB do escriptor, 
cottiprimetltoil-D de cabeia ligeiramente.' ' 

í isto è um grande celebrSo t {ffoségnia o guarda^ 

livros-— CoDlauMe muitó anecdotas doeste hwaem. ; ' 

■ -■■— D'ondB é ellè? / ^: i; i , . ' i ■■■ 

■ ' iíN8o''sé4;'di3sers(m-nieqtíe teve dni grande ■fesUbei 

leciíAentc) sra BuenOs-Ayr^s, é alguém inè dia!^''^iie-iõ 

^ «Wiliecerã nó trafico ^e negros. Penso qitt ftii n^iBírtíi 

.'■.;':.;::.CoiiÍO'seohaíltó,"8a6es¥' ■' '■'■"■■ '■"■ ' ■' 

< OuYÍ-lhe chamar commendador Penha. ■ . • - '< 

-'■ ' ■ — É ÍS80..V Petika.: . '■■• ■ .'■■■■■■-■'' 

- 'tPtít (jaezes ta éísio? . ■■ - '- 

•-^Poi' qòe èlléme 'tRase o sbu nome; ilias 'b9o 

me disse que erti commendador.: .' ' " ; 

. • De oma^ordem brazileira.. . creio que dô CflJzei* 



'^■■'-í-Nadâiriào. í"-- ' ■■''■'■> --■>' ■•"■ '■ i''''-' '■ '■ ■'^'■'i'! 
-'rQaeitifpiorta^fségue-sefji^émoãalò... A1ii'Vhl 
uma exquisitisstt â'este'homem. Quando chegota, ha nté^ 
zeá, a Ilisboa, pára sOUfrar d'um èauteleiro imporfíuiiòi 
iêómprou uinttilhete dá' loteriá^, Kfue fm pi^miadc^. Gbe* 
gandoaty (lai^o dbs Dtras''Igv^^i(^iU''tíma'^onvélí- 
saçao de" dtfas'Senhdftís 'modestamente vestidas, cami- 
nhando a par com &lle: Era ama -filhaxénãuf^ndo 'áâ^ 
peramente a m9i por que emprê^ra'tnetadédO'sèQ mon- 
le^píd na compra' dé uih bíHVéte 'dá"?òteríá que sahira 
lirariró. A'mat dizia''qúè ilítú, 'còm'ô'desejo de aTazer 
feliz, arriscar metade- do s^q |iflò.' A' filha redat^a^lhé 
què eUaéstávà (temente. O commétidádor metteú-^e na 
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cwi^ndav.e (lJs9e:.Ha peseoasnauito ii)felizf)$.,nasij<)(^ 
ria^, minhas senhora», gu taipbeill smMrW^.^iftfft^ 
gaem comp: eu lera sido i^o Gni(!lQieni<q. (ratailo pela 
Santa Casa da Misericórdia. Aqni teohi^ «q na algit«ira 
um bilhete, com um numero de palpite; ^-777 — Está 
brapcQ ? — atalbofl a velha. -— Nío sei, minha wnhora ; 
jjKBitania.çeriçza tenho dje qite.estíl bíapct^jqpeftifP» 
raípr. -F-iSem rtr a, /istaíl-^açuilid ai mpaT^Sw. 
menina, sem vâr a lista. . . Se. o qHer> fàcorllie: presente 
d'elle. .,:.,!,- .1,(1 

A velha aceitou o bilhete ,ço«a, sçfregiiidíq^ -fi-che- 
gando ao Rocio, já apartadas do homeni qfie í^s ima- 
ginaraíaumiori^ijaí dasín^tadoi-, vijrpm«;PupwrQ 777 
premiado com dous contos de rftis,,.em .U4na,)ist4Lds ca^ 
deíawbio. ,■ ; .. n:!; .,, 

Conheço estas senhoras : a velha é viuva d'um (^ 
pilão, e a fílha é uma costureira muito Jipii^t^ floram 

elta.» que me mm''m>- ettebomenji»!) f apseietf uUi- 
cd, e 3crfl6c«ttawi»i9»e..,*ri8iwi<*«e s eUeisffliife w» 
lbe,KisiilBirBw,ipart« w). (odOifli P»«*9| «.íWBV"*; 
dor, depfji»' da miH-iif "tui «orte2BiwW.„ll)eSi(?ífSW 
iioe «iio \i!mm>a á honra-d» faUsr qoií pliWr .; :■ „ 
. :, r-.ími. veídadí? i intsfríBpefl Bobeulo^ GlMP 
o hQne|H,|BUne;ji,||la|)(|i|r «npWíe'. :■. - i, ..:„i;Mii 

; , ..f(í»,>iue,(e4i»pílla?. ,.; , if„.M;^M=nnrf..; 

, ;,,,v.^RS?-)l|io iiniji; confiftenc^ pítras^ip^te.,,, Bi^Sfr 

(ne; flí6 pra,:. . PepwlPf-iBfi a í/^™, s .>ín/naí) ,(lf sç 

cptíat a,(naie,e!#(a|lha<l(if sqís„(|5C«!H|çíd^.,, ,;,,, 
R(È«rlo sahitt,i(|p,iiiCT(ét,cpffl;a„inl»i|\çí9,,!lÇjPf((ÇDr 
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raro commendador na hospedaria, e perguntar-lhe ter- 
minantemente o que queria dizer o embuste com que 
elle quizera deshonrar-se, sem precisão. 

Macário Affonso passeava no Rocio de braço dado 
com um caiia do tabaco, homem que recommenda aos 
respeitos públicos todo aqu^lle a quem concede a honra 
do seu braço. Novas provas para Roberto, que, ao pas- 
sar por elle, machinalmente Hie fez uma grave cortezia 
de chapéo. 

Hat posto adverbio é este ma<Mnalmetael Ninguém 
corteja, em distracção, um homem que apresenta leiras 
de cento e vinte contos. A presença d'um míllioDario 
ensina mais eortâiia que um compendio de civilidade. 
Para me não dar ao enfadonho vezo de fazer máximas, 
vamos ao capitulo segundo. 
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'Cheaiaii iliwgiin suo, hcnió ríi'[npren^(> 
' E IMIlaUlco siia[;';m MalUolMb: i . 



Anoitecera, e Macário Affonso entrou na hosperla- 
ria, onde Roberto Soares o esperava. 

F^clo incomprehensivel ! O eseriptor qiieria apre^ 
aentar-se ao millionario, gracejando; mas âominava-o 
certo acanhamento, timidez ou consciência de inferiori- 
dade. Esta baixeza de espirito não deslustra o caracter 
de Soares : é fraqueza em que se abastardaram os ani' 
mos, desde que o dinheiro usurpou as vénias que, n'ou' 
tros tempos, nobiliiavam o individuo rico d'outras espé- 
cies. A degeneração è commum. Os que basofeam pureza, 
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iod^nd^tcia, e isaiçSo são actores, n'ontro género, 
da comedia humana. O que salva o poeta de prostUnir o 
seu espirito á matéria, bonorificada com a primazia do 
dinheiro, nSo é a independência, é o pejo, é o receio 
da mofo publica, receio protector que tem salvado muito 
talento de divu^ar a ignomiDia do «H-açío. 

Soares chegara inresolato á porta do^excentriâ) hos- 
pede, e dUse em tom &erio: 

« O cavalheiro dá licffliça? 

— Entre quemé. 

Estava-se ^rbeando o commendador, e, voltando a 
bce, exclamou: 

— Ólél por aqui?! eu já o recebo, cavalheiro, Dei- 
xe-me dar o ultimo ^Ivaz n'estes ossús descarnados. Es- 
tá o meu nobre amigo — proseguiu elle com a face qaa- 
si encostada ao espelho— admirado de me vôr barbeiro 
de mim meamo como Luiz XVI, e como o ultimo dos 
Daaltrapilhos, não é verdade? . 

■ Gabo-the a paciência. . . 
' 1-^ Paciência e cautela. Quem é o homem notável 
que -contia o seu pescoço a uma navalha em mão estra- 
nha? Oque V. s.* talvez me não ccnceda é a notabili- 
dade que faz o perigo dos pescoços. ... 

« Pelo contrario -^ disse Soares pcanhnado"— Sei que 
V. s/ é uma pessoa qualificada, com o. defeito de zombar 
da credulidade dos provincianos, e ultrajar as su&s pró- 
prias virtudes, se quer fôcarnecer a boa fá dos ouiros. 

— O meu amigo — -redarguiu o commendador vol- 
líMido-se todo gravemente para o escriptor — o meu ami- 
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— le- 
go disse agora ahi solemoissimas palavras I — E prosfy- 
gnindó o eseanhoamenU), acrescentou: — Com que en- 
Uo, meu caro snr. Soares, diz v. s.' que eu escaroe- 
(0 a boa fè dos outros. . . Essa confissão já eu lh'a fiz, 
quaodo confessei o que soa. Um cavalheiro de iodustría 
de que vive, 86 nao da lograr a boa fé dos incautos? 

« Nfto profira t. s/ mais essas palavras que lhe ficam 
pessimamente. O senhor é uma pessoa de bem. Um ca- 
Talheiro de industria não dá esmolas de dous contos de 
reis, nem dispQe de capitães que só .a honrada industria 
accumula. , 

— V. s.' dá-me licença — interrompeu, lavando a 
âce, o risonho millionarío — dá-me licença que lhe diga 
que é nm innoceote, por nSo lhe ^ar uma qualificação 
mais acertada? 

s Qoer dizer que eu sou um tolo? 

— Roubou-me o pensamento ; mas a descoberta fi* 
ca sendo propriedade de nós ambos. Deixe-me vestir um 
chambre, e eu lhe fallo com a sisudeza que o caso pede. 

. Tudo isto era dito pausadamente, sem affectaçao, nem 
ambiçSes de parecer desusado. Vestido o chambre, o 
cnameodador abriu uma caixa de « havanos ■ que offe- 
receu ao escriptor, dizendo : 

— Isto è contrabando.. . A sua discrição nSo me 
ha-de indispor com o contracto. . . 

■ Onde V. s.* tem poderosos defensores, se eu o 
denunciar. . . — atalhou, sorrindo, Rt^rto — Aqudie 
que ha pouco lhe dava o braço. . . 

— Ah I sim, conhece aquelle cavalharo? Quer o meu 
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itmigo dizer com isso que eu sou um bomem importam 
te. . . Não tire conclusões láo seguras de princípios Uo 
incertos. Bem pôde ser que eu, oa minha conacieDOia, 
me sentisse deshonrado pelo contacto d'aqne)le sujeito, a 
quem v. s.*, na sua ignorância da sociedade, conceda 
o poder de nobiJitar as pessoas que o tratam tiMBbro a 
h(»nbro. . . Ora diga-me: foi informar^e de mim? 

(Não, senhor; soube casualmente que t. &.' era 
Uma pessoa distincta pela sua fwluna, e p«las suas boas 
qualidades. Senti que me quizesse afastar de si, fingÍDr 
do-se um homem repellente ; lembrou-me que o trat^ 
com desabrimento. . . 

— E vem agora pedir-me desculpa? 

( Não direi tanto ; venho. . ■ entendo que. . . d^ift 
de... 

~ Não gagueje, snr. Soares. V. s.' vem offeiww 
u miilionído as consíderac&ss que negjava ao velhaco, 
ao cavalheiro de industria. Isso é um erro. Entende que 
o nulltonarío é sempre digno da veneração oegada ao ve* 
Ihaco? O senhor está corrupto, se me ài licença. 

fCorrupio!. . ..corrupto, nSo.,. 

^ Pois transigir com a corrupção o que é? 

«V. s.' —ri respondeu, enleado, o escriptor — reba- 
te-me d'um modo tal que me tolhe a liberdade de resr 
ponder. . . 

— Essa é boal 

■ Acho uma novidade tal no sai caracter, que me 
parece estar lendo um romance dos que se não podem 
fazer Ji'este paiz onde tudo é trivial. 
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-"Oatro erro seu. Ha maííos caracteres de roman- 
ce oa Dossa terra. Nenhum paiz tem t9o rica mina que 
explorar de scenas trágicas e cómicas. Ã superficie da 
tiossa sociedade - dos últimos vinte annos rebenta, todos 
õs dias, um romanee. Nao ha família cabida e familia 
leTaatada que não tenha um. Os senhores, que proTes- 
sam as tetras, é que não sabem, nem estudam na natu- 
reza os quadros acabados que eita lhe ofFerece. 

Que fez Vernet para pintar uma tempestade? fez-se 
alar ao mastro d'um navio batido pela tormenta. Que 
fez Plinio para vér de perto a natoíeza? despwnhoa-se 
nas lavas d'uma cratera. Que fez o anatómico Bicfaat 
para estudar os órgãos da vida? raorrea da putrefacção 
d'nm cadáver. 

Sem observação nSo ha verdade; sem bases verda- 
deiras a mais rica imaginação perde-se no inverosímil. 
Os escríptores portuguezes não conhecem da sua terra 
se não o poético céo, as saudosas tardes do estio, e as 
affeiç9es amorosas que a meiguice d'esta natureza lhes 
inspira. Isto dá-o o coraçlo sem estudo; e o que con- 
vém estudar, para fielmente descrever esta sociedade, 
é tudo o que está fora do coração, è tndo o que pôde 
filiar-se ao materialismo das paixões, á cubica dos gosos 
COTporeoSi á ambição desenfreada de sacudir os farrapos 
e a lama com que por ahi se entra na carreira da fortu- 
na. Estou-o impacientando? 

« Não, senhor. Ouço-o com religiosa attençao. 

— Disse o meu amável escriptor que eu lhe pareço 
um homem de romance. Sou. Tenho uma histOTÍa bio- 
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graphica, com que podia £azer-se a reputação d'um ta- 
lento medíocre, porque as sceoas da minha vida «stso 
dispostas, acabadas, e atadas, por um casual maravilho- 
so, umas ás outras. O que ktiu a desesperação .do meu 
bistoriadm' são os poucos quadros am(U'osos que eu te- 
nbo na minha vida. Ha n'elia uma só paixão dõC6, niD 
só oásis de sentimentos ternos. O mais são tudo remi- 
nisceocias torvas, aby^nos evocando abysmos, uDta g^ 
nealf^ia de desgraças a crimes, que perderia a.uQÍdadB 
da acção, se o meu historiador as quizesse intermear dfi 
paragens agradáveis ao espirito fatigado do leUor. 

Não cuide que lhe vou conlar a minha vida. Seria 
engraçada cousa um homem de ciocoenta annoB, fszep- 
do seu confidente um moço de. ■ ■ Quantos aonos tem o 
senhor? 

« Vinte e quatro. 

— Pois ahi lem: ha incompatibilidade nos nossos 
espíritos. Não nos poderíamos entender; nem... por 
que não hei-de eu ser franco? aem o senhor exerce em 
mim a acção poderosa que ohríga o cora(;âo a abrír^se. 

■ Nem eu de tal presumia — atalhou Robei^ Soa- 
res — Gomo ha-fle merecer-lhe confiança um rapaz que 
V. s.* tratou como rapaz? Muito lhe devo eu já peU 
seriedade c<Hn que, talvez sem o querer, v. s.* me tem 
dito o que realmente creio que sente. A sua estima ha- 
de ser diílBcit de grangear-se ; e, se eu lh'a não merecer 
pela sympathia da intelligencia, não tenho esperanças de 
alcançal-^a com outros merecimentos. Sou ao menos di- 
gno de «iber o seu verdadúro ncwie? 
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— O mea Terdadeiro nomel Todos os nomes sâo 
verdadeiros, logo que a sociedade dos reconhece por 
elles. Ghamatn-me, já lh'o disse, Macário ÃEÍonso. 

f V. 8/ é commendador d'uma ordem brazileira? 

— Sou ; mas isso creio que não é nome ; também 
sou commendador de duas ordens portuguezas ; e, ain- 
da mais, cbamam-me barão. Já vd — acrescentou el(e 
baixando o sobr'olho, e pousando a máo no hombro de 
Soares — já vé que me tem dado umas s^thorias pouco 
lisoDg^ras, e que o seu informador não está ao par das 
graças que S. Magestade faz aos beneméritos. Tenbo> 
pois, a honra de lhe apresentar o meu alter ego, e des- 
culpe o latim, o meu barão da Penha, rogando-lhe que 
me não apresento como tal aos nossos companheiros da 
mesa redonda, que naturalmente serão todos baròes, e 
ea não quwv camaradagem, nem os quero ourir, para 
me não arrepender da igualdade ignóbil, que me custou 
não sei quanto. 

O cavalheiro de industria metamor^hoseou-se. Mos- 
trei-lhe o que se pôde ser antes de ser-se barão ; quiz 
dever-lhe mna hiwa de recreio, por que, em verdade, 
estive divertido em quanto tratei o meu joven amigo 
com a mesma galhofí com que o senhor se quiz relacio- 
nar com os seus commensaes. N&o sei se está contente 
com a satisfação. . . 

• Mais do que devia esperar. . . Foi uma das excen- 
tricidades de V. exc". . . 

— Agora Voo vestir-me. Tenho o saráo do visconde 
de Villa-Secca. Não sei quem é o visconde de Villa-Sec- 
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ca ; mas fui apresentado hontem á viscondessa em casa 
(l'Bm meu amigo, e hoje recebi um cartão. Quer que 
eu o apresente? Vá preparar-se. 

( Se V. exc' me quer dar essa honra, irei. 

— O senhor nao está relacionado? 

« Vim a Lisboa como pretendente. Conheço algumas 
Dotabilidades que me promettem protecção; mas óáo 
me convidam para sua casa. 

— O sonbor que pretende? 

■ Um emprego a'uma repartição qualquer. 
— É pobre? 

f Tenho vivido escassamente do meu trabalho litle- 
rario. 

—Tem familia? 

■ Tenbo mái. 

— Que vive da sua protecção? 

«Eu não podia dar-lha. Minha ntãi i siistenUda 
por uma irmã que oíiA em f>i>ii.Ti mt-!!;'.'!, .; ■■^■■'íinr.taa- 
cias. Ha dez annos que está paralytica. 

— Pobre senhora 1 Está bom ; fallarencs muilo. Vá 
vestir-se, que já ahi está a sege. 
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ill. 



. . Nuit da nysléro ! 
V. Bom. {U Roi i' 



O Tisc(Hide de Villa-Secca era um fidalgo das ultimas 
rebentações da província. Tinha casa no Porto, e acha- 
va-se em Lisboa pam contentar os caprichos da viscon- 
dessa, que se queixava de morrer de aborrecimoito na 
sua terra. 

O visconde chamava-se Autonio José, e a viscondes- 
sa Maria do Rosário. Orçavam pela idade um do outro, 
de ciDCoenta e cinco a sessenta annos, pouco mais ou 
menos. 

Maria do Rosário servira ao convento de Monchique 
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desde 1804 até i808. A invasão franceza, ao Porlo, 
mudoa-lbe o destino de vida. Fugindo com a freira, soa 
ama , teve apparente ínfortmiio de ser prísíCHieira d'um 
oHicial francez, qae, também captivo dos agrados, e con- 
doído das lagrimas da moça, a levou comsigo na rfetira- 
da. A ama foi menos feliz, porque, desinfectado ç Por- 
to da peste franceza, entrou no sen craiTeaiOi onde mor. 
reu em cbeiro de santidade. Os contemporâneos d'esfa 
esposa do Cordeiro dizem ser ella a autbora das « Cartas 
d'uma religiosa porti^ueza * traduzidas pdo presbytero 
Francisco Manoel do Nascimento. Isto não está averi- 
guado. 

Vamos á Mariquinhas, que é o essencial. 

O fraacez morreu em Waterloo, e a moca achou-se 
desamparada. Um cirai^o portuguez, empr^do nas 
andbulancias do exercito invasor, tomou conta da formo- - 
sa patrícia. Feita a paz geral, o cinii^ão voltou á pátria, 
e Uko ai&icoado vinha á.moça que a fez sua mulher, em 
Lisboa. D. Maria do Rosário enviuvou em 1818. Era 
ainda bella nos seus vinte e oito annos ; mas Scára po- 
bre. Anounciou-se como mestra de francez em casa par- 
ticular, e foi Ic^o assoldada para educar as Slhas de um, 
fidalgo. 

O fidalgo era viuvo. Namorou-se da mestra, tèntou- 
Ihe a virtude, e apaixooou-se com a resistência. Antes 
de enlouquecer, resolveu casar-se. Pediu perdão da igno- 
minia aos indignados avoengos de lona, que o acaravam 
severos na sala dos retratos, e declarou-se á inflexível 
mestra. D. Maria preparava e esperava- este desfecho. 
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Aceitou com desdém, dizendo que a sua única ambição 
era a virtude. 

Sonberam-no os parentes do fidalgo, 'e tramaram es- 
torvos de modo que o casamento foi dilatado. 

Entretanto fizeram saber a D. Maria do Rosário que 
o fidalgo tinha uma perna púdré. A enojada Tiuva ins- 
peccionou o quarto, e efTectivaraente descobriu vestígios 
de podridão DOS unguentos e fios que o noivo escondia. 
Isto desanímou-a. 

Os parentes conheceram a mudança, o ap[^&diratn- 
se d© expediente ; mas a viuva do drurgiío dava ares 
de querer transigir com a pema lazara. Os interessados 
no desmancho do casamento urdiram nova intriga. 0£fe- 
receram á noiva alguns contos de reis para sahir da casa, 
acoiiipL^i.vaiiilo a proposta de razões que a conv^ic^am 
de niic <i T.i".t pclre, pofmorte do marido, e ?i'ni sem- 
pro rci-cll.iiw ii; convivenc';» dnr. tiorduiros. Venwpiri. 
D. Maria Ou ÍVosa.. . lexouvel is Ugr^-nas do fidalgo, 
sahiu com alguns mii cruzados, e foi para o Porto, onde 
tinba parentes. 

No Porto, informou-se dos parentes, e soube qne 
tinha uma n^íift casada com um guarda da alfondega, um 
irmão anspeçada na policia, e outro barqueiro no Douro. 

Enverg(H)hou-se da parentela, e nso se apresentou 
a nenhwn. 

Em doze annos de ausência, as feições da criada de 
Monchique estavam desfiguradas, posto qne bellas ainàa. 
Os sttis partmtes, se a vissem, trajada senhoritmenie. 
Dão a conheceriam. Nilo obstante, Haría foi morar nos 
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arrabaldes. Alafonuma casa db Rasiada-Alta, pouco de- 
pois comprou unta quinta nos campos de Cedofeita, e 
deu que sofTrer á curiosidade dos visinlios. 

AntoDio José, abi por 1837, casou-se com D. Ma- 
ria do Rosário. 

Quem era, porém, António José que vffliceu a re- 
sistência da dama misteriosa, perseguida pdos leOes dis- 
tÍDCtos d'aqad)a época, Alcoforados, Corréas, Cimes, Lei- 
tes e oulros cujos descendentes cederam a liça are filhos 
dos seus escudeiros? 

É o que bavemos de saber, quando fôr tempo, e 
pôde ser que seja logo. 

O barão da Penba apresentou-se á viscondessa de 
Villa-^ecca, dizendo: 

< V. exc* rai hoorai^me com o conhecimento do 
snr. TÍsconde, e eu lhe rogo que aproveite o ensejo para 
duas apresentações ; é o snr. Roberto Soares, que eu 
tenho a honra de collocar no namero dos admiradíM-es 
das qualidades de v. exc* 

— Náo è do Pcfflo este senhor? — disse a viscon- 
dessa. 

< Sim, minha senhora — re^ndeu o escríptor. 
—Eu eonhecia-o já de nome pelos seus chistosos 

Mhetins, e bonitos versos. Desejava conhecel-o pessoal- 
mente, e pedi a alguns amigos do Porto que m'o apre- 
sentassem ; mas, talvez por inveja ou antipaibia, disse- 
ram-me que v.- s.' além de ser muito satírico, era extro- 



■ Galumoieram-me, sar.' viscondessa. A casa de v. 
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exc' nôo podia iasptrar-me satyras,, © a sua reconhecida 
amabilidade com as pessoas inferiores oAo provocaria a 
rainha soberba. 

—Assim m'o disseram — redarguiu a viscondessa 
— e eutemi-o. D'onde se conhecem? — continuou, vol- 
tando-se para o barão da Penha. 

« É meu parente — disse o barão. 

— Sim? Pois V. exc' tem parentes nO Porto? 

■ Sim, minha senhora. 

Roberto Soares pasmou da excentricidade, mas vau- 
gtoriou-se do improvisado parentesco. O visconde, que 
passava, abrindo caminho aos charões da neve, recebeu 
os dons apresentados, ^sendo uma profunda reverencia 
ao barSo, e reparando com visive! desagrado em RtòWr 
to Soares. Os grupos intermeai^n-se, separando o dono 
da casa. O barão disse ao lescriptor : 

< Fica na iotelligencia.de que é meu sobrinho? 

— Ksse titulo é mais lisongeiro que o de amigo. Pa- 
rece que sinto o coraçSo de v. exc." Vé-me sem nome, 
no meio d'esta gente, e quer dar-me um nome. 

Um outro litterato veio apertar a mão de Roberto 
Soares : era um homem, que vás conheceis, leitores, se 
tendes lido duas chronicas de infortúnios que vos dei 
çoiD os titules «Onde está a felicidade?» e «Um hor 
jnem de brios » : era o amigo de Guilherme do Anuu^l 
e da viscondessa de Amares. 

Roberto devia favores a este moço, que o tirara da 
obscuridade, inculcando os seus ensaios htterarios, e- o 
remediara na penúria, franqueando-lbe metade dos seus 
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pequoios recursos. Robeito Soares era grato, e quiz 
dar ao seu amigo o amigo qoe o troux«ra alli. Em pou- 
cas palavras preveniu o barão, e ambos procuraram o lit- 
terato para o fazerem do seu grupo. 

O caracter franco d'este ultimo agradou ao milliona- . 
rio. IVavaram larga conversação em que predominava o 
colorido local, e vieram á critica, logo que o poeta co- 
nheceu qae faltava a um homem que a fazia destramente, 
applicando cáusticos epigrammas a todos e a tudo com 
uma seriedade que revelava ura homem de boa roda e 
fino espirito. 

< É licito syodicar a vida do dono da casa? — per- 
ganlou o barSo. 

— É " respoodeu o poeta — por que o dono da 
.casa é o primeiro cidadão ii'esta republica. 

c O senbor conhece este visconde ? 

— Tenbo impressos na memoria os apontamentos da 
bit^raphia do snr. António José. 

«António Josèl — interrompeu, como surprehendi- 
do, o barSo — Conheci um hcmem com esse nome eco- 
nómico. 

— Seri elle. Veja lá v. exc' Confronte as suas re- 
miniscências com os meus apontamentos. Antooik) José 
foi desde 1809 até 1823, pouco mais ou menos, cria- 
do d'[Ba -desembargador do Porto, cujo nome tintia nos 
meus' apontamentos. 

O barão da Penha deu am súbito signal de profunda 
attenção; ia soltar uma palavra; mas sosteve-se n'um 
É.. . em que o historiador ndo reparou, continuando : 
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— Este desembargador era rico. SabiíHse que dle 
escondera n'um falso um grande capital, qoando os frau- 
cezes invadiram o Porto. Em 1833 ou 34, raorreu o 
desembargador, e os filbos, ou herdeiros d9o acharam 
.um cruzado para lhe fazerem o enterro. Uni^migo par- 
ticular do defunto disse que sabia oude eslava o dinhei- 
ro : desceram ao falso, e encontraram téas de aranha, 
excepto no local onde se conhecia que estivera deposita- 
do um caixão. A justiça nSo tinha senSo suspeitas para 
perseguir o ladrão. 

António José era d'uma aidéa do Douro. Poi para 
' a sua terra, e negociou em vinhos, primeiro em peque- 
na escala, depois como grande commeroíante, denomi- 
nando-se feitor d'um nome emprestado. Em .Í8â7, o 
negociante de vinhos estava r^acionadn no Porto com 
os capitalistas, e representava na companhia um dos maio- 
res accionistas. Dizia-se a meia-voz que era um ladrão 
descarado, mas ninguém ousava dizer-lh'o de frente. 

Em Í8â7.... Está v. exc' espantado da rainha 
memoria de datas? 

«Estou, decerto! É admirável.. . 

— A minha paciência, ou a minha curiosidade? 
« Tudo. 

— Isto tem-me custado muito, snr. bsrâo. É ura 
trabalho sem recompensa. Os contemporâneos são sem^ 
pre ingratos ; mas a posteridade abençoará o homem la- 
borioso, que vai gastando a sua mocidade na inspecção 
das torpezas do seu tempo, para poder, como Rousseau, 
estampar na face d'um livro : Tcãm les meitrs de moa 
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temps. E, depois, meu caro senhor, é preciso dar des- 
forra ao talento. Sinto não o ter para arrastar estes ho- 
rnens em .vida pela lama d'oDde sahiram ; mas o que 
posso fazer, faço-o ; vou delioeando no mnance, embora 
imperfeito, os traços essenciaes dos retratos, que um 
génio por vir aperfeiçoará, desenliçado das coDvraiencias 
de sociedade, que sfto o freio indecoroso do talento ser- 
vil e envilecido. 

Dizia eu. ■ . 

« Que em 1827. . . — lembrou o bai^o. 

— Em 1827, António José comprou uma quinta 
em Ramalde, dos subúrbios do Porto, diamada < Villa- 
Secca. » Passando amiudadas vezes, para a quinta, via 
na Ramada-Alta esta mulher, com quem casou. Nilo 
pude até hoje colher noticias exactas acerca d'ella. Sei, 
porém, quem as possue, e espero, mais tarde, se hou- 
ver de historiar esta gente, poder decifrar quem era Ma- 
ria do Rosário. 

Está discutido o dono da casa. 

< Agíffa — disse o baráo erguendo-se — ramos vél-o 
ao pé : a plástica é uma sciencia auxiliar da esthetica. 
Quero vér a cara do ladrão' rehabilitado. Os senhores 
n&o imaginam quanto este homem me interessa I 

" JE d'alli foram em cata do visconde de Villa-Secca. 
O barão da Penha parou em frente d'elle, encarando-o 
immovel, penetrante, terrível. Roberto Soares viu nos 
olhos do seu recente amigo uma expressão sinistra, e 
segredou algumas palavras ao ouvido do poeta. 
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O visconde dirigiu-se ao hospede que o Sxava, e 
disse: 

«Então V. exc' está satisfeito? 

■ — Muito satisfeito. Esperava occasião opportuna de 
pergantar a ^. exc/ a que horas ámaoba o encontro em 
sua casa, com v^r para uma entrevista de alguns mi- 
nutos. 

Isto foi dito de modo que os dous lítteratos o não 
ouviram. 

« Do meio dia para uma hora, querendo v. exc' 
— respondeu o -visconde. 

— Serei pontual á hora que me indica — e voltou- 
Ihe as. costas, logo que alguém o distrahiu. 

Em seguida, disse a Roberto Soares : 

— O senhor, se está bem, deixe-se ficar ; eu retiro. 
« Vamos — disse Soares — Está incommodado? 

: — Nâo: estou aborrecido. Um baile aos cincoenta 
annos é uma violência á natureza caduca. Meu caro se- 
nhor — proseguiu elle, dirigindo-se ao amigo de Roberj- 
to — eu não offereco a minha amisade por delicadesa. 
Aperte esta mao de amigo, e honre o meu quarto nos 
K Irmâos-Unidos » quando nao tíver cousa melhor em 
que se empregM. Eu andaria toda a minha vida a pro- 
cural-o, se soubesse que v, s," me contaria a historia 
de António José. 

O litterato seguiu-o até à sege, sem mais lhe ouvir 
uma só palavra. O mesmo aconteceu a Roberto até 
apearem na hospedaria. Querendo acompanhal-o ao quar- 
to. Soares víu uma notável alteração de feições no seu 
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amigo, ta tentar moa indagat^o, qaando o bário lhe 
disse: 

( Dekfi-me agora, que preciso Gear só. 

O escríptor sahiu. O barão poz a face entre as msos,* 
pendeu-3 sobre a mesa, e assim permaneceu longo tempo. 

Quem o visse, depois, á luz amortecida d'nma vela, 
temel-o-ia. Parece que o %o de dentro lhe reseqnira 
a epiderme ; que o inferno interior lhe cbammejava nos 
olhos; que, do trabalho afQictiTO d'aquella hora de reco- 
Ihimeoto, sahira mna resolução de homicídio. 
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Telles soiit les forliltm qu'on peul 

apcller ridicaiM, el qui TelDienl encore 

plus sLlreroit qu'au}oiiri)'bui par \e eon- 

irasie de U personne el ilu faste déplacé. 

DccLog (Masnri.) 



Tenuis o barão da Peaha Da sala de espera do vis- 
conde de Villa-Secca. Passeia, como intpacieDte, d'ataa 
extrema á outra, e vô-se qae faz sdre si impcrteote es- 
fwço para aSectar traDquillidade. Será a demora do anti- 
go ÀDtonio José, criado do desembargador, qoe lhe fere 
o amor próprio? Não p6de ser ao poaco. O barão da 
Penha é modesto com grandes e pequenos. Aquelle phre- 
oesi deve de ser oma dõr muito de dentro convertida 
em raiva. O homem, qne eDe e^ra, deve 5«r-1be om 
ente muito odioso. 
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O viscoade abriu a porta da sala imniediata, cuJpaO- 
do-se e desculpaodo-se da demora, porque estava ainda 
recolhido. 

«Sinto têl-o incommodado, snr. visconde — disse o 
barão simulando o sobresalto, e humedecendo com a lin* 
gua os lábios qiie pareciam arados pela febre — mas t. 
exc' deu-me esta hora, e eu accusar-me-ia de pouco 
respeitador, sendo menos pontual. De mais, urgia a ne- 
cessidade de fallar-Ihe, porque a minha sabida de Lisboa 
está para breve. 

— ■Pois vai-se? — 'alalhod o visconde. 

< Breve, meu caro senhor. Antes de cumprir a com- 
missão que me fez cortar o somno de v. exC, preciso 
!embrar-lhe que a nossa entrevista nâo deve ser inter- 
rompida. Rogo-lhe, portanto, que providenceie de mo- 
do qae nos não estorvem, nem ouçam. 

— Isso é fácil; fecha-se esta porta, e diz-se que não 
estou em casa. 

O visconde ordenou ao escudeiro qae ntngaem en- 
trasse na sala, e fechou a porta. 

O barSo^ depois de mudo intervallo em que releva- 
va desordem oil giierra de pensamentos contrários, fal- 
lou assim : 

* A commissâo é espinhosa, snr. visconde. 

— Qual commissâo?! — inteirwnpeu o boçal, que 
tremia do resultado d'úma questão de papeis de crédito- 
commissionada a indivíduos da agiotagem. 

« A commi^o que me, encarregoií tím homem que 
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mconlrei no Rio da Prata, oode fiz, ha poucos mezes, 
tuna excursão cfflnmercial. 

— É algum plano de oavegaçâo entre Portugal e 
Braíil? Sao negócios muito arriscados, snr. barão. 

f Qogo-lbe o favor de me não quebrar o discurso, 
snr. viscoade. Não se trata de cousa mercantil. 

— Ali I eu pensei. . . faz favor de dizer ... 

* O homem que encontrei pediu-me uma esmola, fa- 
Toreci-o por que era extrema a sua miséria, e ouTi-lhe 
a historia. Disse ser natural do Porto, filho do desem- 
bargador Jeronymo de Abreu e Lima. 

O visconde descorou, empallideceu, desfigurou-se, 
e tremia. O barão fingiibss estranho ao alvoroço, e pro- 
segoiu: 

■ Pet|[ant8i-lbe como descera á desgraça. de mendi- 
gar. Respondeu-me que sahíra de Portuga) para cum- 
prir degredo de vinte annos em Gabo-Verde. Cumprido 
o degredo, nâo quizera voltar á pátria, disse elle, por- 
que a pátria é a família, são os amigos, é o torrão que 
dá a subsistência ; e eiie, só e pobre e repellido pelos 
que o amavam antes do seu crime, não tinha já agora 
pátria nenhuma. Sabia de Cabo-Verde um navio para a 
America, e Constantino de Abreu e Lima — assim me 
disse chamar-se — foi como marujo. Enganaram-oo as 
esperanças. Ninguém deu trabalho e pão ao condemnado 
de Cabo-Verde, e o desgraçado chegou aos cincoenta 
annos, com a cabeça branca, e a decrepitude dos seten- 
ta, pedindo esmola. 

a mais este homem que em casa de seu pai. 
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ao tempo da sua morte, haiia am criado, chamado An- 
tónio José. . . Nâo descore, snr. visconde, pt»- qae bent 
Tê qae en desço a voz, e o que entre nós se passa é ma 
segredo. V. exc* empallidece taWez por compaixío do 
filho de seu amo.. . Ê nobre essa commoçao; gosto 
d'ella como prognostico de que me heí-de sihir bem do 
meu empenho. 

O criado do desembargador, disse GoRstantiiio, era 
□m fie) amigo d'aqaella casa. Bsta virtude de Antoiiio 
José honra muilo o actual visconde de Villa-SecCa. Te- 
nha v. exc* um nobre orgalho de ter sido ura fiel cria- 
dOr e um amigo, que se faz lembrado, defioís de vinte 
e tantos annos, a duas mil e quinhentas léguas áe dis- 
tancia. II 

Como Constantino de Abreu e Lima soube que v.. 
exc' chegou a esta alia posição na sociedade, isso é qtie. 
ea não sei : o certo é que elle o sabe, e duas vezes ma 
disse que a base do3 grandes haveres de v. esc' detiB 
necessariamente ser a virtude, por quanto a- probidade 
de seu animo era incapaz de consentir á cobiça bens de 
fortuna adquiridos pela deshonra. Depois que cbegaei a 
Portugal, conheci que o amo de António José fazia iã- 
teira justiça ao seu criado. ' 

Qoér V. exc* agora saber o que Talta? Deve tel-o 
conjecturado. O filho do desembargada Jeronyino de 
Abreu e Lima encarregou-me de solicitar de v. exc' 
uma esmola para elle, esmola com a qual possa vir mor- 
rer a Poftogal, depois de abraçar os joelhos do seu bem- 
feitor. 
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O TiscoDde eslava fulminado. O pesadelo era horri- 
vel. O homem queria convencer-se de que sonhava ; mas 
o olhar penetrante do barão era atrozmente real. Fazia 
lastima o aniquilamento d'este miserável t A consciência 
da prostração, que o estava delatando, dera-lhe coragein 
para fallar, quando o barão se anticipou : 

■ É oataral o espasmo em que o deixou a tnste 
historia. V. exc* está a v6r o alho de seu amo, com 
todos os regalos da vida, ha vinte e três annos, e ima- 
gina-o agora andrajoso, velho, estendendo a magra mio 
á caridade. . . O contraste d'estas doas situaç&es faz-^e 
doer o coração a mim, que nao conheci Owstantino na 
prosperidade, que fará a v. exc* que o viu crescer nos 
regalos de Slho único, esperançoso herdeiro d'um grande 
património, que se suppõe enterrado I ? Diz elle que sea 
pai devia ter o melhor de quarenta contos, havidos de 
herança paterna e dos bons lugares que exercera na 
magistratura, é isto verdade, snr. visconde? 

— Sim, . . elle dizia-se. , . que havia dinheiro. . ■ 
mas.. . 

c Nao appareceu. . . Nem algaem deu indícios d'elle 
existir escondido? 

— Parece-me que alguém disse. . . que o desembar- 
gador tinha dinheiro. . . 

«Sim, n'um falso, desde a invasão dos fraocezes; 
mas. . . 

— iNâo havia lá nada. . . 

« E até foi necessário esmolar-lhe o enterro, e ven- 
der a livraria para pagar o aluguer da casa. . . 
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. — Ê verdade. 

« E talvez o diDbeíro exista. . . quem sabe?.- . .' 

— Pôde ser. . . ás vezes. . . 

< Pois, sor. visconde, o que é certo é o inrortnmo 
de Constantino, e v. exc* vai dar-me uma prova de que 
tem pena d'e6te homem. 

— Em fim, o caso faz pena; e ea, se podesse fa- 
zel-o feliz. . . 

<Póis niko pôde? 

— Alguma cousa posso ; mas não tanto como a mi- 
nha vontade. . . Entretanto, alguma cousa darei.. . Posso 
pagar-lhe a passagem para cá, e dqKHs. . ^ veremos o qae 
se pôde fazer. 

■ Depois, concorreremos ambos para lhe s^untr a 
subsiátensia com mta pen^o, nSo adia? .. ' 

— Sim... — disse, hesitando, o visconde ^^ouar- 
ranja-se-lbe um empreguito na camará, ou poif ahi... 

* Ê verdade. . . a influencia de v. exc* de eerto' 
conseguirá empregal-o. ■ ■ D'nma alfand«ga, oodé ha uns 
lugares de doze vinténs. . . ^ho que sao-guardas.'. ; 

— Justamente... - 

( O filho do desembargador nao terá decerto ambi- 
ções de figurar. . . 

— Pois elle. . . é o que faltava I . . . está claro. . . 

« É verdade que eu achei no homem espiriloe ele- 
vados ; até me' pareceu ter tal ou qual inslrucçâo. . . V. 
exc/ ha-de lembrar-se se elle se dava ao estudo. • ■ ' 

— Sim, elle andou em Coín^ra dons annos, e dizia 
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o pai qne havia de ser um sábio ; mas era extravagan- 
tesito, . . Aqn^ casamento. • ■ 

< É renJade. ■ ■ parece qae houve ahi uma historia 
de .easantento 

. —rCom nua rap«t%$ pobre. . . 

■ Que elle d3o sabe se é viva ou morta.- . 
— Nam eu. . . ella por li ficou pelo Porto. 

■ A pedir esmola, talvez I 

— Acho que sim. . . é o mais pFOTayel. 

< £'V. exc/.talvâz a soccorresse. . . 

— Nifficaíme appareeeu....Se a visse, davá-lfae a mi- 
uba- esmola ; mas cmdo que não viveu muito depus que 
elle foi degradado. 

• Huitoibem. Cons^i a|iiedar a soa generosidade. 
Eu dou ordem ao meu correspoadeute de Buenos-ATFOS 
para.ibzer procurar CoDBtantiao, e ageociar a traDsporte 
d'elle para Porb^. A valiosa esoolaque v. 'exc* se 
dignou offerecer, aceital-a-hei quando lhe aprouver... 

. -—Quanto será necessário? 
( Cem mil reis, creio eu. 

— Acho de mais I Por triata a quaMaita mil reis. . . 
do Rio ao PortOi . . ou Lisboa. . ■ 

< Mas eu tomo a liberdade de lembrar a v. exc* o. 
transporte de Buenos-ATres ao Rio, a aecessidade de o 
vestir, porque o. vi qoasi nú, eí ccetera. . . 

■ — Sim, sim; pois, se o snr. barSo quer agora rece- 
ber, eu dou-lhe ordem para o meu guwda-Hvros. ■ . 

* Ck>mo queira, snr. insconde. 
— E vou pedir-lhe um favor. 
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< Queira mandar. 



«£ntflp V. exc' segue em rígora maaima do Divino 
Mestre : qoe a mão esqtKrda n9o saiba o que dá a direi- 
ta?... É aexcelleDcia da caridade a sua recommendaçso. 

— E oalra cousa. . . Nâo quero que elle me venha 
agradecer. . . O que poder fozer, faço-lli'o ; mas nada de 
agradecimentos. 

« Sendo a gratidão o prazer que o homem caridoso 
tem h'esté mundo, o snir. visconde, com os olhos postos 
em Deus, dispensa esse acto de' humildade. . . É o refi- 
namento da grande virtude christa. Tudo se fará como 
V. esc." quer. 

O visconde sahiu a escrever a ordem. O barão da 
Penha, só, comprimindo a fronte com as mãos, murmu- 
rou: 

' < Que grande força tem o bomem 1 ■ . ■ Não me aban- 
dones, minha coragem I 

E sentou-se convulsivo, levando á cabeça a mão di- 
reita fechada, e arrepellando com a esquerda um feixe 
de cabellos brancos. Era a reacção d'ama ídéa feroz, que 
se manifestou em toda a sua fúria, -quando a prudência 
e o calculo se gloriavam d'um tríumpho sobre o ódio. 

E que údio I que laceração dolorosa a d'aquelle dia- 
logo! 

Já se ouviam os passos do visconde ao pé da sala, 
quando o barão proferiu eslas palavras : 

■ Este homem está condemnado I ■ ■ ■ as agonias da 
morte d'eUe principiam boje. 
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— Aqui eslá, snr. barão — disse o visconde, com 
mal disiãrçado agaslameoto. 

I Esta esmola é das que rendem cento por um — 
respondeu o barão, mudando prodigiosamente o sem- 
blante. 

— A minha fortuna não è táo grande, como se 
diz. . . 

< Set-o-ha, sm*. visconde. 

— O negocio tem revezes. . . 

«Não imporia... Aquelle que foi levantado pela vir- 
tude não pôde ser abatido pela fortuna. 
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Ob 1 nao «aba o qu« é lormenlo, « qm 
é inferno n'iulB mundo, o que nia eolTrea 
d'«3(a9 nngualiiu I 

GiliiTT ( ViagiHi 9a minha terra.] 

Agora ma leiantareí, dii o Siníor, 
para acudir aoijgsiBNlog dogpobreg. - 
PialmoU,m^ 



Na rua da Murta, na cidade do Porto, mora em 
ama casa, pobre ao exterior, e pobre na mobília, Jorge 
Ribeiro,' que fora empregado na companbia dos vinhos, 
e agora não tem emprego, porque c^oa. Figura cio- 
coenta e tantos annos ; e é casado íom uma irmã de 
Leonor Soares, mãi de Roberto Soares. 

Jorge Ribeiro economísára alguns sobejos do seu bom 
ordenado para a velhice ; mas a necessidade anticipou^e 
com a cegueira. Ao cabo de três annos de inactividade e 
desamparo, Jorge Tendeu as jóias de sua mulher, vwdeu 
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o raqueiro, veadeu o bragal, vendeu os melhores mo- 
veis, e principia a vender as camisas, quando o senhorio 
da casa, desembolsado do quartel de dous annos, Ibe 
envia um mandado de despejo e outro de penhora. 

cego recebe serenamente esta iioticia ; estende a 
mão descarnada á mulher que lh'a dá, chorando, e mur- 
mura: 

1 N3o chores. Helena. Morrer debaixo do céo ou de- 
baixo das cortinas d'um leito rico, é sempre morrer. 
Deus, que nos reduziu a isto, nos dé o destino que f6r 
de sua divina vontade. 

— E a nossa pobre irm5? 

■ A nossa pobre innâ irá para onde nós formos. 

— E para onde vamos nós? 

■ E para onde vão as avesinhas que Deus alimenta? 
Destino certo, n'esta vida, ha um só : é o da sepultura. 
Iremos ao acaso. Se os meus antigos amigos me não ne- 
garem a primeira esmola que lhes peço, viveremos da 
caridade. . . pouco tempo será. Nem eu nem tu temos 
coração para este- golpe. A nossa Leonóc, sè a podermos 
alimentar no seu leito, dividiremos ao meio o nosso pão 
esmolado ; se náo podermos, vamos á Misericórdia po^ 
dir qne lhe d6em uma cama, e um esquife, pouco de- 
pois. Entretanto pôde ser que o nosso sobrinho' alcance 
um emprego ; e o pobre rapaz ha-de ser grato aos saorâ- 
fieios que lemos feito para a sua educação lifíeraría, que 
de tão pouco tem valido a elle e a nós. O dinheiro, que 
lhe arranjamos para ira Lisboa,' remediar-nos-ia ago- 
ra. . . Oxalá que d)e o aproveite. . . Nada de lagrimas, 
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filha. Estão aht já os offictaea de jas^ça? que vao to- 
mando conta de tudo, e qós safairemos depois. . . 

— Oh ! que situação tâo desgraçada a nossa 1 -r- ex- 
clamou, sufTocada, D. Helena — Ao que nós chegamos, 
Jorge t 

c Tens nzão, Heleoa, chegamos á desnudez e á fome; 
mas vem aqui ao pé de mm, dá-me a tua mão. . . ainda 
não esgotamos o cãlix dõ infortúnio, minha pobre mtt- 
Iber. Tens a tua vista para me gmares á porta dos bem- 
feitores. Se Deus te cegasse, ainda assim, esperaríamos 
qoe a mao da justiça nos fosse também a mão da mise- 
ricórdia. . ■ 

Um homem de aspecto duro entrou na sala, qaasi 
nua, onde se passava este lance, é disse qne « era ne- 
cessário' despachar > que estava o depositário á espera, 
e os louvados tinham que fazer. 

a Pois então façam a penhora — disse Jorge Ribeiro 
com tranquillidade — Está n'este quarto próximo uma se- 
nhora entrevada, e queria eu saber se lhe bão-de levar 
também a cama, para a passarmos para o sobrado. 

— Isso é lá com o senhorio — respondeu rudemen- 
te o ofRciai de dihgencias — Mande-lb'o perguntar. 

f Nâo ha por quem ; se o senhor tivesse a carida- 
de... 

— De lá ir? n3o posso, que o senhorio mora longe;' 
mas .0 que podo fai;«--se é avaliar-se o leito, e d^ois 
eu digo ao homem o que ha, e elle fará o que quizer. 

c Pois sim; mas deixe-me.ir prevenú' a doente, an- 
tes de lá entrarem. Podem ír tomando conta do resto^ 
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e oxalá que tudo chegasse para o embolso do senho* 
rio. ■ ■ Heteoaj vamos ao quarto de tua irmã. 

Jorge^ conduzido pela mulher, entrou no quarto de 
Leonor. Estava a enferma sentada em um pobre leito, 
sem coberta, com o velho cobertor aconchegado A barba- 

— Já sei tudo — disse Leonor — Eu tenho mais ani- 
mo qne a nossa Helena, mano Jorge< Deus parece qne 
dá aos mais desgraçados a maior paciência. Arranjai-me 
um lugar no hospital ; irei d'aqin para lá. Ireis lá vér-me 
todos os dias, e depois nos veremos todos na bemaventa- 
rança dos que choram. Vôde se podeis salvar os pon- 
cos livros de meu alho, que são os utensílios do seu of- 
ficio, e tanto vos custaram a tós, e a elte ; pelo menos, 
escondei aquelle livro, que elle estima tanto, por ser o 
an.ico objecto que tem de seu pai. DaT-m'o para aqui, 
andai, que eu escondo-o entre a roupa. O mano Jorge 
bem sabe qual era ; tem mt letreiro por fdra que diz : 
Annaes de Taoto. Vai ttí biiscal-o. Helena, vai d^res* 
sa, que eu tenho muito amor áquelle livro ; fcn o uni' 
CO que elle náo vendenv porque o tinha emprestado^ 

Helena entrou a'Hraa pequena alcova, onde, aléind'um 
velho leito de pau preto, hana uma mesa de jogo âber-^ 
ta, com um tinteiro de louça, alguns papeis' ésmptos, 
e duas dúzias, ao muito, de livros, sobre a mesa, e uma 
cadeira que servia, ao mesmo tempo, de lavatório. 

Procurando o livro nSo o encontroa ; veio dké-e i 
irmã, que exclamou com alegria : 

— Ainda bem que o levou meu filho I NSo vos dis- 
se eu que elle soffreria muito se lhe tirsRson aquelle 
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livro? Os outn», se lh'os levarem, paciência. Deus o 
ajudará a comprar mais. Arranjará elle o emprego? Ho- 
je é dia de correio, e, se boaver carta, não pôde tardar. 
Nosso Senhor se compadeça de todos nós, e toque em 
favor do meu filho o coração do ministro. 

Correio l foi uma palavra que fez estremecer os co- 
rações d'estes três infelizes. 

— Vai, vai, depressa, Helena I — exclamou a mái de 
Rírf)er(o Soares — Tendes vós com que pagar o porte da 
carta? 

Helena tinha sabido sem indagar esta circumstancia< 
Jorge não respondera á pergunta. Ê que todos estavam 
em jejum, i espera que ama adeteira lhes trouxesse o 
importe d'um lençol, para comprarem o pão do almoço. A 
mulher de Jorge voltou, dizendo que a carta vinha já paga. 

— Bemdito seja o Senhor I — disse Jorge. 

« E é volumosa ! . . . — disse Leonor, abrindo-a, tre- - 
mula, como se receiasse uma infausta nova — E traz 
outra dentro. . . * - 

— Para quem?— perguntou o c*^. 

* Para. ■ • para. . . o ill."" sm*. Miuoel José da Gos- 
ta Guimarães, rua da Torrinha. 

— É um negociante — disse Jorge — Lô, Leonor. 
A eofenna passou a carta a Helena, que leu o se- 

gaiote : 

« Bfinba querida mjli. 

• Lisboa 10 de Setembro de 1850. 

« Escrevo-lhe cheio de contentammto. Posso dizer 
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qae è este o primeiro dia de completa felicidade sa mi- 
nha vida. 

f Qaando poucas esperanças me restavam já de al- 
caDcar um emprego, depois de dous mes^ de despezas 
incomparavelmente maiores qoe as nossas forças, encon- 
trei por um feliz acaso um protector, um amigo, um pai, 
uma Providencia. 

( Esto anjo da nossa ventura é o barão da Penha, 
um homem excepcional por isso que é para mim o que 
eu nunca pensei que se podesse encontrar n'este mon- 
do egoísta, e despresador de todo qae se nao Êia rcpre- 
sfflitar pelo dinheiro. 

( Ifòò contente com a[»'eseDtar-me' .goido seu ami- 
go, chama-íDe seu sobrmho, e, apenas correu a- noticia 
de qae ea era sobrinho d'iHn millionario solteiro, tenho 
encontrado n'este3 oito dias considerações qne me fazem 
•nojo. 

lO lugar que eu requeria já o n&o quero, por.coo- 
sdho do meu protector. Diz elle que me hardâ< f^er 
despachar para outro mais importante^ e aooDselha-me 
que siga a vida diplomática. Tenho mu hitoro; iuinha 
querida m9i I Abrace meus «aros tns,- já qae ea nao 
posso...» 

A carta foi aqui interrompida pelos soluçoa dá lei- 
tora, e exclamações expansivas da enferma. Duas a doas 
deslisavam ■ s» lagrimas na face do cego, que estendeu 
os braços á cunhada, tateando-lhe a testa, para lhe dar 
xtm beijo de arrebatada alegria. £• D9t) pfoferíam' ama 
palavra. Leonw parecia querer resoscitar da paralysia 
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t)as' pePDas para ajoulbar sobre o leito. Helena enxuga- 
va, amas apoz oaírm, as lagrimas teimosas para coo)- 
tinuar a leitura da carta. Na sala próxima, t este tem- 
po, revo(viam-se os movds. 

Heleoa prosegaiu, lendo: 

< A generosidade d'este enviado do céo estende-se 
até á minha pobre familia. Disse-lhe que minha maí vivia 
às sopas d'uma irmã tao pobre como ella, e o nosso ami< 
go, que pareceu ouvir-me friamente, acaba de me dar 
duzentm mii reis, para eu mandar immediatamente á 
minha fómílía. A ordem inclusa é para os irem rece- 
ber.» 

— Louvado seja o Senhor ! — exetamon Leonor, 
agitando-se na cama, e fazendo pasmar a irmS do gran- 
de esforço que fizera — Vai, Helena, vai dizer a esses 
homens, que jS temos dinheiro para pagar ao senhorio. 
Depressa, depredai ■' ■ 

Helena foi fisalávo disse qoè não levasáetn nada, pOí 
que n'3quelle mesmo dia seria paga a divida. Os ofU* 
ciaes hesitaram ; vendo, porém, que os objectos penhora* 
dos mal chegariam para o pagamento das custas, resol- 
veram ir participar ao credor o que se passara. 

Terminava assim a carta : 

■ Esta quantia pôde melhorar a situação da nossa 
casa. Em breve com os meus próprios recursos vivere- 
mos commodamente. Minha mãi .e meus tios terão dias 
alegres e fartos na velhice. Eu farei sempre por ter na 
memoria que muitas vezes me deram para um livro o 
dinheiro que estava destinado para pão. 
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■ Adeus, minha santa mfti. Diga ao meu bom tio, ao 
awa verdadairo pai, que concebo hoje esperanças de 
ir com elle a Pariz aos oculistas mais celebres ; que te- 
nha esperanças de rér ainda o bemfeitor de todos nós, 
que me promette ir ao Porto. 

Seu filho 
Bebfrto. » 

O cego ergueu as mftos, e disse : 

< Misericórdia dÍTÍna, acolhe as nossas primeiras la- 
^mas de felicidade, depois de tantas de amargura em 
que provaste a nossa constância. 

■ Fazei, Senhor, que as nossas desventuras conti- 
nuem ; se a luz de alegria que hoje nos daes, pôde um 
dia d^ncaminhar-nos a senda da justiça. ■ 

As doas irmãs, recolhidas em fervorosa oração, ti- 
nham os olhos postos na veneranda face do cego, que 
pareoifi radiar o fulgor do contentamento puro d(s anjos. 
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Ba ai Eito l«tit{M qn* » miiado fenlM 

a ionocencii, esUmas na corrapçao dot 
■»cu1o>, Da tdãde caduca da nalurtia, 
IMO é malícia t aottrmiilftdt ha coAMn* 
doi bomens. , 

Dt battac — (.IriílipfH) — VaraíD da 
Dmtrlt R, i» JfandoO 



Em poocoa dias, as rdaçõM Á) baríto da Penha e 
Visc(md« de Vjlla-Secca tocaram a intimidade. Era o ba- 
rSo qae diligenciava insiiraar-se oa eonfiaoça d'^ta fhmí- 
lia ; as solicitações, as deferenoias> os agrados eram t&- 
do9 d'e)le. Roberto Soares e o amiga de OuMhemie do 
Amaral maravilhavam-se doesta sympathia. O seguttda 
algama veí. tentou conhecer o iraan d'esia attrácçâo: 
pCTguntani qae eonformídade de genioí havia entre o 
barão d» Penba e António Jos6. O barso respondia com 
na sorriso, que tatito podia exprimir o sttriiaemú como 
a ferocidade! 
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< Ha ii'aquelle riso — disse o poeta a Soares — algu- 
ma cousa sanguinária que faz lembrar o franzir de beiço 
do cfto que ameaça. 

— A mim — disse Roberto — nunca me falia em 
tal homem, nem me convida a acompaobal-o lá, levan- 
do-me a todas as casas. E, comtudo, sei que elle tem 
feito valiosos presentes á viscondessa. Ha um segredo 
aqui. Desconfio que o barão Dão gosta que lhe falles em 
António José. Poupa-lhe aquelle soiriso, que lhe deve 
ser muito ddoroso a elle. 

« Pois sim. . . outro assumpto. . . Haverá romance 
n'isto? Sabes tu. Soares, que as cousas e as pessoas 
são as mesmas em toda a parte?! Ha quatro annos, co- 
nheci Guilherme do Amaral, que entrou do Porto com 
reputação de rico. As mulheres de lá interrogavam-me 
a respeito d'elle. As phrases d'etlas eram estas das mu- 
lheres de cá, das que hoje me interrogam a teu respei- 
to. Quer-se por ahi saber se tu és o presumptivo her- 
deiro do barão da Penha ; a quem amas ; quem é que 
te ama; com que intenções amarás; se já amaste; se 
amarias uma burgueza rica, ou uma mulher de sangue 
azul pobre : feizem-te auxiliar do verbo amar, e conju- 
gam-te em todos os tempos. Eu, na tua posição duvi- 
dosa. ... 

— Duvidosa ! 

«Sim — duvidosa. O barão da Penha é um esquisi- 
to, em que ninguém deve fiar o seu futuro. Ghamou-te 
sobrinho? Se elle morresse hoje, os herdeiros pediam- 
te amanhã as habilitações do parmtesco. A imagiiução 
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rcMoanescá tem caprichos sobre os qoaes a vida reat não 
pôde contar. 

— Duvidas que o barãoime protege? 

«Não: jábeneficiou a tua fanútia, e híhde fazer-te 
despachar melhor do 'que desejavas ; mas o que éu fa- 
rá, sendo o qaè ta, és, era inspeccionar as mulheres 
qne estio na feira, eapaixonar-me seriamente por aquella 
que me segurasse um bom futuro, independ^te dos 
favores incertos d'este homem singular. Ã sombra' do 
barão, ptídes agarrar a fortuna pelos cabellos. A pri- 
meira lição que elle te deu, têm um sentido mystico e 
aDegorico, que tu não cotQprebendeste, porque te faltam 
seis annos de sociedade. Dizer-te elte que era cavalhei- 
ro de industria foi um elogio figurado que die fez i in- 
dustria dos < cavalheiros. « 

O barão tocou a extt'ema do conhecimento do mun- 
do, e, quando aconselha, não pôde sustentar a masca- 
ra da hypoorÍBÍa, ■: 

— *ois crés — interrompeu, agastado, Roberto Soa- 
res; — crésque este homem seja um velhaco?! 

« EJu sei cã o que el(e foi e o que elle é! 

— ^Nâo Conheces,' como eu, as acções que provam 
a nobre alma do barão? 

«Eu diatingO' entre causas e effeitos! Aqui tenho eu 
nà' minha carteira uma maiima, que copiei d'um livro 
íraiKBz: It'nef(mt par mesurer /es hommes par leurs 
actioris, qui sota trop ãepeniktíitea de teur fartum, mais 
patlmrs senlimàUs et- leur genie': Ora, eu não conhe- 
ço a Índole e os 'sentimentos do barão melhor do <fae to. 
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Uma dadiva de duzentos mil reis a moa famUia .pobce, 
mna esmola de dous contos de reis a uma costureira que 
se eucootra na ma ralhando com a mãi por gastar o 
monterpio ua toteria, isto nío são as rirtodes djfficNs 
d'oDde sabe incendrado o paro ouro da virtude. Se o bai- 
rão tem, craio diiem, um milhão, ou dous mttb&as, ou 
éSo sei quanto, essas liberalidades não devem servir de 
recommendação para aquolle que dá a um pobre os ulti- 
nios seis vinténs com que devia almofar. Nada de idola- 
trias intempestivas, meu cara Soares. Goala-me a histo- 
ria da riqueza d'este bomem, tFaz-m'a até nós pelo tri- 
lho da honra, e depois eu lançarei dq \en thurièulo um 
grão do meu incenso. 

£ntre aós-^--prQ3egcHu o poeta com o aeutaQDior 
pessimista — o bomem, que vem rico da bmge, tem 
doas exisloicias, que se separam, logo que eUe salta 
em terra. A pátria para elle é uma espécie de ilha de Ve~ 
nus, como a imaginou Gamões. No poema, os cançados 
navegadores refoeill«n-âo nog> braços deleitosos da& nyia- 
phas, saboream-se nas mais esquisitas sensualidades que 
o peccado pôde inventar, e, para cumulo de delicias, 
ouvem noi fim o cai^ propbetíco da asma libidinosa 
que lhes assegura a immortalidade. 

Os bem-vindos do paiz do ouro— ^ os nossos irmãos 
de além-^mar-^apoz os pet^os e sustos com que as ri- 
quezas rápidas se grangeiaiu, aportam is praias oatali- 
cias. Ahi lhes vio as nymphas de' todos os rios e riadtos 
de Portugal ao encontro, e rara se esquiva ecano a Efire 
do Leonardo, 
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Qaem pet^nta onde tal homem teye feitra-ia de ss* 
cravos? qaem lhe pede contas das eolomas qae toandoa 
coiBprar nos marcados da sua terra? 

Ningaem lem a crueldade de ferir com suspeita», 
ou ainda com alla^^ certeiras, a repolaçfto d'ml bo- 
Tomi, que estreou o seu amor i patrã, esmolando pan 
um a^Io de caridade ae migalhas qae o9 jornaes, tron- 
betas dos modernos phariseus, annaoeiaram hontem. En- 
xuga muitas lagrima», dizem ettes; e as de sangue, 
que elles fizeram chovar, quem as enxuga? O soro das 
glândulas tacrimaes do preto não é pranto de bomém ; 
o asomi^ue que avergâa as espadões do escravo foz es- 
pirrar sangue, e n&o lagrimais. . . 

Em sangue é amassado o pfto que afii se come dos 
hoepiíae». Nao importai. Venham de tá do noro isando 
para este peiz envilecido os cajRtaes, tudo se perdoa 
aos portadores ; com tinto que elles abram orna sala 
para os<sevanáijas da escola de Petronio, iDiseraveis que 
toleram coot vH pacieneia o^ sotffecenhe- do' dinheiro^ 
abjectos vendilhSes de (Jerlesiae que pensam ler I!esixH^ 
dido ao escameo d'algBm estorno, dizendo que 6 preciso 
aceitar a sociedade como ella está. 

E o progresso moral o que é, Soares? Estamos oao^ 
tando^ com Javendl, o obsctaa pecwtna, ou é esaoto (er 
apfiarecida ha mil oitocentos ei cinitoenta annok, vm htíi 
meva diviDO, chamado Jesus, qife aftostolava » rbdèiB- 
pç&o do braoeo e do negro? 
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— Qaem está aqai a pregar missões ? ! — perguntou 
o barão da Penha, que appareceu á porta do quarto de 
Robet*!!]!, oaãe o poete piioterfra o estirado monologo. 

I nEraep, au'.'baFãú, {(oe eslava :eQ3aian(lo um dis- 
curso que tenciono iterem tâmaras, quando^fòr deputa- 
do, podindo.um panthebníp^a 'todos os bemfeitores de 
hospitaes; recolfaioientoã, o coDÍranâs, ainda quando se 
prove que osl^doscaritativosforamadquirídosnaescxa-' 
Titara, Dô^me v^exc/sdyreothemaasljavaliosa opinião. 

' —r-Amitiha opinião ntíoé Valiosa; mas será since- 
m Eu tenho lido e ouvido o que se -diz em Portuga) 
icérca 4aa « ferínoas » vindas do Brasil, e por isso en- 
tendo- alsalyra do seu tbeota, qSo obstante a gravidade 
CWD qae V. &.* opropoz. Os folhetinistas, os romanos- 
tas, os dramaturgos, e ainda os philosophos moralizas 
de botequim aso injustos e ingrahB nas vaias e chocarri- 
ees cem que ridicUiisBm os chamados brazileíros. A pri- 
meira alcunha 'Com que os mimbseam.éa de: estúpidos.. 
i^ íNSo o sâíi? — interrompeu o poeta. 

..; -^Se m'o pergunta,: digo qnesiiu, e s&o-o-doas.ve-. 
zes, porífuas rajlõm: primeira -^ são estúpidos pcu-que a 
pátria lançou-os de si, não lhes dando pão para o corpo, 
nem instruccãopãu a.alma; estúpidos foram ; por lá 
andaram labutando vida de negros, lá ganteramo pout 
CO ou omuito' que possuem, e de tó' viwam, eptupMos, 
sim,' mas cançadoa de fadigas, trazendo ániadrasta, que 
Ib^ nSo jjeu. trabalho nem instrucçáo, o capital que im 
as industrias, o capital que os govfernos afa^m com. a& 
baratas considerações dos títulos hónorifícoB, o capital 
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qae levantou o preço da propriedade, o capital que sus- 
tenta 3 vida mercantil d'iim paiz atrazado que as naipes 
da Europa repeliem com irrisão doa seus mercados. Se- 
gunda razão : sâo segunda vez estúpidos por que tem o 
baiio espirito de se deixarem enibosiasmar por amor 
de fatna ; de nunca desprenderem o coração e a ' saiH 
dadé do torrão que lhes foi sáfaro para elles ; estúpidos, 
sim, por que tem a inépcia de trazerem a um paiz, sem 
vida, o capital que arriscam nas burlas do estado aos 
particulares ; por que renunciam os gosos que o seu di- 
nheiro lhes proporciona nos paizes, onde o Wazileiro 
nía é Sf Donymo de mercador de pretos ; estúpidos, S- 
nalmente, por que subscrevem com avultadas quantias 
ã manutenção dos estabelecimentos pios; e a opinião 
dos ilhiminados, dos espertos, dcs syndicos das cons- 
ciências, é que essas esmolas sao, aqni, ama reparaf^o á 
humanidade soffredora das angustias que Ihè fizeram sof-' 
frer n'oulro ponto do fflundo. 

« Se me dá licença. . . — atalhou o jornalista/ 

— Queira dizer, mas nâo me replique coíd algtima 
faceciar. Seja serio n'esta argumentação, se vè que ella 
merece a seriedade. 

« Eu ia dizei* que os brasileiros vem para Portugal, 
por que Portugal, além de ser um excellente clima, é o 
nnieo pai^, depois do Brazil, onde se Ma o portuguez. 

— É séria a sua contracficta, cavalheiro? 

« Muito séria : equivale a dizer que. ■ . 

— Não precisa dizer-me a equivalaite: eu tenho, 
se me dá licença, a penetração necessária para enteitder 
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a Boa idéa sem commmtaríos ; quer dizer que os filhos 
de PortHgal Tem para Portugal por que em Loodres, 
Bélgica, ou Paríz se nâo falia a porli^oez. Nfto lhe 
aceito a replica ta intencío ajuizada que t. s.* lhe deu. 
Isso é uma jocosidade de folhetim, meu caro senhor. 
Diga-me autes qae em Portuga uma dazia de contos d 
uma • fortuna > : cÍDGoeata cootos fazem um capitalista 
que iJBta face a bce- os regedores da republica ; qoe 
cem contos Bobititam o possoidor, con Umto que se fa- 
ç.ain r^reseutar á bôea do cofre das graças pelo diobá- 
ro, sendo certo que a indiridoalidade do agraciado é nata 
coasa Diilia n'essa mercadoria torpe e vii em qu« m 
culpados sSo os governos, e não os ^(raciados. Ê um 
bar&o, qtie lhe fxlia, senhor. Qaal de nós 9 o ridiet^o: 
eu, que dei lUia esmtía ao estado e recebi ums tner- 
cé ; ou o estado que me enviou um seu agente, pedi»- 
do-me a gratificação qaé foi repartida entre alguns uíse- 
raveis que nunca foram ao Brazil? 

I A deticadésa manda-me calar — respondeu ami- 
go de ftíJjerto Soares. 

— Pois o senttor less necessidade de sei grose^ro 
para me responder? 

■ O governo foi imaiond vèodewlo-liw um titulo ; v. 
exe.* foi vulgar comprandoK». 

— 'E^ por Ventura, Ihs disse eu qud wk distincto?! 
Quando quiz eu eradir-me ife «sphera vidgãr? 

■ Nao o adulo ; coasiâero-o ãuperior Ao titidb. 

. — Obrigado; mas cré que o oiea titulo Caase com- 
prado ceai o valor de seis D^ros? 
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* Não ouso indagar a vida de t. exe.* Gonheço-o ha 
quinze dias, e diflicultoeaiDeDte me decido por uma de 
dcBS eoDJecturts. 

— Posso ser um negr^ro, e ser um hoorado wsa.- 
merciaDte. 

c Ao mesmo tempo, ofto. 

— Uma das profissões. 

c Se eu aceitasse algvima das hypotbeses, sem mais 
reflexSo, seria a segunda. V. e&c.* é bomem de intelli- 
geada ; ha>de sél^o forçosamente de eoraçte. O bouteia 
de coração nio reode,. resgata infelizes. 

—Se me coocede que eu me tenha enriquecido 
aem deshonra, por que nio ha-de cooeeder esse bvor 
aos bemfeitores dos hospitaes, recolhimentos e coofra- 
ríis para os quaes t. s.* qaw peáW um ridiculo pan- 
theoQ ás camarás? GooTença-SB, meu caro senhor, que 
ha no Braxil muito portuguez honrado, encontreí-os. de 
grande wraçSo, e inteUigeocia nenhana, a duas mil lé- 
guas d'aqiii. onde um homem qoe diz : «sou portu- 
guez * aperta a mte caridosa qoe se estende atè aos 
hospitaes da pátria. Ê que a iolelligeiícia atn^bia a sen- 
sibilidade df> coraç&o? Não sei. O que s«í é qiaõ' na pá- 
tria, onde ha. uma phala^ de bomms tucidos, e es- 
criptores de todos os feitios, o homem sem trab^ho,, 
DJK) acba s^Fío, as bdiricas das oaseentes industrias de- 
finham em estúpido atrazo; e os mancebos letrados,. 
como o seu amigo Bobu-to Soares, desanimam á porta 
das secretarias pedindo humildemente um lugar n'iima 
alfandega. Qoe fazem os t^Mtos desdenhosos d'BS(a ter- 
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— go- 
ra que dSo dispensam o seu paiz doa aaxilioB que todos 
os dias pedem ao braço do commercio brazileir^p? Pois 
o génio em Portugal só serve para afíar chocorrioes con- 
tra os analphabetos, que sá.saocalpados «in-iiao4erem 
romances ao mesmo tempo que transportavam fardos ás 
costas, ou consumirão^ vinte anno^ ao pé d'ama balança ? 
O meu paciente amigo vai-me responder' tríumphante- 
mente : parece-me que lhe estou ouvindo ai^umentos so- 
brepostos para me provar cousas horríveis. Se o seu fim 
.é aniquilar-me, declaro-me aniquilado sem o ouvir, e 
foço votos por que a maioria da» camarás, de que v. s.* 
ba-de ser um digno ornamento, vote na sua pri^tosta 
d'um pantheon para os tentadores era beneficio das mí- 
SOTCordias. 

Eu voii passar fora a noite. . ■ e não me quero fur- 
tar momentos dehciosos d'uma bellá companhia. Estes 
meus eincoenta annos rejuvenescem. :Dom Quixote domi- 
na agora' Sancho Pança. Estou namorado d'uma idèa, 
que veste de encarnado, côr de sangue, como as visões 
dos atacados de gotta-serena.» Os meus indulgentes litte- 
ratos n3o cetimrsm- a 4olletlê escarlate âa minha idèa, 
d9o? (ka, fiquem discutindo se ha idéas nuas, e idéas 
vestidas,- e deixem-me ' ir galantear 9 minha idèa encar- 
nada. . . - 

O poeta argumeulador sahiu apoz o barflo. Roberto 
escreveu uma longa carta asua mâií etiroo do bahú o 
seu livro precioso, o TAorro, effl que estava escripto o 
iMMtue de sen pai. 

Ainda lia, quando o barão entrou, á mieia noite. 
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VII. 



QnelqDdoig.. . U putioD d» Iiit vi 
«'ajDarner, comme un leu qui couTe eot 
la cendre. 

jDLig Si ■OK (£« Dneir.) 

De que estíB alToroçado? 
Qae «l^ria teus na peitoT 

F. BoMiauKS LoM (Ecíogat.) 



■ Assim è que se passa bem uma Doite. ■ ■ — disse 
o barão a Soares — Cuidei que iria com o seu am^o 
passar a noite fora. 

— Nao, seohor. Tmha saudades do meu Tácito, que 
não abri, desde que sahi do Porto. 

« Gosta do Tadto? É admirável esse gosto Q'um es- 
criptor romântico. Acbava mais natural que se desse á 
leitura de Sue e Damas. . . Eu também li o Tácito oa 
minha mocidade; mas as educações litterarías d'esse 
tempo faziam-se com leituras mais sobstanciosas que 
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as rle hoje. Traduziam-se então uma ou duas novellas 
cada annoi e ningoem as lia. As mulheres eram mais 
ignorantes que as de agora. Trastejavam e mourejavam 
na casa, como boas mses de família, e as solteiras não 
cuidavam nada de se dotarem espiritualmente, por que 
os noivos da época não conheciam esta cousa que se 
chama « espirito > no vasconço dos sal5es, onde hoje mais 
que então, reina o absolutismo illuminado da matéria. 
Vejamos o seu Tácito. ■ • Ainda me lembra o principio 
dos Annaes; Urbem Bomam a principio reges habuere... 

O barSo tomou o livro de sobre a banca, abriu-o 
na prímnra pagina, e estremeceu. Esta agitação foi es- 
tranha a Soares, que accendia o charuto, ficando de 
perfíl para o bar^o. 

• Quem é este Constantino de Abreu e Lima que 
escreveu aqui o seu nome? 

— Foi meu pai. 

O barão desceu rapidamente sobre o livro os olhos 
que âxára um momento com pasmo no rosto de Soares. 

< Mas... o senhor...— tariaraedeou o barSo mor- 
denáo o charuto para disfarçar o turbamento — não tem 
algum. . . dos appellidos de seu pai? I 

— 0% meus appellidos são Soares de Abreu e Li- 
ma... 

O barfio depoz O livro, ergneu-se, deu alguns pas- 
seios DO quarto, encostoihee ao parapeito rta janell», e 
áisse palavras bonaes a j^speilo do colorido luminoso 
qne a lua dava ás rimas de mosaieo com que se estava 
^endo o pvimento do ttorâo. 
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D^HMs. cúoio veocido do violenio esforço que fazia 
á ancta ou ã curiosidade, perguntou de st^ito : 

■ O snr.. Aoberto conheceu. . . seu pai ? 

~ Nao, senbor. Eu nasci quando meu pai sabia de 
Porbijial. 

< Já me disse que Linha vinle e aeis anãos. . . nas* 
cflu 'em... 1834> por consequência. Como se chama sua 
mai? 

— Leonor Soares. 

t Se o nâo importuna a minha curiosidade, diga-me 
onde está seu pai.. . morreu? 

— Meu pai é uma historia que eu nSo sei bem ; o 
que seã, porém, é uma.desgraça das que são seguidas da 
ignominia para um filho. Quando v. exc* qnizer, dir- 
Jbe-hei o que sei. Será o primeiro homem a quem o 
diga. 

• Mereco-lhe essa estima? Conte-me agora a hbtoría 
de seu pai. 

— Eu tinha dezoito annos, quando minha mãime 
fallou. pela primeira vez, como se falia a um bomera. 

Pouco mais ou mwos, foi isto o que eUa me disse : 
< Sei que pei^untaate a tua tia Httena que razão tiren 
teu pai para me deixar desamparada, quando tu nasces- 
te. A tia Helena disse-te que teu pai fdra ganhar a vida 
nfi Brazil. e là morrera. É tempo de saberes, da boca 
de tua mai o que pôde ser que saib» d'algum estranho 
q^e l« qu^ra mal O que vaes saber de mim nfto humi- 
lha, porque ambos nós somos igualmente esmagado8 
pí^ mesma vergonha. 
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Teu pai era âlbo d'uina pessoa illuslre, e ea fui a 
priocipa) origem da desgraça de tea pai. Gonhecemo-nos, 
6 desde esse nuHuento a nossa vida foi cortada por todos 
os golpes que podem ferir o coração e a alma. 

Interrompeu elle a carreira dos seus estudos, e aban- 
donou a casa do pai para ser meu marido. Eo nSo tinha 
se nfto um coração extremoso para dar-lhe. Minha mai 
era uma pobre viuva com quatro filhas, que trabalha* 
vam, dia e noite, [)ara serem boas e virtuosas. 

Teu pai foi lançar-se aos pés do d'elle, pedindo-lhe 
perdão e alimentos. Não cons^uiu amisade nem compai- 
xSo. O pai repelliu-o furioso, e o meu pobre marido vol- 
tou dizendo que a dureza do velho era demência e nfto ' 
crueldade. 

A desgraça fizera nascer espinhos no corado de teu 
pai. Viu-se privado de tudo, desconhecido a todos, Hmi- 
ladaaos meus carinhos, que lhe eram enfadonbiJB. Des- 
culpeí-o ; mas elle já não queria desculpar as minhas la- 
grimas. —O que precisamos é j^o, nSo 'é lamentações, 
dizia elle ; se choras, por que me nJo resigno á necessi- 
dade, é escusado chorar; se entendes que -o teu amor ó 
bastante para satisfazer as minhas precisões, eu digo-te 
que Mo, e direi mais que me atormentam choradeiras. 

Teu pai, ao terceiro mez de casado, resdveu sahir 
do Porto, e estabelecer, em Braga, uma aula de latim, 
esperando que a dura alma de meu sogro amoUeoesse, 
vendo que o fílho se dava ao trabalho para viver cOm 
honra. 

Foi uma esperança enganosa. Nao concorreram «stu- 
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dantes á aula. Os paea achavam moço de ouia o mestre 
para poder ensioar. Os padrea de Braga fiz6ram-lhe guer» 
ra, e o meu desesperado marido riu^se obrigado a mu- 
dar d'alli para outra parte, quando ch^ou a noticia ds 
que meu sogro estava em artigo de morte. 

Viemos a toda a pressa. Teu pai apres«itou-se ao 
moribundo, que o recebeu com ar de ategría, deixando 
beijar-se a n^o. No dia seguinte morreu teu av6, e teu 
.pai mandou-me chamar. 

Tratou-se do funeral, procuroti^se dinheiro nas ga- 
vetas, achou-se uma insigniâcaote quantia, que nlo che- 
gava a nada. 

As pessoas, que se acharam presentes a esta faosca, 
e viram que a situação de meu marido nao melhcova^ 
fugiram ao medo de serem inqxHluaadas. Fez-se um po- 
bre enterro ao homem que todos suppimbam ser rica ; 
6, dias depois, venderam-se os livros para pagar a ren- 
da da casa ; e d'ahi em diante começamos a vender' os 
trastes para ir subsistindo. 

Estava teu pai taais inMiz do que nunca estivera. 
Agora nem já a e^ranga lhe restava. I^aticou muitas, 
humilhações para arranjar um emprego ; mas em vae^- 
No Porto, as pessoas mais poderosas aborreciam-nd por 
elle ser fítbo d'am constitocioDal. 

■ Esta geate faz-me ladrão > I disse^me um dia téu 
pai; eu chorei muito; estas palavras feriram-me o oora- 
çSo ; lyoelhei-meaos pés d'elle, rogando-Ihe que irito dé- 
sesse tal cousa ; que nio pensasse sequer n'uma infa'' 
mia de que elle era incapaz. 
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Tnuja-taa ^Om aspereia, frotubiada-mei com ter- 
HNK ásperos^ de>me introtneitcr nas suas acções. 

- Um di» fei teu pai procoraido por um bcmieia es- 
tranho. Fechou-se c«a etle Q'am qaarto, e lá cstiTemn 
milito tempo. Quando o botBem sabio^ tea pai cabia se 
bre ^mcadeiray com^afacs entra a& mãos» e proferiu 
wta mica palavra:' (C<H)6egiiiram. 3-0 '^e? exclamei 
8QLi < Sou ladrão 1» Aisse eUe, lançando-me um olhar de 
demente. Tremiam-me os cabeilos ; abracei-o cono se o 
qoizesse salvar de cabir ii'Hm abysmo ; deseEobaraçou-se 
de mimcom desabrimento, e fecbou-ss no quarto. Es* 
preitei a tremer, e vi que tea pai estava escrevendo. 

No dia segiHDte, veio o mesmo homem de maldição 
que ajuntara a desgraça á noasa miséria. E^te bamem 
eotrouc sabiu com pequeae deraoFa. Tea pai, logo que 
dle sahiu, atirou-OM ao râgaço uma peça, ediass': cquc 
nHQO boje embriagar ; maoda comprar o melhor vinbo. > 
Heufitbo, cbor» sangue. Sêntí-mo tomada de frio ; o 
(dhar de teu pai aterrava-me ; o rir violento que lb& vi, 
e vejo agora, era fèroa, c Não queres que eu me embria- 
gue. á tu» vista? — tMTiou elle — Faça-sé a toa vonta- 
de. > Quiz s^ural-o, e nioipude. Sahiu arrebatadamen- 
te. Á meia ooite trotiieram-no a casa sem accdrdo : fo- 
ra encontrado na alameda da Lapa, dizendo cousas ídíd- 
telligÍTeis, e iasuloodo quan encontrava. 

Passei horas ínfwna^ ao p6 de teu pai, oiergulhado 
waprofoDdo t<H^. [>enuu^, Stoinae espavorido, re- 
«H^Ut», e cboroD, em silsncío. Eu nada tándtem Hk 
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disse. Em todo aqueHe 'dia soa pode airancat-o^ triste^ 
isti Efíim 03 atiimos lam^s da honra. ^ 

Passadas dias, tornoo' 'O boiíMiD' que deixara o di- 
nludro, e sahiu deixando uma qúmtia maior. Era mui- 
to dinheiro em ouro. 

Quem te dá este dinheiro? eiotamei eu.-^£ a so- 
ciedade — disse elle -'— ^ É a sociedade a qnraa eú sou 
atil. Ê a sociedade a quem oSo posso eer útil d'óut£o 
modo. Nio toiero oiss pergÕDias. 

A Dosaa situação melhorou moita Téu pai adqwrira 
notas rdações ; recebíam-no todos sem Hiepéi^mitarem 
oQde houvera o dinheéro qlle the dava ama lH-iIhaiit« iu- 
depeodeocia. Alguns suppozeram que elle eoooulrára o 
perdido thesooro do pai. . 

Assim vlveoiDs seis mozes^' O (hoheiro at^meotara ; 
e teti pai pttreda afeito á sua sorte,. Ba nfto oúteva iw 
dagar a causa da soa ^parente felicidade, com' medo da, 
pertoitar-lbe aquelta alegria criminosa. Qde era criinincH 
sa> adiribhava-o, úias, eu antes qu^ia o contentameilto 
d'«ife, do que a tristeta do remorso ; anles, antes ; só o 
coraf^o de mulher que sícta,« perd6a os Vi(íos d'aquel'- 
le que ama, saberá perdoar-me estit prefereticia. 

Dõcwridòs seis mezes, teu pai folla-me uma Bolte 
em casa. Na madragada doi dia segUíKtei rece^ um bi- 
lhete da cadôa. Teu pai estava ^eeo. Ao tempo que re- 
eebia obiHrMe, oolram homens èm' minha casa/hnuam 
c«nta de lodos gs papeis, e dizeoinne : < seu marido e^ 
tír preso pcnr felsiScaâor de 'firmas. » 

Perdi OB scntídos, fítho.' Quando «a recuperei; f oi ^ 
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cadôa. Disseram-meque meu mando e^va ÍDeommtmi- 
CAvé. Sentei-me i porta da Relação, esperei aquelle dia 
inutilmente ; no outro, pude vêl-o. Atirei-me aos ferros 
a chorar ; teu pobre pai chorava também ; perdera o ani- 
mo ; era um corarão que a vergonha queria regeoerar... 
nSo era fraqueza aquelle chorar, aio. . . 

Esteve seis mezes em processo. Não te sei diz^ 
miudamente a particularidade dos crimes. Sei que foi 
condemnado a degredo de vinte anoos para Cabo-Verde. 

Quando sube a sentença, pedí-lbe que me deixasse 
acompanhal-o. Não quiz ; chegou a repellir as minhas 
supplicas com eofado, dizendo que tencionava suícidar- 
se DO mar. 

Nasceste então, meu filho, então, quando teu pai 
morria para ti, para jmim, para a sociedade, e para a 
honra. Estava eu moribunda do leito em que nasceras, 
em casa. de minha ntãí, quando leu pai partiu. Sei que 
um cirurgião lhe deu noticias da mioba morte irremedia- 
vel, quando elle enU^va na escolta. Teu pai chorou na 
jH^senca do cirurgião, e perguntou se a criança também 
morreria. O cirurgião r^pondeu que devia estar morla 
no ventre. Teu pai só disse : « Ainda bem I » 

Esta &l3a Dova, que oxalá fosse verdadeira, tinha-a 
o cirurgião augmentado da que lhe dera o meu assisten- 
te, que me julgou moiru^ 

Escrevi para Cabo-Verde umas poucas de cartas ; to- 
das se perderam ; ou mais certo foi teu pai morrer. Que 
se não suicidara sube-o eu do commandante do navio em 
que elle f6r3 ; mas esse m^mo me disse que um terço dos 
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de^dados morrera das febres apenas saltara em terra. 

Aqui tens a historia de teu pai. meu filho. » 

Quando minha m9i concluiu esta triste historia, snr, 
barío, estava livida; não quiz exacerbar-lhe a agonia 
com outras perguntas. Tive compaixão de meu pai, e 
concebi um ódio profundo á sociedade. 

O bar3o ergueu-se, correu a mão pela fronte, des- 
ceu-a ao longo da face, escondendo a alteração que Ro- 
berto julgara effeito da sensibilidade. Sentou-se de doto, 
ji maravilhosamente demudado, e disse: 

f Como viveu sua maiaté hoje? 

— -Uma minha tia casou cora ura homem, que ti- 
nha alguns meios, e levou-nos para a sua companhia. 
Como já disse a v. exc.', minha mâi entreveceu, tendo 
apenas trinta e três annos. Meu tio, bemfeitor de minha 
rnsi, cegou, e desde então vivem todos tâo opprimídos 
pela miséria, quanto eu quero que v. exc* veja n'esla 
carta de minha mâi que hoje recebi, e que tencionava 
mostrar-lhe para que o nosso bemfeitor não desconheça 
o valor do beneficio. 

O barão tomou com avidez a carta da oião de Soa- 
res, e leu o seguinte meataUneute : 

■ Meu filho. 

* Porto 5 de Setembro de 1850. 

■ Diz ao teu bemfeitor que a soa esmola chegou na 
occaaiío em que o senhorio da casa nos mandava penho- 
rar estas pobres cousas, que nada valem ; mas sem el- 
las a nossa miséria era maior. 

O teu bemfeitor deu-nos casa, cama, pã^ e honra. 
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Se elte presenciasse as nassas tagrímos de alegria, a^- 
deceria a Nosso Smhor tH'-lhé dado meios cun que va- 
ler a uma fahiilia em extrema necessidade. 

A paga lá a deve ter ao bom coração; mas uma 
cousa è dar uma esmola, e outra é ser testemunha dos 
effeilos d'ella. Teu tiò recobrou o semblante alegre que 
ha moitosaDQ^ lhe não criamos. Diz elie que o seu 
eootentamento náo proceda de ter o pão certo para o 
dia de amanha ; mas sim de poder ir d'eBte mufido uom 
a certeza de se ter enganado, quando pensou que o ho- 
mem rico d'estes tempos era insensível e duro, como 
uma barra d'ouro. 

Tua tia comprou um vestidinho para ella, e preve- 
niu-se para me agasalhar no inverno. 

Tudo isto devemos ao snr. bar^, á. Providencia que 
o aproximou de ti. Diz^he que todos três pedimos a 
Dens que a vida lhe seja tão a^zivel quanta nos ejstá 
aendo a nossa. Já nos parece supportavel a enfermidade. 

Teu bom tio louva aoSenhor por lhe dar olhos para 
chorar de gratidão, já que os não tem para vér o nosso 
bemfeitor. Osanto velho e3pera'beijar'4bearoSo umdia. 

Meu Alho, sd grato e honrado: Não te julgues hu- 
milde de mais: beijando os pés ao nosso amigo. Tua mal 
beijar-Ihos-ia, se podesse. Adeus, meu Roberto. Dá-nos 
noticias tuaSi e diz-nos semfffe que nôo esqueces um 
instante de louvar a Deus pelo ampano que te deu e á 
tqa familia, que tanto te quer. 

. Tua.mài 
- Leonor, » 
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r Obai^odebrou vagunsamente a urta. Roberto yivf 
Itiei^íiiOlbos.^IOiíilos, eaoft lábios o tmaorqne Ua$ 
QOfupmi^Q-m» alfiw ssnsweis. A^ttm narrei o ^bjio. 
■■.A.fbjsiaDOfaa àà barão mudon napeDiioa/Etoate.ritt- 
ra ojiibilOh'eeilr«g«iidoji;flai:)a. ,,' , 
.:,ii«Siinto.«inia«strBDha:aleg)ria. :ma«.aroigolr^ disse 
die — Não me cal»iM;GiQKaolii:e8teDOS<i4ar, .Qiifi;Das- 
oa.^HWQ; âoçroiabfpcEdiQ, «omo abfataria k nta po- 
bre m^.'«Dtr6rada. atsua .boa lia^m o «««tidiabo DOr 
TO, e o velho cego, que me quer beijar as mãos. 

£ comprimia freneticamente ao seio o filho de Leo- 
nor. 

( Impressiona-o esta alegria expansiva? — proseguiu 
elle — Ha ura forte coraçáo n'este peito que sente. Eu 
amo a miséria da sua família ; estou a amal-a como se 
fosse minha... Ê extraordinária esta sensação t. .. Que 
iiz eu á sua família? Nada, nada ! uma esmola que ape- 
nas a remedeia nas primeiras necessidades. . . Roberto, 
consinta-me tratal-o com o desleixo da verdadeira esU- 
ma... Roberto vai ao Porto, e ha-de ir amanhã, sim? 

— Cumprir as ordens de v. exc.'? 

■ As minhas ordens, sim. Vai ao Porto, e ha-de 
cumpril-as rigorosamente. Leva uma ordem franca. Alu- 
gará uma casa em que eu possa hospedar-me, quando 
lá fõr. Essa casa ha-de trastejal-a o melhor que possa 
ser. Abundância em tudo que sejam commodidades. A 
mais pequena falta, que eu depois achar, hei-de repre- 
hendel-6 por ella. Depois, a sua familía será transpor- 
tada para essa casa. O meu correspondente irá levar-lhe 
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mensalmente a mezada que lhe mttbeieço, Peito isto, 
Roberto voltará a Lisboa, se ea o chamar. O emprego 
ãispense-o por em qvaato. As occupaçCes qae lhe coq- 
vem agw^ sao todas domesticas. É chefe da sua familia, 
e precisa estar com ella. Gmupre a minha vontade? 

— Se cumpro a sua vontade I — disse Roberto, 
apertando e beijando a mão do barão. 

No dia immediato, Soares partiu para o Porto, de- 
pois de receber novas recommendaçíies do bariio. 
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VIU. 



Qusm milhar conlme o fando d* 
««MM CDitfOM é Dtw ; 

Qninda am bonem tít« mb pM e 
imJMde oom oi Dutros, o melai mai* 
peudo — • ouro — é Mfcii ligeiro, ■)■ 
nSo d'eUí, qu* ama peana. Ikre a bol- 
la, e olha em redor de li como biucando 
alguém qne 1h'a queira qninhoar. 

âiwni (Vtogam MiUfMmfal.] 



O visconde de Wla-Secca sahira para Cascaes, ' com 
a lamilia, a tomar banhos. O barfio, qoe nao- queria pw- 
der de vista, mn sddia, esta fòmilia, pretextos a neces- 
sidade de banhos, e foi também. A viscondeasa, querea- 
do explicar a adhesão do capitalista á soa casa, suppoz 
que o bardo projectava dliar-se por casamento com uma 
sobrinha do visconde. 

E razfto tinha ella para o jnlgar asshn. O bar3o tra- 
tava afiectnosvnente a menina, e esta dizia, sem r^a- 
ço, que o qmnqiiageoarío valia mais qoe mnitos rapazes. 
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O visconde dava publicidade a estes ditos, revelava-os 
lerdamaate ao seu collega, e o mais que conseguia do 
barão era um sorriso indecifrável, que a viscondessa di- 
zia ser acanhamento ou (teisconfiaaça do amor da don- 
zelIa. 

N3o alongaremos o episodio d'esta teotativa de mer- 
cadoria em que o comprador foi solicitado. A sobrinha 
Dão era b^rdi^ira, por queo. visconde tinha um filho que 
viajava. Já se vé quanto desejado seria o casamento, e 
quantas qe^ças faria a industriada moça ao impassível 
barão. Este caso é muito incidental na nossa chronica ; 
por' isso, e par que elle é d'uma nojenta vulgaridade, 
pospooiol-o, ou resarvamolro para uma serie de ridicu- 
larias em que venha a pêlo o estylo chocarreiro. 
Diga-íiâ aq«i Q. qqe devja estar em prologft 
Este romance' 6 -sertò, serio de mais para os nossos 
tempos, em que a verdade para captar o espirito do lei- 
tor de nóvellas, ha-de ser alindada, garrida, e exornada 
de seductoras mentiras. 

, ' i^Meote .0 Doniftiuista (|u« di^iS^ »> sua» irares ao 
^^idt spaiâlid>i]Ou< ftmisiaginfltiffa.âi preciso :p)Jt)ac 
asidiffereates 'tQmpemuraB ida atMÍedadâ,: .qu» tem! lem 
HHn&guaa geogFspMawtrOiiomios.'' , m. ^ > :•■'.■■' 
, íiSien\»-o rananciata qâe lOdteitiatUQ » «ensasfio.- 00 
«pirtliialisaiiainalería,. creanè)t.seGitinB& fãtidflSk oa jw- 
dins olorosos: do muito poetisar .eousasque! o.ití0<iKa- 
ÍBm,i flude: rawitOídfscolíJiíir^flr^iw pai1i«ki.hft;CMi al- 
^wa ftmsiav^^iqi» 'S« fB)if»BiASi:fa)wãi ptntucaiu Una 
ifflagipaçlo .leraatafla^ipsMã tpcffl'i<iiatf,;df . Wfi^dQ,; som 
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lhe tocar; a oulra, a imagiiuiçfto rasMnii vai, a titulo de 
mera copi6ta, aohar o mais baixo (]He por ahi ha. 

Por ahi ha de tudo, ponto é observar ; mas o me- 
lhor é sentir, e eiperímffltir. 

£, havendo por abi de tgdo, nSo pude aló agora, 
leitora de eoraçáo^ 'dar-lhe os paioeis de amores de que 
ãstã Gotricosa, como (luam quâr lli'oa retrata da alma, 
OQ Ui'oa ensioe a passãl-os para eeta pintura deecorada.e 
despoetisada que oe hcímeiís lazem- 

Eu Dão lenho imaginação', teeho memoria, m«noría 
do que vi, do qne senti, do qae experimentei. Se des- 
camo as pinturas, se descrevo umi scena frlameide, é 
por qae assim os olhos, (|ie'a Tiram, a levaram á al- 
ma, qab a imprimia em si. Se me deixo ir nos arrobos 
de coracío, que se ala para o impraf^pliTel, desesperado 
de ioeorpwar na pdla\Ta o qne aó é do fftro mtíao da 
admá, é por qne, em tàt aibaacio, na preacnçade tal ítt 
cto, ouvindo tal historia, vendo tal mulher on hunem, 
senti Hsaim, conpreheodiíassiin o qne tdvez outros olhos 
B outros ahn» rissem e enteodessfon de outro wa^o. . 

O eefto é quo nSo imagitio, ou apenas imagino, -se 
piide dízerise iiBagiaar,.épo<M3. lugares, nomeâ, miude- 
zas, geoemlidades- NSo ha de mm oubu laifor fi'estB e 
aos outros rouinoet. 

Oa qtte TDiei i^mam inventor cuidam que o viver 
d'«ste.paiz sào .pódeJateressar, fóni do caDierío do.fo- 
Ibelim ftda sa^ra ridsotâ ide ToleAtino. k «boa.ttnn- 
planbÍEl» dizqaeMnQeeu grémio sabem todos: a vida 
um dos outros, e,.«endt} tudt».- vulgar, Oi romance ãdedi- 
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gno è impossível. Que o soalheiro existe, isso juro ea ; 
mas no soalheiro diz-se pOQCo ; os de fãra é que sabem 
o muito. 

Na c baixa sociedade > diz-se qne não ha nada a que 
se atenha o copista Sei : costumes rotineiros, vícios bai- 
xos, crimes que fazem asco, uada de coração nem de 
espirito, todo plebeu, e nauzeento para quem lé um ro- 
mance, em cadeira de espaldar, debruçado sobro orna 
jardineira, ou com os pès no fender do ft^o. O que faz 
os ÍDcredufos é a cadeira de espaldar, a jardineira, a 
otbomana, o fogão, o circulo estreitíssimo, embora ma- 
gnificente, do seu viver. 

A baixa sociedade, o vulgacho, mas o vulgacho que 
veste casaca e é eleitor e elegível, o povo, essa classe de 
que todos se vão emancipando, de modo que, em breve, 
Dão haverá povo, só sabem o que elle é os que tá nasce- 
ram, OD lá vieram arribar, ainda bem, batidos pelas boi^ 
rascas da vida. 

A feição que indívidualisa o povo, nos ajuntamentos, 
nas praças, nas ollicinas constitucionaes onde se fabricam 
as formulas do governo representativo, essa feição não é 
a soa, é compostura que o desaira, é o velho cobre da 
velha moeda com cunhos dotos, abertos á pressa, des- 
polidos, e grosseiros. Ahí de certo não ha romance, não 
ha nada ; é essa uma vida descaracterisada, rodando sem- 
pro DO mesmo eixo, cuja manivella os utilitários passam 
de mão para mão. A vida intima, porém, por isso mes- 
mo que está em antagonismo com os costumes da vida 
exterior, tem muito que vte e contar. ' * 
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Quando nascerá o génio que nos conte devagar, 
phenomeno por pbenomeno, as meUmorphoses que le- 
mos visto? Que comedias e que tragedias desde o teme 
d'um barco de pipas até á vara d'uma presidência muni- 
cipatl desde a trípeça da palmilhadeira de aldâa até á 
banqueta-cannesim para a portinhola do coupé da vis- 



Vaiha-nos Deus I Ha tanto romance que fez», e eu, 
por pouco, me nfto ia esqueqendo que estou lazendo 
um, e o leitor, mais esquecido que eu, está a dormir, 
talvez. . . Se acordar bem humorado, aqui tem o conto, 
onde m'o cortou a mettediga pbilosophia : 

O barão àa Penha aposentou-se em uma velba casa, 
ctmtigna a um palacete delapidado, qoasi ruínas, d'um 
fidalgo, o mais fidalgo de Gascaes, e um dos primeiros 
em Portugal, dizia o escudeiro. 

O barão engraçou com este escudeiro, deu-lhe con- 
fiança, e constituiu-o ■ seu mordomo tHubem. O velbo 
fidalgo, nas horas vagas, que eram quasi todas por mo- 
tivos que, depois, se dirão, mandou oSerecer a sua ca- 
sa ao inquiluio, cousa, dizia o mordomo, que elle não 
fazia a banhista algum, desde i833. O motivo d'esta 
abstenção de visitas é obvio : Bernardo da Veiga, o fi- 
dalgo, dissipara, quando moço, os sobejos de seu pai. 
Viera, depois, a constituição dar-Jbe o ultimo golpe no 
fio de duas commendas de Chrísto e Conceição das 
quaes pendia a subsistência decente do fidalgo. 

D^tois de 4833, Bernardo da Veiga vivia atido a 
um vinculo desbaratado, de rendimento de quatrocen- 
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108 mil rms, que Ibe nto chiaria para eâtx». se elle 
alumlKse todas as noites m sm enormes saUtes do pa- 
lacete. 

Aceíloa o convite o baráo, foi ;. e depois de ' acor- 
dar, no longo transito, os eccos da soturna casa, parou 
d'uiii grande sobrado, salão, ou o quer qee era, de pa^ 
vimento carcomido como os rendilhados d'uiiia frODta- 
ría-reDascença, com o tecto de castanho apain^do, en- 
n^recido de veltao, e em algumm partes- fendido, com 
as prancfaas penitoradas, e enredada» em grassas teias 
de aranhas. 

Os trastes pareciam seútinellas perdidas-. Eram det 
00 doze cadeiras de -coaro iavrado, atauiíiadas dé cba' 
pas de broKe OK^ado, com os pés recutiros em garras 
de dnitre, e os assentos, esburacados, se nfto pelo Vséo- 
po nem pelo uso, naturalioente pelo dente roas àõ ra- 
to, que devia viver n'aqueUa casa como. em paiz neutral, 
e medrar, se nfto como rato cevado de alfandega, ao 
menos como se medra em plenissima liberdade. 

Ao fundo, efilre doas portaa mal tapadas por doos 
F^w^iros brasonados, com firanja» e requis abertos 
p^a mão do tempo, estava uol alto otatoici de pau bra" 
zíl, coberto por Uma cortina de damasco desbotado. A 
peanha do oratitrio, ou talvez ^tar em outras épocas, 
»i um massudo tumario de sacristia, de pao [HVto, 
com seis gavetões, e fechaduras rendilhadas dã bnmae. 
As camadas do pó tiohant-se-lbe emfa&tido nos frisos, 
nas molduras, lavores, e coaloraos, daado-lhe una crus- 
ta rija e compacta. 
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14*6816 exane estava o hospede, qtMitdo » levantou 
Um dos reposteiros para dar passagem a Beroardo da 
Veiga. 

Figorara setenta annos ; era da laean esiatuni, des- 
camado, e ossudo. Lesto, direito, e apnumdOi mosfrava 
ser de rija febrs refractária ao eaervarnSDio da Telhice. 

Vestia uma Casaca de briche comprida de aba ali 
abaixo do joelho. Era uota casaca das de 1839, casacas 
patriotas das fsbricas da Govítba, usadas pelo snr. Di 
Mi^e) de Bragança, peki cfvie, e pek» fidalgos pro- 
vioeianos. Calçava sapato cordovlk) afivelado, e naeia es- 
cura. A calva . transluzia, braaca e polida, atraivés das 
malhas Sota barrete de retroz, cem batitaianas appeo.* 
sas que lhe ceariam as orelhas. 

O fidalgo alçara a orla do reposteiro eom atuso » 
qoerda, e, cem a direita, indicou ao barfio a entrada 
para a sala immediata, fiazendo-lhe, na passagem, udm 
priaciao» mesura. 

■ Eu tomei a liberdade — disse o velho— de oãbre* 
cer ao meu vianho uma casa, que, n'outro tempo, era 
a mais concorrida de parastes e amigos, que vinham ò 
bashos. Hoje, &So conheço, eem me conhecem ; mas; 
apesar da transformação dos bomeng e de» tempos, e 
da vellnce, goe tanto depura o corpo como a adma, -o 
dono d'esta casa é ainda, na sUa quasí pobresa e solidão, 
nm homem da boa companhia. 

■ — V. exc' dignou-ae honrar uma pessoa e$tranha 
—disse o bar&o. 

■ Nao tao estranha qoanto cuida; snr. barfto. Eu 
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desejava coDhecel-o ; d'oQde vâ . que este desejo era já 
estima. 

-^ Nao sei que merecimentos. . . 

1 Será preciso eu lembrar-lbe a generosa acçfto que 
V. exc* ac^ de praticar em Cascaes?. . . 

Aqui está uma generosa acção de que o leitor me 
pede chrooica. Foi uma virtude sem apparato. Se o fi- 
dalgo a não citasse, abster-me-ia eu de menciona]-a, 
por que não gosto de ^ísodios que são outras tantas 
acçSes, separadas da principal. Aristóteles reprova isto. 
Vá sem exemplo: 0. barão da Penba parou diante d'uma 
casa térrea, onde as raparigas da classe piscatória dan- 
çavam a siranda, e a camia-verde. Encostou-se ao pei- 
toril da baixa janella, e allí estava gosando o espectácu- 
lo, quando subitamente pararam as danças em meio, e 
algumas das moças, com vísagens de enfado, começaram 
a sabir da casa, desatando a roda. 

Perguntou o barão a um pescador, se era eile a' cau- 
sa d'aquella sabida. O pescador disse que não. O observa- 
dor instoa, e conseguiu sabei* qae o motivo da sabida 
de algumas era ter mtrado outra que não fora chamada, 
por que tinha o seu erro. O erro era deixar-se enganar 
pelo amor do ãlbo d'um capitão de biate o qual coose* 
guira perdel-a no conceito das outras. Qoe o caso — 
acrescentava o informador — era publico, e por isso niu' 
guem quería foliar com ella. 

A pobre moça sabíra envergonhada, e chorosa. O pes- 
cador mostrou-a ao barão, e este segaiu-a. Vendo-a en- 
trar n'iiffla e^A térrea, clramoa-a á poria, pediu-4be fo- 
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offerecer um pequeno favor. A rapariga pensou queo 
bomem estranho Ibe ia 'offerecer alguma prenda o)m má 
intenção. Quiz -evadií^se á resposta, e disse-lbe que sa- 
bisse elle d'aUi, por que seu pai- estava d«itro. 

< Pois seu pai que nos escute ■ disse o barfto. Sur- 
giu por detraz da filha uma cabeça branca: era a do pai. 

— O senhor quer alguma cousa?— di^se o^velho 
pescador. 

4 Qnecia dizer a sua filha. . . 

-r-0 que? -r-interronywu tremulo o veihoi - .: 

t Se a causa que a fez chorar, ha poucos minutos, 
tem remedid. 

— PoF qoe choraste to, . moça ? —^ inquiriu o paii' > 

A r^nnga põe no chãa.osolhos, ecorm;!' ii.:y. 

«Eusei parte da sua historia— ^tornou- o barSo^-i. 
Querem uontar-me o que me falta? 

' A moça, cada vez. mais c(»TÍday sahiu ás preseõça 
dos doDS. Veria ella aproxunar-se om terceiro? Nãoiisa- 
bemos.- O carto é que esse -terceiro era oifilho do oàpH 
tão, um bello e Tasgado nxiço, eseaiiate conio a roraS, 
mais escarlate agora pela cólera, ao que parecia. ' 

O pescador «ícaraTaK) como •ass(HnlN'ado« e liradoa- 
Ihe: Que vem fazer aqui vosié?'— ^ Venho dizeMh^ 
tio Luiziíiqne sua filha ha-de ser minbiki mulher, oii eu 
me atiro ao mar. Meu pai nada meda; é o mesmo: vi^ 
rei tnèalhar cfflQ as suasredes, aprenderei a labutação 
dà pesca, e pão, querendo Deus, havemos íAUi. 

cPelo que vejo — acudia o bailio — este^fuapo 
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noco Dão é seduclor; o que o enibwaça é a fiilta d« 

meios, ejm? 

— ^ffi, senhor, assim me Deus «dra, e cego seja 
ea dos olhos ambos, se isto não é verdade. 

« Chamem cá a moça-— lornon o harto. 

A rapariga veio entre risonha e .chorosa. 

cÉ piloto vossè? — disee die ao rapaz. 

— Sim, senhor. 

« Gase-se com esta moça, e eu lhe asseguro a soh* 
ústeocia por algum tempo. Quando en voltar a Lisboa, 
arranjar-lhe^eí navio. Mas ba<de ser breve. Eu hei-4e 
vir á bAda, a. ag dsspezas soa eu que as faço. 

Houveram muitas lagrimas de alegria. Abraçaraift-sê 
todos no bemfeitoF; e o velho ert o mais commovido. • 
Alguns dias d^ois, estavam casados. A rapariga botou 
tim bcHU vestido de tafetá ; elle estreou casaoa, collete, 
e calga, e cbapéo, tudo do melhor. Quem deu tudo fgi 
o barlo, padrmho do casamento, afora outias prandas, 
e dinheiro. Ás boda« as»stiram o parocho, o jniz on^ 
aarío,' o regedor, e algumas senhoras de meia-escodeta. 
parentas d'estes Aloccionarios ecolasiastioos e civis. 

Aqm está a aoção generosa que calon no ooração do 
vdho fidalgo, e que franqueou as difiSoàs portas ii'aquel- 
Ib solar ao bar&o da Penha. 

.: Vanm achal-os em troòas de eórtezas aoialÀlidadas 
DO «çitolo segnintá, em qoe se prefiaram os áditos para 
ntrar ^^scena anu creatura, que fom vibrar no seio 
do meu leiter -ocora^indlgnado eoDlra os sequazes do 
anndn : A Caseeei. mna vez, -e mmea móis. 
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Lm M« « Ua taqiíH <• tibV làpL* 
■HMBtafi^lBtatQidiipart. 
tiHLt Honfeot [Eiadei moralet *ur 



-' Devia-^ ter ditõ oppoftUDámeoié ál^dnM ctmsá da' 
saleta onSe o barso da Penha entrara, quando tyi^lbofi-' 
dálgoieraíitob ô répoíteim. Soa àTésSòiSifesíy-ipçiõéS,'* 
oHutolr 6 bKtocVé ajHiza(lo'párti'(»<^rtãlAbêffíVtBKIS pOC 
esta: vfeihâtiddíBpètisò-tdelréterifctíár-oslWhbsittíflíSiiteti 
pela decoração surprehendente da 'pequena iattr. '■'^' "■" 
Era'iiih qnadradiíílm^tkr com 'diffls' jíWíifltói-iiaca- 
<Ih8. 'Bx eorn^ iúteHor de váik unra pendi»'ès i^uipti-' 
*j cjllhdHJ Tinia éanefaíObl'fi*iíJís dlá' aan^sCo -e prtHii.' 
lytífHa. descfsf tiiAa-dormití bícòtõr. < braflci» e* tie«ártiH6j 
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de cassa da índia lavrada, com seus coMSes r^natados 
em borías de seda amarella. Entre as duas janellas esta- 
va uma mesa de três pés, primorosamente lavrados, 
que diríeis ser de invento moderno, senão soubésseis 
que as mesas douradas e rendjlhada.9 succederam, no 
reinado laxaoso de D. Joao.'V, aos (graves e tristes bu- 
fetes de pau preto escuipturados com magoiãco capricho. 
Sobre ella, pousadas em tapetes bordados por mao pri- 
morosa, viam-se duas jarras orientaes, bojudas como 
ampboras, e perfeitíssimas no resalto das tintas primiti- 
vas, como se, D'aquelle instante, sabissem das mãos do 
oleiro de Pekim. Dahlias, lagrimas, queluzas, martyríos, 
melindres, e açocenas encamiadas coroavam com mati- 
zada copa as jarras corpulentas. 

Ao longo das paredes, quatro mesas ignaes áquella 
cortavam a monotonia das cadeiras baixas estofadas de 
sdda amarella, com pés e braços também dourados e 
uniformes com as mesas. Ao fando estava um tremo de 
esmerado engenho, qoasi locando o tecto com os ren- 
dilhados da copula, entre os quaes ae via escolfãdo a 
cOres um brazão de família. No centro, sobre uma ban- 
queta de pé de gato, cem annos mais nova que as. suas 
GompaphNn^ via-se um livro, aberto, um quarto de^ pa-, 
pel.esçripto ailapis, e uma pequena jarra.de poccell^ 
com um botfio de camélia. 

EnÊistiau-vos a desicrípcío? Mais longa m'a daneis 
vós, . desdenhosos, se, depois do salão das cadeir^ en^ 
coaradas e d'aqnelle oratório o^fro e polvemloito, en- 
trasBos na graciosa salfita, pisando, em vez de caroor 
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choso castaQho, um molle tapete, e respirando já nlo a 
poeira levantada pelo pisar perigoso sobre taboas mú- 
vediças, mas a frescura aromática da elegaate sidiaba, 
oode. só foitava uma mulher a lAr □'aqneiie livro para 
coroar o qnadro. 

' O barfto da Penba, embebido na ^ suave impressão 
qaè recebera, quantos instantes podia fartar á attençáò 
do &áà]go, dava-OB a olhares rápidos por tudo aquiHo 
qoe o encantava. ' ' 

Quando pôde, sem cwtar descortesmente a i^da- 
vel pratica do velho, ibostrar-se maravilhado do^que vn, 
dlsseobarao: ■■ ' ■ . ■■ 

■ Ha nada mais bonito que esta sala? Ea penso que 
o espirito humano está sajeito em' suas funcções de pen- 
sar e sentír ás imjpresaões locaes que oá tdbos lhe trans- 
mittem. Quando vim d'aquetia para esta satã smti uma: 
desoppressáo de tristeza vaga, cfue eu nSo saberia ex- 
pli(Jar. Aqui respiram-se -flftres,' serias, paz, e atã' nAo 
ttàvfm é^rítos que remoçam oooracao. 

— Tanbeon asaim -6 diz a minha Isaura. .^ Fatio- 
lhe uá' mít>6a Isaursveomo se v: eso.* a conhecesse.: 
:''■ « É natdinliBenttí ama ffiba à& v. ku.*? 

'• — Ê msris que SRia, creia eu ; é a uunba anufa do 
coracfto, é a crimça qno' me adoça as amai^ras da vei- 
Ihice, é a pomba dos antigas ana(^oreiíis que traz áni* 
fiha Tbebsidã o inbo do coutorto e da paciência. Jã' pô- 
de ir sabendo o'qDe 'è a miúha 'Isaura^jGbamat^iaJá 
pára Wi mostrar, se«Ha estivesse-em casa. Sahin de 
lUMAa para uma' qo&la que aU téobo fén:^ é téoqw 
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dâ colkeitdsj e ({llft vaiaasieiir á «ro^c^dai^ «los cerÒM». 
Quando «. exc* me dér <r.[vuer díOAira visila, cwba- 
cMi a nuoha baora, a dir^oe-ba depoi» a» é posaiveí 
«QDi aquâUe ratla ãe «Qa terísutoeitte. o sorqfiSo; yaj^u: 
de uma mulher. 

As peílamsdo Tellio.tiúbuD.a(p)^e>treiWH;aer!voso 
da saBibãidadã' finai} os olbf», moQitwtos aetea âe^iifir 
dò6j nkoatUvam qgorH o^toUsacHa lagnioasimõluiàiQsaft 
da velhice. 

-: ' .O.barftOidaPeDha, depoi» ct'una hora. às âsover- 
s«(io^ }a)goa!^6«rn leu^ dede^edifv-sâ; a«a8to o 
fez, e a custo foi despedido. De parte a parte>; vtfpA. o 
oorenuiial dMoia [wioiHra insit»^ .qUe qap. pódei pn^on- 
gar-seiléiib dâ^ama hofai O «fioderoo baiftoirocíOiW c&< 
ve]Xi eamo< «b' diz ■ l^ta âe< tH»;ao«n<dade.«^ ao. dieto, éta 
baiftes 3BtigD8. ; 

fíatíàr & proteotor.4a HtAerto Sâares Íoí.Gumf. «osb'- 
tmaâR mila ao wfidttdddeViliarfieQea. ftwoDtroii-Ok 
' sentado no canapé, ad^pi$Mdo<<«S'GaUçisidadãe! á*iiiQiJQ»- 
Bete:ibiiportiino.:Q.visoonde pediu fâaia.paett continuar 
o deátastB das excroscencíaB, «tprQse^úu,. Iwjhncjc; m 
tarefa melindm». A.vitesdãesea, dci satf!!hraBca:e pen- 
Isedor^- enfiiláM as rel«|uia»do etèttUoCiOia 96 secamos 
de folhoa tf mna< estapefut^ia tõea. chegada de Fruta^ 
ectto ^a dizia, da. sua modigta de in&incia., . 

O barão ccmlesdplaTa-tis. Esta cetíkm^kicaei en on 
OQnfirêQto, tat que oa-dbjettõB eqmparadiK eran Bers»^ 
dfr da. Vâiga e Aotsnio JoEé, eran o fidalgo, «bscwefiido 
«n Casaest, « niúdlo' ns«Md« dft>isújs. bo\^ aígmm 
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T^es pendwa > ooBserraçfto . d'iiia mioisleno, o IriuDi'- 
pho d'ama revolução, e quelm s^ até se o baqae d'nm 
thraoot 

O rosultKkl á'ata eenfrooio fã o bará» earai^ 
^ar-âe d» o ser. 

c Acabo de visitar—- £ss8 elM — o taén seaímmo. 
É uma amoBtra.da .lAlbt ãdalgaisde Portdgri. Crê-se 
BO angae di^cb> <^ado se encontram ftometis. assim. 
--^Qual sHigHã nem maio seogael— atalhou o vi»- 
conde, .er|;óadb .0 eaamtb de^ibre o joeáete, ootn Doe^ 
do de a feirip ná cegueira da sim zanga dettaocrátiea — 
Puis oseriíw atadía é doí que eceera ni differenc> dot- 
saBgBesttEsaanatíosfienlfa.etidé sit Osai^e éo di*- 
i^Fo^ jãeaaoBgo. Ikáiee-te de ssBeiras. Todos somo» 
filhds ds AddD. o Eva. Os fid^os autigoa antes de vnm 



€ ApvwMi 9 sen eaHo— ÍDterraiDpau O' berlO^ sor- 
rinda-^e duFÍd&TaBi de que.09.ftdidf[osiiiniSaBt^os-ii^ 
vessMn QDS pés mais limpos de eotsT^os.qae elies. 
>■ -^Pedfa» lUol —* ret^oon o visoondo-^Vae para 
o diabo que os leve ; trabalMk, se qnieoDffi (kraier; Ê 
gaobriHoooni'4'silor do rosto, eomo nás, nio lhe pa- 
Mee? "■ ' ■ . - , : 

. ■ Cmivftfs,. . Wi efajt* sabe como ea geohei o qM 

pOSSDO? 

— Al lísbatta/. ■ ■ ^ entio^ooma favia dd ser? 
«Poáiaself sea trabálàar. 
■r-Kssa ajgoia-l ^ .; 

. « l>oi3 »,i!iqueali:d.ÍB(lici(^ ae^ul» dl»^trabaaio.? 
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~-^Eu acho que 'sim. . . — ■ tomou o visóonde, 'vtA- 
tandò, mais sereoamonte, a desbastar o joanete. 

« V. exc' acha o que acham os espíritos ingânos 
eiinnocentes^ilão iOiagiDa que a sociedade conceJcle a 
posse legitima d'am roubo ; túo conhece' o contacto- que 
h» wrtfe Til ladrão e Udrito nobre. ' ' ■ 

■ '"-^ Explique lá isso, qne nio entendi bem. 

tÉ de fácil Mitnider o que'eu disse: pôde ser-se ri- 
co sem^trábalhar, e eu posso muito bemestarna fileira 
dos ladrões tolerados, respeitados e eonobrecidos. . . 

— 'NiD d^ tal, barfto-" atalhou a viseoiidessa,' sem 
desviar a cara do espelho — O senhor diz ás Teaes coo^' 
sas, que parecem de dúndo I O que vale è nós não fazer- 
aios caso das suas singularidades, se nSo baviamos de 
pensar que o morde o r«iu>rso de ter mal adqoírido a 
soa fortuna.. . 

■■ «Qne lhe -parece, snr. TÍ9c0nde?~->nedaifaiáo ba- 
rão- ~ será remorso que me mráíl* isto. qde ' falia em 

mim contra a noffia classe? 

< — Qfoal remorso nem qoal «arapaça í —disse o tís^ ' 
conde soltando ai^ .gargalhada. 

: ■ A snr/ viscondessa tem coesas I - O que é remor- 
so? — 'tomou o barão, Ssando attentivamente o viscon- 
de, que apartava o nastro da cdourã — Hemorse l«ria 
eu se deixasse fugir a occasião de me enriquecer^ ainda 
á custa de infâmias- e perversidades. A' sociedade é que 
DOS faz, minha senhora viscondessa. Se elta premiasse o 
honrado que nos pede esmola, doer'-nos-ia o pesar de 
náo sermos 'premiados como tf virtude pobre; sé ella, 
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porém, ' lança de si com tédio edeepresoa C(mscienoia 
Tazia de remorsos, se a algibeira a^ também tbzíb, que 
remédio ha se não passar para o iado dos qae soaberam 
compretumder a saa. èpocã ?' nio ;digo bem, sdf viscoode ? 

■^^inaHou I É o qiw eujá tenbo dito. 
■ ■■ < V. éic;*'borrDritova-9e, TiscoDdessa, seea Ihedb- 
sesse qae adquiri a minha riqueza, espoliando um nuse- 
rarel que se Sou da minha fidelidade? 

— Credo t isso é cousa que se digal? — acudiu el- 
la, tregeitaodo visagens de pasmo. 

« É cousa que se diz e que se faz. Ainda uSo con- 
tamos um ao outro a nossa vida, visconde. Pôde, ser que 
um dia lancemos no seio um do outro as confissões das 
nossas culpas. 

— Eu cá — ' disse o visconde, encolhendo os bom- 
bros, e fazendo com a bfica arqueada uma feia caranto- 
nha — eu cá nao tenho culpas que confessar. A minha 
tal ou qual fortnna deu-m'a o negocio dos vinhos e 
aguardente. Pui feliz, graças a Deus, e levantei cabeça, 
por que andava no negocio com calculo, e sabia esperar- 
Ibe a occasião. 

« Pois, senhor — disse com damnada serenidade o 
barão — eu nflo posso dizer de mim o mesmo. Enrique- 
ci. . . enriqueci. . . 

E susteve-se com impeto não menos violento para 
elle do que seria se lhe lançassem á garganta uma go- 
nilha. A expressão suffocada, se assim pôde dizer-se, 
abríu-lhe mais fundos os vincos da testa. Deu alguns 
passos macbinaes na sala, pretextou uma razão para sa- 



bíGooglc 



— 90 — 
hir. e fi^icUoa-w, na rua, pela coragsm com que repre- 
sa en si o fel que Ibe vinha aos btigos aa veheiieaeia 
da irooia, ou do taraasmo^ 

Quando mtrara no paleo da asa casa, eblrava Bw- 
oardo da Veiga,, que ajontou i visita dè (SonftíSDaolo o 
convite pm toonr^ma duvwa d»ehá eba «Ue tf a sua 
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Quem a» dif ínaa gra;B«, qu« mOítMik, 
Contar quiier,'i9Âig fácil Ihs seria, 
CaDUrn.t4m4to iMtlra MRia, 
. E 1)9 sol os cabellDa r^io a raio, 

fiÍMiiL P. Dl Ciafto [LUboa tiilicada.] 



Não me dispensam. do refega de Idaani? Vioteo- 

Se eu a n&o tiveesa. yiBl»t Hmitoa«a>a^.Faflã me ae- 
m- deoofO^ uiB*! do^ d^' foFmogas «aras qo» «qnbeço, 
colligir a feição primorosa de cada uma, e rewqapor.do 
todo ama perfeição de qu& o iMtor' b^ flcarja fazendo 
idéa, .q^e & {Qesm0:m6 í(coa(e4e a nim.fjoando os ou- 
\xt)& piaUKt de pba^tasia. 

.PW^ W tw>>:f^ip-i), taobou de cdr, quero jh»: 
tal-ji c<HUO ella é> e escrapoliao,' ae o deeeiíbo, infiel e 
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profano, der looges d'oatra imagem que ido seja a d'ella. 

Nao posso, Dão sei : o mais cpie sei e posso é ate- 
vaotar o astylo ás regiSes da esthetica, figurar, ideali- 
sar, subtilisar em locuções enphonicas o retrato de Isau- 
ra. Qaeriam-no assim? Enfastíavam-se, logo, nos olfaos. 

Como se pintam estes olhos que eu vejo? Os novel- 
leíros, com a bossa descriptiva, qaando descrevem olfaos 
assim, pintam quanto ba, menos olbos. Fazem o que 
podem, e o pincel pouco mais faz que elles: Para cer- 
tos olhos sei eu que ha uma tela : é o coração ; e só es- 
sa è digna. 

E, portanto, nao descrevo Isaura ; digo, como em 
conversação, singelamente, > o que pôde di2er~se, com 
naturalidade, se, assim mesmo, poder. 

Isaura não é alta. Pertence áquella estatura qoe cha- 
mam mediana, a mais regular, a menos defeituosa, pc»- 
que raras vezes as partes coII^)oneole3 do talbe -geral se 
desconformam. 

tA idade? — perguntou-me uma amiga minha a 
quem,' poQco bà, fallei de Isaura. ''' ' ' 

— Teria dezoito annos para quem a nao conheoesse ; 
masia^em ^ntee qoabv, quando a eu vi. 

)í Vanõs ao rosto ; mas nao me f^le em perfis gre- 
gos hem circíassianoí. A côr? 

— Pallidai minbla senhora. 

c Logo tí. . '. A mulher pallida- i moda agora. . . 
Nao me fallon um d'estes dias d'uma ana c(Hi^ida que 
nao entrara n'Qm báite sem ãmáreQecer acara ao luar 
oaaiaz'fróulaâaB«6b^a«'?' ' < - 
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— fatlei-Jhe d'QSsatd»; nu9-ag(mi trata-ae de Isato- 
ra, qne a&o ia a bailes. n«a sabia qoe o.loar empallidâr 
ce as cards grosseirameiíte vermeUias^ Nada de confron- 
tatues impossíveis, .minha amiga. Isaura nascera {tailída. 

• Vamos lá : e os 'Cab^ios? 

— Negros e luzentes, levemeote ondeados, nus d« 
M^tes eataviados com commodidade, e,gentileza. Duas 
grandes tranças lb'os dÍTÍdiam, para se entrançarem de 
DOTO, presas em duas grossas roscas poc travessas. Quan- 
do as soUara, as. doas serpentes ondeavam^lhQ por sobre 
as espadoas atè á cinta. 

c Não me fuja para a algaravia poética. Vamos aos 
dbos. 

— Ast^ dos olhos, «e me djí licepça, . nuiBcicHiarei 
a fronte. 

« Espaçosa, iqfolliTelmentd. 

— Nao, minha senhora: era uma testa qae .sqggfti 
ria muitas idéas menos a idéa material do espaço. . 

■ Então?! Não coroprehendo. 

^— £q comprehendo; mas nao.sei como isto se diz. 
V. exc* vai rir-se: a fronte de Isaura é um como véo 
transparente por onde se Ibs vô a alma. À airnspla è in- 
visível; mas o rçE^l^ndorvé-se. . 

« (^er dizer que uma bonita fronte d3o se desi^^ve. 
As sobrancelhas s9o o mais bello ornamento da testa. 

— As de Isaura, irreprehensjyelmente.curras, divi- 
dem-se por unu mcisdo quasi impeirceptivel : longas, 
m^s, e bastas. As pestanas, se ella descabe as palpe- 
l»as n'aqiHtie pendor da meiguice- natoralj qqasi )he 
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(fdebram a tos 4ai olhoe, atiodanâo-os', se é possirel, 
aliada mais. Por que n6o sei se ha ottios. . . 

< Veja lá o que diz. . ■ gaarde as comenienGias. . ■ 
olhe q«B está fellBDdo com uma mulher qne teta olbos... 

— Queria eu dizer que nfto-sei se ha ^^bos mais 
belh» que OB dhos oegpos. . . 

« Remedloa ptttMtaównte. EiBaeeaolN» sae serem» 
00 inqiitatttB? 

^•Ileigos' e vertigíaoBOs. Bdtsetnh e Iw froiixa das 
paixQes luaTss, e as labareáas seintDiaHtes da» 'páiões 
escandecidas. - " < ' 

«Poesia. .. 

— Então Dão sei, ntitiha senhora, como hei-de «t- 
pressaMne. .> A Itrigúagem de passaporte tiSt/ qoadra 
bem aqui : olhoi pretas, nariz regular, bdca. . . 

< É verdade — a bôcat Voa oavil-o dtseopfw. Com 
hbios e dentas betntos fiiz-se um grande diseorso, em 
que o t«lDD vegetei e o mineral podem contribuir' dif- 



— Enganou-so. A bftca de birara è o ideá dv espi- 
ritualismo. . . - --'' ■ ' .■-,'• 
■ tMC.; isso USO se entende. : ' ' : 
— Crâ-se que o Creador beijou afli aimagemi' - 
«Peíorl..; Tem os labiOs dágadffs % a Mi;» pe- 
qnenat*' ■■' ■■ ■'■ ' ■'" '■■'■■■'■ -■ 

■— ^Nto tan rase defeito. , ■ • '■ -' - 

' ( Defeito rQi]e.9tagÁl«Hdadel Dig»-dK is»!"^ 

-«-Os IMmos delidos dHima hòca pequem.'.* L«tt- 
blrt-se V.eib.»"0'qaB diaBe'<Í*rTelt'd'í»3ag1i«!is-daiMtt 
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pradikeçfto? Ha «mas txriat boquòAot ffrawtifihtu e 
«spremiàinkai peia doataice quê são a mais akarreoidÂ- 
mka cocim b a nutu pegtMita que Deus pertaàte faserds 
mas enatHras fêmeas. 

« Quer fazer a apologia da bô«a grand*? 

— Nfto, minha se^ora, dig» que, nio sendo pe- 
qaeoa, é gracio^aima, fomoGisHiiu » bôea de Isaura. 

■ Adúote. 

— Disso todo, Driqha amiga. Escuso dizer-lha qne 
«s Odtras perfeições, collo, cintura, bi&o, pé, gaitie, bi- 
nrria, rista cada ama BÍngdarmeQte, deixii adivinhar x 
outras. Já disse a t. exc.' que era pallida, disse tudo. 

( lias, dbstrahindo dos tragos phjsicos, nfto pôde 
eq)raiar-8c mai» pelos reciirsos iiiuneiisos do idaalisno 
para me dar ana longes d'essa perlnçao? Agora, admit- 
lo a poesia. . . 

— fi pallida. 

■ Já me disse isso (res rezes : mas suacaraoMQte Ihs 
digo que náo sei coordenar essas vagas feiçSss que ds- 
smbou, 6 compor o bello desusado que me iacolca: i)i> 
ga alguma cousa mais do rosto : se é oral ou redoadoi 
se o oar^ é aqníUno ou aduooo ; se os labíoi Mo puro 
coral, e os tlenies sfio pérolas ou. . . 

--^É pallida. . 

A mioha amiga uikiu um firoàxo' de riso. qne a 1bí> 
tora pôde iqiitar, « qoizer. Mudámos da «aarsmçáo. 
Itttura ficou oom s sua formosura indesGifptiT^, e ami* 
nba amiga com a soa rasoavel ignorância do rstalo qoe 
ea- tdntei eAocar-lhe. 
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' ' o mesaiQ 36 dá comnosco, leitores. MaãemoSitunT 
bbiD. Vamos' ao s(^r de Bernardo da Veigà^t oode nos 
«specai^o^bwflo da- Pènfaa> (jee' tomoo do oharao uáa 
chávena de chá para offerecer á qae o velho fidalgo cha- 
mava a soa ProvideDoia. , 

! Nfto indaguemos o que se disse até á nossa chega- 
da. Sèría preusamente o trivial de todas as apresMita- 
çQes. CoDtentemo-nos com o decurso de uma ccnver- 
saçSo qae parece animada por parte, do velho Gdalgo. 

• Êá minha Isauia qne se deve — dizia Veigar— r 
agataoloría d'esta salinba. Foi eJla que Tez articular ^as 
pernas quebradas á'^»s cadeiras e mesas, que. estavam 
uiralidasidesde a ininha mânimceí. Meu ; pai. e. tios eram 
bomens da corte, e raras vezes vinham a.Caacaes.; se 
viobam,' &» para e^lhar ao vento o pó- das ruina^ 
ainda magnificas. Quando vim de Roma, por mortede 
meu tio embaixador, achei-me aqui, rodeado de credo- 
res. £sta «asa. era om hospicio, povoado de aiitigús cria- 
dos com asua numerosa posteridade. .Não desqpedi al- 
gtiin; mas tratei :de revindicar o que pt^e para-podo*- 
môS' viver todosj- -. ■. - 

pepois déi qmrenta annos de economias, pude pre- 
dispor-me para quenãofosse mort^a ferida quornò' fez 
a mudança de instituições. Desceram muito ja^ minhas 
rendas. Dpm<'^ipaH)a.'das commeodasç todavia,, os/taabi- 
tos .eccHimaicos predi^éeram-i&e para" snpportap; com 
rèrignaçãò a abstinmcia forçjida. ■ . se legal''Ou illegil, 
D&o qacstienój 

Cresceu esta menina nos meos braços, dianaiido-me 
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pai, e eu cbatnava-lbe filha, Slha lhe .chamo hoje, sel-b- 
faa sempre, qae o coração náo pôde dar-lhe outro nome. 

Isaura ia tomar da mao de Veiga a chareoa esqueci- 
da, e, vendo-a cheia ainda, disse: 

t EotÂo, meu pai? o chá? 

— Esqoeceu-me, filha.. ■ Temos tempo.. . Pois não 
queres que eu respire? A quem hei-de eu fallar de ti, 
Isaura, se d3o fòr a um homem de sensibilidade? Pela 
do nosso hospede fico eu.. . Este tem coração; couhe- 
ço-o até pelo modo com que te olha. . . 

( É admiração e respeito. . . e inveja -~ disse o ba- 
rão respondendo á lhana sensibilidade do velho, propria 
das idades avangiadas, em que as expansões intimas se 
parecem com as da mocidade tenra. 

— Invejai — atalhou o fidalgo-~poi3 v. ezc* nSo 
tem uma familia que o ama muito? 

O barão desfranziu um sorriso triste, e n3o deu ou- 
tra resposta. Bernardo da Veiga, interpretando mal a 
significação do sorriso, suppoz que o seu hospede tinha 
algum prorundo desgosto de família. A delícadesa im- 
panba-lhe silencio; porém, a sympathia fortalecia-se.. 

Isaura entendeu o barão do mesmo modo. Olhava-o 
compassivamente, e parecia dizer n'aquelle olhar: este 
homem devia ter uma filha que o amasse muito. Bernar- 
do da Veiga, querendo divertir da magoada concentração 
o espirito do hospede, proseguiu : 

— Eu devo muito a Deusl Que vida seria hoje a 
minha, com oitenta annos, se nao fosse este anjo? A ve- 
lhice do celibatário deve ser triste como a soltdío para o 
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moco de Tinle annos. Qoando eu Tivia das impressQes de 
cada dia, nanca pensei no occaso das paiiões, na escun 
noite do vdho que olha em redor de si, e vé a soledade 
do tumulo que lhe vem ao encontro. Hoje coinprehen- 
do as amarguras, que eu me tinha preparado, se a Pro- 
Tídencia me n&o acudisse com este beneficio. . . 

E apertava calorosamente a mio de Isaura entre as 
suas tremulas, fitando-a com meiguice, ac»iciando-a com 
mimos de fozer sorrír a insensibilidade d'algum obswva- 
dor infeliz que não experimentasse os quasi pueris es- 
tremecimentos de um pai ancião. 

Isaura disse a meia voz algunras palavras a Bernar- 
do da Veiga. 

— Pois, sim, vai, minha âha, e diz alguma cousa 
ao nosso amigo barão, por que ea tenho fallado sem- 
(ve. • • é achaque dos oitenta. . . 

< O pai tem dito por si e por mim — balbuciou Isau- 
ra com sympatbico acanhamento — o que deve dizer-se 
a uma pessoa tão digna como o ^r. barão. . . 

— E eu direi, minha senhora — acndio o barJto &- 
guendo-se — 'que, se me fosse permittida a gloria de 
alguma qualidade boa, sentiria hoje quanto essa gloria 
é apreciável, por que devo a uma acç5o honesta a for- 
tuna de v6r os cabellos brancos d'um homem virbioso 
inclinados sobre o regaço (3'um anjo. O quadro é dos 
que amaciam as magoas do coração que o comprehende ; 
e ou, só tenho um modo de pagar a intimidade com que 
fiii recebido. . . é confessando qne estes momentos sAo 
os primeiros da minha vida felizes, sem temor de que a 
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dôr os s^. SÍQta, pois, t. «ic* o contanUnunto de ter 
feito bem ao forasteiro, que i^ienas -ooabece de nome. 
Isnra <quiz re^oder. A idàa -riarse-lhe 4ani na 
expressão ^s olhos liaipidos; nus o temor, filho do 
deseostume, embargou-lbe a palavra. O buão, adivi- 
nhaodo-a, pros^aio : 

■ (Hm ma» Ittgwagem wva, wnh? senhora. Está 
afeita ao dizer suave e siogelo de seu pai, e estrvibMi 
o que lhe s dito ii'uin tom de seriedade. Quiz ser ciaro ; 
qoíz dizer... . 

— Eu compreheDdi. . . — atalhou Isaura. 

I Que o nosso amigo aprecia a nossa c(wpaBhia, fi- 
lha? — acrescentOQ o velha. 

— Ainda mais. . . entendi qne. . . 

« Diga, diga, minha senhora. 

— Que precisava d'uma amiga como eu sou de meu 
pai — :disse Isaura, sem cónir, com desembaraço, em 
ar de adorável melancolia. 

■ Não me comprehendeu, snr.* D. Isaura — redar- 
guiu o barão, amaciando a rudeza da negativa ccnn um 
gesto de amargura, que o violentava a não aceitar a ex- 
plicação ; e acrescentou : < o que eu precisava era que se 
me varressem do coração as tençSes infemaes que me 
impellem para. . . > e susteve-se de impelo ; passou a 
mão, com phrenesi, pela testa sulcada momentaneamen- 
te de rugas, e Stou os olhos no olhar pasmado de Ber- 
nardo da Veiga, ajuntando : < Está admirando-me ? Duas 
palavras definem um desgraçado, não é assim ? > 

^ De certo. . . e duas palavras — disse o velho — 
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bastam para espertar, não digo a curiosidade do iadiffe- 
rente, raas o interesse do amigo. 

O barão tirou um charuto, e pediu licença para fu- 
mar na sala immediata. Era uma evasiva, um pretexto 
para cortar o fio d'uma conversação mortificadora. Ber- 
nardo da Veiga serriu-Ihe o castiçal, para accender o 
charuto e fumar alli. ísama comprímenton o barão, e 
sablu. 

c Está lindissima a noite I — disse o barão, olhando 
da janella para o mar onde se espelhava a lua em b-e- 
mulos fulgores — Faz gosto passear ao pé do mar em 
noites assim. Os namorados amam estes espectáculos, e 
pintam-oscomenthusiasmo. N6s, osvelbos, devemos sen- 
til-os melhor do que elles, por que os povoamos de sau- 
dades^ em quanto os moços os povoam de esperanças. . . 
Quer V. ejíc' passear? 

— Pois sim. . . — respondeu o fidalgo — e nâo vai 
comnosco Isaura, por que havemos fallar d'ella. Sahi- 
ram. 
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XI. 



• Ohl mat ft duhoDriil.. . • 
> A dNboora á pftra qnipi cantaella 
s TÍ9. O que d'e1les padece e»ae dBo é 



A. HuUDLAHO {Monge de Ciiter.) 



Poarquoi tOD* montr«t-tou» loriesiT 
BaiiiiaiH ConsTiNT {Aiatphi.) 



■ Vou contar-thã a historia da minha Isaora. Não 
pôde esperar lances de novella, snr. barão. Bem a via, e 
basta võl-a um instante para conhecer-se que o coração 
d'aquella menina está na innocencia dos oito annos. É 
orna historia simples ; mas o quo merece ser contado ã 
triste. 

Ha vinte e sete annos esteve em Cascaes um juiz de 
fóra, que se dizia meu parente. Eu aceitei o desconh^ 
ddo primo com mostras de reconhecei-o, porque enten- 
do que me honram todos aquelles que querem ser meus 
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pareotes, se são pessoas honestas ; os verdadeiros paren- 
tes, se se iofamam, Dem esses nego, porque o desdouro 
é d'eUes só. 

Pedro Leite de Mendonça era o nome do magis- 
trado. > 

A sombra não deixara vér ao narrador a impressão 
que tal nome Szera no rosto do barão. 

■ Frequentava a minha casa, foi nos primeiros mezes 
meu commensal, e por fim meu bospede — proseguiu 
Bernardo da Veiga. 

Em minha casa estava uma menina de dezeseis an< 
DOS, filba d'um meu amiigo, ^ morrera na batalha do 
Vimieiro, commanf^do um batalhão. Eu sabia que o 
defisato coronel deixara en Lisboa uma viuva e uma 
filha. ¥(ú buscal-as, e (Jisse-lhes que eram a minha la- 
milia. A mai morreu de saudades. Ficou a menina que 
eu creei e eduquei, com amor igual ao que tenho em- 
pregado n'esta que v. exc' conhece. 

Pedro Leite via islo, sabia que eu amava como pai 
8 ffiha do meu ánigo, e abosou da fi^fiqneza qii« tiuba 
em HHubk casa, ei^ueodo ottess perfitios parai > ÍBDoeBi>- 
t» Isabel. 

Eu nunca o sustei. Tive uma denuiwia jd lo-de. 
Interroguei Isab^, e elb corou, gaguejando uma resposf 
ta accusadora. Não a reprebendi. Chamei ao meu quarto 
Piedro Leite, e áisse-the : o senhor ama esia orpbi que 
ea tenho em minha easa? — Amo-a como vossA a ama; 
eatimo-a^ e respeitos, a)6m de a amar — rB^xmdOu 
c^. Pois beai, repliquei, Isabel pert«ice a una fanUlii 
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iUnitre, ofto deslustra « nossa ; se o meu parente a quer 
para soa moUier, eu tenho grande gosto n'Í3so, e soa- 
peito qae ella o terá lambem. Responderei ; — redai^u 
^e — esse acto quer-se muito peosado. 

Correram alguns dias; Pedro Leite é transferido para 
o Porto; diz-me que vai Umar posse, e dá-nu a eaten- 
der que voltará para responder satisIactitriam&DtB á per^ 
goDta que eu Ibe Siera. 

A resposta foi, passados quinze dias, desapparecer 
Isabel. Entrei no quarto da de^raçada, e aehei aobre a 
banca de leitura, a mesma que v. exc/ viu na sala de 
Isaura c<Hn um livro, o mesmo livro que ella deixdva, e 
um papel e la|Hs, osraesmoa jo^mente que ella deixoo. 
O papel dÍ2Ía isto : A paixão, que me cega. póáe ievoT' 
me á morte; á de^umra diz-me o coração que não, por- 
que m obedeço ao seHtmmto nms nobre do coraçã/o hU' 
mano. Só poderia remtir-lhe emeidahdo-me ; mas D^s 
perààa ás crimittosae que o atnor matou, e não ás que 
se matam. Preferi ao smcidio deixar-me matar. Assim 
como Deus p*rdôa, perdóer-me o meu bemfeilor. Jsabel. 

Clivei sobre o papel. Depois houve a reatçio do 
ódio ao vil que a seduum. Dispiu-me a &eguil-o, ^o- 
eural-o no Forte, e matal-o. Tornou a re&exão. IUU(alH>. 
que valia? Era matat-a a ella, tolher taly<^ a rttparaçâo, 
ac^r com a esperance de a rehabitilar p^i-a si e para. o 
mundo. < 

Nas. dei ma passo. Agradwí. a Dous tifr'|he levadQ a 
mai, aales d'eBte golpe. 

DecorrwAiu dous atiiios. seea notícias de Is^l.) Pe- 
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di a um velho amigo que estava desembargador na Re- 
lação do Porto Dovas d'ell3. Jeronymo d'Abreu e Li- 
ma. . . 

— Jeronymo d' Abreu e Limat conheceu-o? — ata- 
lhou alvoroçado o barto. 

■ Conheci de rapaz ; éramos amigos de tu. . . e v. 
exc* coDbeeeu o meQ amigo? 

— Recordo-me de ter ouvido esse nome ha bastan- 
tes amios. . . — disse serenamente o barão. 

< Pois foi elle o incumbido de colher informaçSes. 
Disse-me que sabia não de vista, mas de > ouvir dizer 
que Pedro Leite tinha comsigo uma senhora que raras 
vezes se mostrava, a n3o ser através d'uma vidraça. 
Mais tarde escreveu-me outra carta, dizendo-me que lhe 
Mlãra, gracejando, o'ella, e Leite lhe respondera que a 
amava muito ; e, se a n&o ^ía sua esposa, era porque 
nâo dava consideração alguma ás palavras convencionaes 
do padre, nem lhe constava que o fimdador da religião 
cbrislâ iostituissõ o sacramento do QiaU'imonio, como 
condição de alliança entre mulher e homem. Ultimamen- 
te escreve-me outra vez dizendo-me que Isabel era mãi 
á'wa.3 linda criancinha, que Pedro Leite amava como 
doudo. Concebi então que elle viesse a rehabilitar a m9í 
por amor da filha, visto que o coração d'um pai aceita 
como necessários os preceitos religiosos para os trans- 
mittir i filha. Só nm pai conhece verdadeiramente o 
que é a deshonra da mulher. . . O meu amigo Abreu e 
Lima morreu pouco depois, e nada mais pude saber. 

Passa um anno, e em 1825 recebo uma carta de 
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Isabel. Saoto Deus, que surpreza, que alegria a minha t 
Cuidei que era a suspirada nova do seu casamento. Leio 
as primeiras linhas, e vejo : Não é para mm que peço, 
é para nUnha filha que menãigo ao bemfàtor da mãi 
um bocadinlto de pão. Ck)ntÍQUO a 16r. Eira uma carta 
escrípta com lagrimas, era um adeus para sempre, le- 
gando-me sua filha. 

Corro ao Porto. Colho informações. Vou d^cobrír 
Isabel, vivendo em uma pobre casa, deitada n'uma mi- 
serável cama, emmagrecída e pallida como um cadáver, 
com sua filha ao pé de si, »ifezadinba mas linda crian- 
ça, que lhe brincava com os cabellos. Abracei-as, ami- 
mei-as, esqueci tudo. Antes de perguntar se foram aban- 
donadas, íui buscar uma cadeirinha, conduzi-as para a 
minfaa hospedaria, chamei médicos, nao lhe dava tempo 
de chorar á pobre mãi. O meu amigo tem coração, e de 
certo explica estas lagrimas que me embargam a voz. 
São as reminiscências de ter feito uma boa acção. São 
lagrimas de alegria, em que se manifesta o poder divino 
da caridade. • 

Passados alguns segundos de silencio, e de angustio- 
so alvoroço para o barão, Bernardo da Veiga proseguiu: 

Isabel não tinha sido abandonada. Pedro Leite mor- 
rera de maligna ; mas testara todos os seus bens de íw- 
tana, no valor de cincoenta mil cruzados, a sua filha 
Isaura, e uma avultada esmola á mãi de sua filha, pe- 
dindo a sua magestade que houvesse por bem saaccio- 
nar a perfilhação de Isaura. Isto se fizera com testemu- 
nhas. Isabel ouvira-lb'o três Tezes repetir; dos lábios 
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moribondos d'elle recebera o eocargo de me supplicar o 
seu perdáo. 

Roabaram, porrái, a pobre criança, snr. barão, e 
deixaram sem um vintém a infeliz mS). Forjou-se um 
testamento &Iso, em qae a herança passava a outras 
mãos, Isabd não tinha protecção, nao conhecia ningoem, 
envergonbou-se de ir aos tribunaes, deixou correr tudo 
á revelia, e os qoe se habilitaram herdeiros tiveram a 
impiedade de lhes não darem uma esmola. 

Tinham decorrido seis mezes quando Isabel me es- 
creveu. As fonaes que ella passou até esse momento em 
que o céo lhe inspirou anúno para se valer de mim, 
imagine-as meu amigo t . . . 

— Imagino, imi^inol — exclamou o barão, ergaen- 
do-se convulso, e levando as mãos aos cabellos como 
a'um accesso de raiva. — Imagino as fomes que eila pas- 
sou. . . E que se ha-de fezer ao malvado que a reduziu 
a essa miséria? Se a Providencia nao tiver castigo para 
o infame causador d'esse roubo que horroroso castigo ha 
abi que o pmia ? Se eu arrancar o coração do peito cpie... 

Bernardo da Veiga estava attonito das exclamações 
do barão, e dos tregeitos raivosos que denunciavam uma 
demência sobib. Queria atalhar a torrente impetuosa 
das phrases sanguinárias, mas o barão parecia dirigir-se 
a um phantasma. O velho chegou realmente a susp^tar 
que o barão estava soíTreodo algum accesso de doudice 
por amor da qual o mandaram a banhos de mar. Tudo 
o que elie dizia era confuso, e dcsordeaiado. O velho 
cb^ou a metter-lbe o braço, para o afostar d'alti, ámett- 
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do-thd fti^vras iiffectnosas. Um terceiro rir-se-ía dos 
doas, t«nd(i a ph^ionooiia pavidi à» fidalgo, e os es- 
umãxúeatos epMepticos àó barto. 

Á maftetn do sabito sãencki' qoe se faz depois que 
tnna tHivMB cahe romjHda em estrepitoso granizo, a ver- 
tigem do barão serenou de repeate. Agora, era o olhar 
I^ofiindo e imnlovel qtie assustava o bistonador. arre- 
peo^do de acordar, sem o querer, algoo» dõr qoe . 
lhe eclipsava a noM. 

• Vamos, víwnos, meo amigo. . . — *diBse,^ a tremer, 
Beraardo da Veiga. 

O barão sorriu, se é sorrir o morímento d« lábios 
qoe mais parece a cotapressão d'uiD gemido. Veiga ins- 
tava, lirando-o p^ braço com delicada viíJencia. 

— Que juizo fez v. exc' de mim? — perguntoa 
traaqnillantente o barão. 

«Eu... joiKO... penso que V. exc*. ... tartamu- 
deou o velho, encolhendo os borolntis, e esforçando-se 
em imaginar um qualquer juizo que podesse dar, com 
(aolo que nãò dissesse o que realmente ajuizava, porque 
raro è o dosdo que aceita satisfeito a compaixfto que 

fflOTB. 

'^JulgotMBe dondo?-^ tornou o barão. 

« Ndo, senbor; eu estou convencido qué v. exc.'... 
condoído da sorle da pobre Isabel. . . 

-~ Pois V. exe.* cré que a sensibilidade d'»m bo- 
mem, que nào conheceu essa senhora, possa irriíar-se 
atã ao furor?. . . 

< Ha génios tâo sensíveis qoe. - . 
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— O qae ha, sor. Bernardo da Veiga, sao horroro- 
sos s^redos na mÍDha vida. Ha-de sabôl-os, niea iuni- 
go. Ha-de sabél-os, quando, eu Ibe possa mostrar que- 
brado o principal instrumento da minha desgraça. Des- 
cuipe-me v. exc' eu nSo voa ainda para casa, salvo se 
me ordena que o acompanhe. 

< Não senhor : mas. . . eu acho que se deve reti- 
rar.. . a noite principia a arrefecer.. . — disse o ftdal- 
go, constante na sua suspeita de loucura periódica. 

O barão apertou-lbe a mão com forfa, e caminhon ' 
em direcção opposta á do assustado velho. 

Eram oqz& horas da noite. 

O visconde de Villa-Secca estava fazendo .o correio, 
quando sentiu três fortes pancadas na porta. Foi á ja- 
nella, e conheceu o barão. 

— A estas horas I? — exclamou o visconde — isso 
é novidade. Eu lá vou abrir que os criados dormeot já. 

E desceu, sem esperar resposta. 

Abrindo a porta, não viu alguém. Sabiu fora, e ou- 
viu rumor de passos que se afastavam. Esteve algons 
mmutos atordoado com o successo, e foi direito ao quar- 
to da viscondessa que roncava em profundo dormir. 
Agítando-a, como quem quer rolar um odre, desper- 
tou-a alvoroçada, para lhe contar o extravagante acon- 
tecimento. A viscondessa ouviu-o com um. terço do olha 
esquerdo aberto, e fechando-o, voltou-se para a parede, 
resmungando : 

< Vai-te d'ahi, parvo 1 e para aquillo vem acordar 
quem dorme I Forte bruto t 
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Ao mesmo tempo, Eternardo da Veiga dizia a Isaira; 

« O pobre barão, mioba ãlha, está doudo. 

— Doudo, meu pai I 

« Sim : sofireu um' accesso quando estávamos á bei- 
ra-mar. 

E assim proseguiram, lamentando o lonco, sincera- 
mente condoídos. 

E, também, ao mesmo tempo, o barão da Penba, 
com a face lívida curvada sobre as mãos, que pousavam 
na beira d'uma banca, dizia no som cavo de quem fal- 
ia só: 

€ Seria uma loucura malal-o boje. . . A morte d'aquel- 
le homem deve ser publica. . . 

O leitor de certo não suspeita que o barão da Pe- 
nha esteja doudo. 
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XII. 



da ciU Ui Miii$ qui t'*JnM( «immm dei 
fTtrtt.. . Nt pourrait-oit pai liter Ui frè- 
rti qui t'iimt*t ramiR« áet amU? 

n'Houi>iwi [ÉpTtmti du KMr AnKaiii.J 



ÂDtes que m'o diga a desvelada crítica, apesar meu, 
confesso que este romance n9o è o mais respeitoso que 
pôde desejar-se ás venerandas regras da arte. 

Devia e podia fazer o barão da Penha um homem 
mysteríoso até ao capitulo fínal, preparando a anciedade 
do leitor para uma surpreza de estouro. 

A arte é isso, o engenho prova-se n'essas dificul- 
dades; sei-o, á custa de me enjoar com muitas obras 
primas d'esse engenho e arte, que enfeitiça o espirito 
de curiosidade, mas incommoda esse tal ou qual critico 
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juízo que al^amas pessoas ainda empregam em leitoras 
d'eslas. 

Quem Dfto sabe já que Macário Affonso da Costa 
Penha è am pseudónimo de Goostantioo de Aln-ea e 
Lima? 

É justamente o que devia escoader-se, á costa de 
todas as inverosimilbanças imagináveis. O abrir de boca 
do leitor pasmado, no fecho do romance, deve ser o 
snpremo gaudiu do romancista. Esses abrimentos de 
boca são os que fazooi o renome de quem escreve, e, 
algumas vezes, o soomo de quem ié. 

Se eu delineasse o enredo de modo que o barão da 
Peoba se balanceasse eotre conjecturas no decurso de 
trezentas paginas, isso é que era vigor de imaginação, 
habilidade de enredar a perspicácia dos adivinhos de 
trágicas catastrophes. Asshn, do modo como se vai de- 
sravolvendo a historia, d'aqui a pouco não tenho novi- 
dades com que surprehenda a atilada penetração do lei- 
tor. Reeta-me a confiança que ainda tenho no patriotis- 
mo litterarío dos que lêem cousas de sabor português, 
' com quanto recntheçam que em Portugal nâo ha typos 
que espertem copistas, nem pbanlasia creadora que os 
^ça, sem destoar do génio e costumes nacionaes. 

Já agora, não ha remédio. O bsrão da Penha denun- 
cioQ-se mais de três vezes. Primeiro, quando ouviu a 
faÍ8t(H-ia de Antoaio José; segundo, quando via o nmoe 
do possuidor do Taoito em que lia Roberto Soares ; 
depois guando líberalbou commodidades sobejas i pobre 
ferailia da rua da Murta ; ultimamente quando ouviu a 
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historia de Isaura, desherdada pela falsificação de um 
testamento. 

Pois então, se tudo é já sabido, saiba-se como Cons- 
tantino de Abreu e Lima adqiHriti o milhão que lhe at- 
tribuem os corretores dos salões lisbonenses, nos quaes, 
como em Paris, em Pekim, no Taiti, em toda a parte, 
onde gira dinheiro, por entre o borborinho de ternos e 
espirituaes cotioquios, escapa o grosseiro intern^torío 
acerca do valor monetário da pessoa ou cousa. 

Ahi vai a historia depressa e clara: 

Constantino, um anno depois que chegou a Cabo- 
Verde a cumprir sentença de vinte annos, pftde ovadir- 
se, protegido, indirectamente, pelo governador do pre- 
sidio, que ibe conbecera o pai, e se condoerá do infor- 
túnio do moço, levado ao crime pela necessidade. 

Nomeando-se Macário, conseguiu ser recebido D'am 
dos portos d'Africa a bordo d'um navio hollandez, que 
seguia derrota para a costa braziteira, e o aceitou conao 
interprete, visto que o capitSo da charrua fallava fran- 
cez, e o fugidiço também. 

Ch^dos á Bahia, Macário recebeu o que lhe qui- 
leram dar, depois de assistir como língua ás compras e 
vendas do navio mercantil. 

Um commerciante bahiano sympatbtsou com o por- 
tuguez, e deu-lhe a perceber que o receberia como guar- 
da-livros, se elle quizesse deixar o navio em que viera, 

Macário aceitou, e pouco depois foi em commissão 
para Buenos-Ayres, onde o patrão tinha comraercio. 

Ahi encontrou um portuguez estabelecido, rapaz ait- 
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dtfy casado rdcfinlemente «om a altas oatca'd'um Hqais- 
simo fazendeiro. ' 

Travaram amísade, e passafam á intimidade. Macá- 
rio d3o foi sincero, mas a reserva è descuipave). Disse 
qae era alho d'aina pessoa de bem, e satura de Portii- 
galj por morte de seu pai, de quem, esperando herdar 
grandes haveres, apenas herdara uma educação esmera-^ 
da, que lhe tornava a penúria', na pátria, mais dolorosa:' 

O rico fazendeiro eontoa-lhe de si eBtd 9íffl|)les'hís- 
torÍB': -' ■'■ ■'•"• ■'■ ■"■ ■ ■ ■ ■ '■"■ '■• " ■ ' ■ 'I 

■■•■' Era filho bastardo de ant fidílgo, qae sadrífieíirí sua' 
mai a etitra rica e nobre com quemcasái^; qué stá' 
mai era uma senhora de Lisboa,' Olha de pães r^ia«^'á- 
dos, mas desamparadt^ dcB seus* por cauSa da sotf fra- 
qnèsa; que seu pai'cfeTa uma suRiciente meza(^ pd^a 
sóstentáçao deianyms, e, (piaodo enviuvara, pronlWiet^ 
casar com ella logo que conseguisse entrar no DítselH-' 
bargo doPaço; Que n'e3ta esperança, dous mezes depois 
da promessa, morrera a mai, e o desembargador, poí 
segunda pessoa, lhe dera a ette meios e protecÇOds" eí 
créditos para estabelecer-fie eommercialmente. Que", 'fi- 
Balmeote, elle optara por se estabelecer' na America, 'íéí 
apenas cbegãra^ a fiudnos-Ayres tivera a boa fortuna de 
captivar a estima d» fezenden^) que o fizera seu genro; 

Hera curiosidade fez que Macário tbe perguntasse O 

Dome do fidalgo progenitor, e ouvia profefir o nome de 

soQ pai. ■ > ..... t 

. Desde esse momento, o'traúsfagà de€abo^Verdé âi'^ 

rancou-se a mascara: contou a sua verdadeira historia ,- 
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comtHingia o coração do amigo, e terminou por pffl^OD- 
tar-lbe se etle se envergODbava de ser irmão d'am filho 
do desembai^dw Jeronymo de Abreu e Lima. 

O bastardo elevou seu irmão até onde podia ; qaiz 
que elle resgatasse o seu verdadeiro nwie ; que, á cu^ 
ta de todo o dinbeiro, obtivesse a graça regia da sua li- 
berdade. Ccxistantino rejeitou as boas intenções do ir- 
mão, umas como inúteis, outras como impossiveis. 

Continuou a ser Macário ÃSonso; e adoptou os ap- 
pellidos de seu innSo — Cosia Penha. Associou-se coto- 
mercialmoite cmq o que ffira na Bahia seu patrão. De- 
corridos três annos, morre o socto, iostíteindo seu am- 
versal herdeiro Macário Affonsa 

Está assim explicada a muito licita acqui^ção de cem 
contos de reis, base sobre a qual o antigo falsificador 
de firmas poderia, se qnizesse, levantar um edifieio de 
alguns milhões. 

Constantino jalgava-se viavo: assim lh'o fizera crâr 
a má nova que lhe levara o facultativo, por informações 
d'outro que medicara Leonor nas tribulações do parto. 
O leitor ainda se lembra. Suppunham-no viuvo, e ofiEe- 
receram-se-lhe casamentos vantajosos. Rejeitou-os lodos. 

Retirado do commercio, M viver em uma chácara 
de seu irmão, e dedicou-se á leitura, á agricultura, e á 
soUdão quasi completa. 

Ao cabo de doze annos pouco possuia da bo^nca. 

Coosummira-a comprando escravos para a liberdade: 
aos velhos dava úumediatamente carta de alEorria, ás 
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crianças educava-as, e dotara^s cmn teiras inealtas, en- 
sisando-as a cultiraram-as. 

O irmito enTiuTára, e aiiQos depois ficara sem filbos 
com mais de quinhenus contos liquidados. Retiroa-se 
também do trafico mercantil, e pôde conseguir qoe seu 
irmão o acompanhasse i Enropa, cujos ares lhe aconse- 
Ibavam n'uma doença pulmonar. 

O mal aggrãTou-se com a mudança, e o milliooario 
veio morrer a Paris, deixando todos os seus haveres ao 
individuo que se assignava Macário Afionso da Costa Pe- 
nha. 

Era isto em 1848. 

Hacario voltou á America, e levantou a avultada he^ 
rança. Permaneceu ahi am anno, oscillando entre as ir- 
resoluções de ficar alli, od residir na Europa. 

Lembrou-lhe com saudades Portugal-; mas pergun- 
tava a si mesmo 6 que viria elle fazer a oma terraonde 
Dão tinha alguém, d'onde sabíra com um estigma ígaomir 
nioso na fronte, onde nao poderia, depois de vinte e 
quatro annos, dizer o seu verdadeiro nome sem risco e 
sem vergonha. 

Acudiu-lhe uma idéa romanesca : viver em Portugal, 
desconhecido; derramar a sua riqueza em generosida- 
des das que enxugam lagrimas e aquietam a oonãden- 
cia; captar a attenção tVeste pequeno páiz, onde as da- 
divas são apregoadas, como se o dadivoso nSo tivesse 
melhor recompensa que a publicidade ; morrer, em fim, 
pobre, declarando na hora suprema da vida o seu ver- 
dadeiro nome, reroindo-o assim da antiga infâmia. 
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Com e3ta& intencOes desembiutou em Lí^km. 

Fez as primeiras esmolas aos estabetednaentos de 
caridade, e acudiu com alguas saccos de libras á indi- 
gência do ministério qae batia ás portas dos agiotas, 
mostraDdo-]bes as ulceras do thesourò. 

Um dia, deram-lhe uma cousa que elle quizera re- 
jeitar ; mas não podéra, por que apparèc^a ao mesmo 
tempo lavrado o decreto da mercê : çra o titulo de barão 
da Penha. 
. Ora aqui está. 

Este capitulo é o mais ensosso, mas também é o 
mais moral, e até o mais necessário, d*eata, sobre todas 
as que eu cotítei e heí-de contar, verdadeira historia. 

Assim, pois, convém que se saiba desde já que o 
barão da Penha vão era negreiro, nem falso monetário, 
nem alliciador, nem contrabandista, sequer. 

Aos seus esforços pessoaes nada devia elle, é certo, 
por que já se disse que herdara cem contos, que boje 
produzem fructos abençoados para proprietários negros, 
que elle resgatara. Fora de seu irmão tudo o que tioba, 
e o primeiro bastardo do fidalgo enriquecera ajuntando 
ao dote de sua mulher o trabalho de vinte e sete aiinos. 

Era uma riqueza mais abençoada a d'elle que todas 
as que por abi abençoam os jornaes, quando os aben- 
çoados sSo, ou podem ser, assígoantes. 
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.. . Asi^ ^'^ lagrimia nticid** do itriv 
'■Ima, que » a ctrídute... eM*s Um filo 

F«. AnTOmo Fio {Tratladot ffiiodri-jí- 

ima».) ,■ , 

E*la é a verdadeira idade do oara, por- 

ue sA clle senhores os aniieo* d*t b*nen(. 

F. Baameiítt Lobo ICirle na Aldla.) . 



E 3 família da rua (la Murta o que é feito d'ell3?. 

Pois sim, leitor, vamos assistir a esse ^pectaculo 
de felicidade imprevista,;- unica, se a ha, porque a feli- 
cidade, que se espera, se vem, o melhor d'ella gosou-sí) 
em esperanças ; o resto, convertido em realidade, pouco 
vale. 

Roberto Soares appareceu inesperado em casa. Fcd 
á cama de sua míi, para logo allí em poilcas palavras 
lhe dizer ao que vinha, mas og braços de Leonor, de 
Helena, e do lio cego, lodos ao mesmo tempo enredados 
n'e1le, não o deixavam tomar fdiego. 
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<N3o te esperávamos tão cedo, Roberto I —disse 
Leonor, assalteada pelo receio de que a vinda inopina- 
da fosse de mau agouro — Não ò por alguma causa des- 
agradável, nao, filho? 

— Não, mãí. Eu sou o portador da nossa felicidade. 
A Providencia voltou para nós a face benigna. 

■ Benigna é ella sempre, Roberto — atalhou Jorge 
Ribeiro — Não agradeças d'esse modo a Deus a felicida- 
de que nos trazes. Ergamos sempre mãos agradecidas ao 
pesar e ao contentamento. 

— Pois sim, meu tio ; mas nSo fallemos agora em 
pesares; bem bastou sentú-os tantos anno& — disse Ro- 
berto com muita alegria. 

€ Eu bem sei o que nos vaes contar, Roberto — 
acudiu Helena — Vens despachado para um bom lugar. 
Dão é assim? 

— Enganou-se, tia ; eu não venho despachado. . . 
O nosso bemfeilor não quer que dependa de mim o bem 
estar da minha familia. Quer ser elle, e só eite, o envia- 
do de Deus a ^ta casa. 

« Assim, assim — interrompeu o cego — quero qne 
feiUes essa linguagem, meu Roberto : o enmaão de Deus... 
por que são enviados de Deus lodos aquelles que enxu- 
gam lagrimas ; e o modo como as nossas foram enxutas, 
quando iamos ser lançados á rua, só se explica pela acção 
mysteriosa da Divindade. Que novos beneficios nos quer 
fazer esse santo homem? diz, Roberto I 

— Dá-nos quantas commodidades podemos desejar. 
Tenho ordem de mudar inteiramente o nosso viver de 
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privações e forgada obscuridade. Trago ordem illimita- 
da de receber o dinfaeiro necessário para Tivermos em 
boa casa, omada de tudo com magnificência, e Unta 
que o barão da Penha possa hpspedar-se n'ella, qoando 
TÍer ao Porto. Ora já sabem agora ao que vim? 

■ Louvado seja o Smhorl disse Leonor a cbor»*, 
em quanto Helena, com a mão do sobrinbo apertada nas 
soas, filava os olhos espantados ora na foce d'eUe, ora 
na da irmã. Joi^e Ribeiro não fizera algum movimento 



— Como explica esta grandeza d'alma, meo tio? dis- 
se Roberto. 

■ E tu como a explicas, meu sobrinho? Melhor que 
eu o foras, por que o trataste de perto. 

— Posso apenas jalgal-o um homem extraordinário. 
N3o sei nada de sua vida, e ha n'elle, apesar da fomilia- 
ridade com qae me trata, alguma cousa que impõe res- 
peito e temor. Não me afoutei ainda a perguntar-lhe a 
sua naturalidade. O trato continuo, que foz ordinaria- 
mente a confiança, augraentava em mim o sentimento 
de respeito, que aigomás vezes me enver^obou. Eu ntto 
queria que etie me julgasse humildade esta veneração; 
por que o3o pude nunca, nem jamais poderei immofor 
o meu orgulho aos benefícios feitos por vaidade. Os 
beneficies, porém, do barão, são delicados e francos ao 
mesmo tempo. Não vexam, nem obrigam a gestos oo 
palavras de reconhecimento. Àquelle dinheiro, que lhes 
mandei, deu-m'o elle sob condição de lh'o pagar, quan- 
do podesse economisal-o àos meus salários como empre- 



by Google 



— 120 — 
gado. Esta ordem franca que trago Toi-me dada «orl ião 
sei. que império paternal. Vá itmaediaiamerae. e fofa 
isto, disseque elle. Estas explicações bem sei que não 
explicam a aireição que me tem esle homeiB; masyia 
Dão ser por sympathia, ou com paixão, nSo sei como a 
simples palavra < philantropía » possa dar a railo .de tan- 
tas virtudes. .■ .1 
i «CoiAeceria elíe teu pai ou teu avô, Roberto? rr- 
dbse Lecmor. . , : ... 

— Nao, minha mai. Estando eu a lér o TAcreo, on- 
de eslá^ escripto o nome de meu pai, o barão pergun- 
tou-me quem era aquelle individuo. 

• Etu. . - disseste-lbe, . . 

— Disse o que sabia de meu pai, o pouco que sai, 
por que minha mãi pouco me ha dito. 

( Pois ahi tens explicada a virtude do l)ariko. É fue^ 
dade — disse o cego. . 

— Tinha os olhos chorosos, quando acabou de lér a , 
carta, que a mai me escreveu. Abraçou-me, desando 
abraçar todos os meus. Alli logo me ordenou que viesse 
ao PortOi que fosse o chefe da minha familia, e não 
voltasse a Lisboa se não quando elle me chamasse. 

Foi longa de mais a alegre conversação doesta fami-; 
lia, ao pé do leito de Leonor, para que a digamos todai 

No dia seguinte, o negociante, encarregado de dail 
dinheiro indeterminado a RobCTto Soares, contou isto na 
paca, onde Roberto Soares era conhecido como littera- 
10, synonjmo de vadio, de satyrico; de insultádor petu- 
lanlje,<e depinga: Entre parenthesk : este epitheto « pin- 
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ga » inTeatm-se na Porto : é o único sabsídto phtlologt- 
co que esta gente tem dado ao vocabulário dhulo. Pin- 
ga é o de^orço sumoiario, é a suprema vingança qaè 
abi se tira do escriptor pobre, se elle fere a vaidade dos 
ricos infames, que não querem soffrer a' possibilidade dia 
ser insultado tan bomem endinheinado. 

De < pinga » pois, fora qualificado Roberto Soares^ 
desde que; tiiiia vez, saturado das prdecçQes do amigo 
de Guilherme do Amaral, talfaira quatro baiTeles para 
quatro d'e3sas cabei;as, que por ahi jogam a marrada com 
a honra. 

A noticia da: ordem franca, e o primeire saque, de 
um conto de reis, sabia-se no Guichard na noite d'es8e 
dia, e contou-se, como um acontecimento, nos soirées da 
Foz, em redor de uma banca de ioga, onde al^ns cava- 
lheiros negociavam a industria que os salva de vagar«Q 
andrajosos nas ruas do Porto. As filhas d'èstes cavalbel" 
ros, as mulheres, as irmãs, e as Q»noradas, em quanto 
o banqueiro embaralbava os massétes com .subtil tra- 
móia, perguntavam aos parceiros seo tal folhetinista Soa- 
res tinha algum tio rico no Brazil. Uma notabilidade prfr: 
sente citou : uma carta que lera da viscondessa de Vjlla- 
Secca, onde se dizia que eslava em Lisboa certo barSo 
da Penha, que dencsniiiava seu. parente um rapaz do 
Porto, que fazia, versos, chamado Soares. 

Uma. das damas, que se erguera irritada por ter per- 
dido meia libra contra o quarto valete, e outra meia 
n'um~em-4res, foi para a janellacom uma sua amiga, 
também zangada por queoihanqileiro não pozera cte-pt»*- 
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ta uma libra qn^ella, por descaído, perdera de-cara. 

EIstas duas almas candidamente doloridas da perda 
de nove mil reis ao monte, encostaram-se ao peitoril da 
^ella, fallando de amores. Àmantissimos corações os 
d'eslas pombas I 

' Uma, a nossa conhecida Margarida da CarraltxHa, 
pessoa de que eu nao posso prescindir em todas as sce- 
nas cómicas dos meus Tutoros romances, dizia A compa- 
nheira conhecer o lai Roberto Soares por oter visto £om 
um Mitro, amigo de Amaral, que a interiocutora conhe- 
cia optimamente desde um monumental dialogo, na 
< Praia dos Inglezes > que âcou estampado em algures 
do romance < Onde estA a FEucmADE? > 

Dizia D. Gecilia — em qu^mto seu marido procurava 
a desforra da perda que ella fizera — que conhecia per^ 
feitamente Roberto Soares ; e, a meia voz, com d^e- 
nhosa fatuidade, acrescentava que possuia algumas poe- 
sias d'este rapaz, seu inexorável perseguidor, desde que 
se encontraram a'um baile da ass«nbléa. 

N'esle instante, entrou o criado na sala do jc^, e 
disse que estava alli um anr. Roberto Soares que dese- 
java fallar com o snr. commendador José da Silva Gui- 



dono da casa disse ao commendador Guimarães 
que podia recebeln) na sala. Mandaram entrar Soares, e 
elle teimou em não entrar, dizendo que seria de instan- 
tes a sua entrevista. 

O [H-oprio dono do « estabelecimento > desceu ao 
pateo^ e subiu com Roberto pelo braço, sentindo muito 
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qae «lie se d3o tivesse servido da sua oasa, na Fck, on- 
de se passavam regularmenie as noites. 

Roberto estava espantado I 

Nunca este homem o comprimentára. Ainda, doas 
mezes antes, encontrandon? n'Qm baile, perguntara a um 
visinho quem era o pema-fina que the dançava com a 
filha ; e, irritado com a informação, dissera á menina 
qae se acautelasse com os parceiros desconhecidos I Que 
recato este, que prevenção t9o lisongeira para o dono da 
casa t Estes alvares trocam-se amabilidades d'estas, e não 
se ofleod^a. . . Sabem elles, por ventura, o que é pun- 
donor? 

Ã bi^ria, á historial nada de philosophia. Pchs 
sim. 

Roberto Soares entrara n'uma sala, onde chilreava 
um grupo de senhoras, gesticulando vertiginosamente 
com os braços e cabeças. Encostada ao piano estava Ce- 
cília e Mai|:arída Carvalhosa, que linhaoi vindo da casa 
de joff) para a sala, quando viram a pressa com que o 
dono da casa descera a receber na escada o poeta. 

Roberto fez um semicirculo com a cabeça cortejando 
geralmente as damas, e ouviu Cecília proferir o seu no- 
me : era a única mulher a quem não^recisava ser apre- 
sentado. Dirígiu-se a ella com desembaraço, alteon a voz 
de modo que o podessem ouvir, e não saberei eu deci- 
dir se foi irritação de nervos, ou sangue frio que sng- 
geriu este vocabulário inconveniente, depois de a saudar 
com expressões frias e triviaes : 

< Eu vim a tratar n^ocios com o snr. commenda- 
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dor Guimarães, ^ fni admittido n'estii sala sem apresen- 
tar as minhas cartas credenctaes de commercíante. É 
um excesso de cortezaaia com que me b(mra o dono da 
casa. . , 

D. Cecília comprehendeu a ironia, e disse : 

— Não sabia eu que i. s/ era n^;oeianle. . . Em 
que negocia, snr. Soares? 

( Em mascaras, minha smhora. 

—Em mascaras ! . . . tem graça I 

I Parece-lbe que não farei grande venda do meu 
género aqui?. . . Repare v. exc* ii'esta que eu trago, e, 
pela amostra, julgará da mercadoria. Tenho a immodes- 
tia de a julgar tâo perfeita, que alè v. exc' me desco- 
nhece. 

— Ha ahi subtileza de mais para a minha compre- 
hensâo.. . Entendeste, Margarida? 

« Eu ! ... se tu não percebes. . . — disse a fiiha do 
barão da Can'alhosa, requebrando a cabeça com delaiíi-. 
bido garbo — se tu nâo percebes, Èonhecendo o snr: 
Soares, que farei eu t . . • É poeta, e basta. 
<- — Não sou poeta, minha senhora, trato d6 negó- 
cios, vou eslabelecer-me, a minha rehabililação começa 
por nma tenda. . . ^ 
' ( De mascaras ? — iftalhon Gecilia. 

O dialogo foi cortado jiela chegada do commeodador 
Guimarães, que estendeu a mio atTavel ao qtie o pro^ 
^ curava. 

« Ninguém me apresentou a v. s.' — disse Hoberto 
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— DMn eo loe apresentarei, por qoe o meu nome è cir- 
cumstancia dispensável. 

— »£d coobeco V. s.*. . ■ é o sor. Roberto Soares, e 
muito estimo ler esta occasião de o servir. 

• Não venho pedir serviços a v. s.* Sei que é dono 
d'uma casa que se aluga na rua de Fernandes Thodiaz, 
Ti-a hoje, gostei d'ella, oão me souberam dizer o que v. 
si.' quer, e, ««no preciso ámaahâ occnpal-a, queria hoje 
o ârreodamcnto. Não merecia a pena a deferência coni 
que o d(Kio da casa, cujo ncxae ignoro ainda, me hon- 
rou. Era um negocio .de duas palavras — 

O commeudador nio entendera d'isto .senáò qoe se 
tratava do arrendamento da sua casa dã roa de .Fernan- 
des Thomaz. 

— Vamos eoíSô a minha casa — disse ^e-r-^elá 
se fora o escripto. 

c Dispedsfflaos formalidades de : titrios iiiuteis. Eu 
ps^ a V. s.' a casa agora mesmo, e dispenso até o re- 
cibo. 

— Pcns isso é assim do pé p'ni mio?l^ — disse o 
CMDmfflidador — A casa anda em trinta e cinco moedas. 

Soares tiroa d'uma carteira duas notas do bxaco de 
cfflu mil reis cada uma, e deu-as ao comméndader, di- 
zendo: 

< Tem V. s.* a vdtar-me. . . Eu faço a ccnta. . . ^ 

Abriu, a carteira, e fez oan o la^ uma operação de 
diminuir. 

« Sao 32iílOOO reis que me deve — aerescenton 
eUe — se me Dão engana a minha aríthmetíca, que, ape- 
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sar de tudo, é mais correeta qae as minhas poesias, não 
acha, snr.* D. Cecilia? 

— Tem perguntas! que tem uma coiísa eom a ou- 
tra? 

■ A arithmetica com a poesia? Tem tudo, minha 
senhora. Quon não sabe contar nSo verseja. 

O commendador fftra fazer o troco na casa do j(^o. 
Margarida sahíra de ao pé da amiga, Hdwrto Soares de 
braços crazados, encostado ao piano, diiia a CecU&: 

« Quem é o SNI amante agora, minha senhcH^? 

— É séria essa pergunta, snr. Soares? 

« Séria, e profundamente grave. 

— É grosseira, e.. . 

< Não crê que eu tenha um motivo bsetante forte 
para me informar de cousas tão mdindrosas? 

— NSo, senhor. 

( Tenho. En sei que v. exc* costuma dar ao aman- 
te que começa o espolio do amante que acabou. Estive- 
ram em seu poder umas cartas minhas e umas poesias 
muito tolas: Umas e outra» quwia eu resgatar, as poe- 
sias príncipahDente, por que nfto quero que existam ves^ 
tigios de ea ter sido poeta, e mau pee&t de maia a mais, 
hoje qae principio a r^neraisne para a sociedade em 
que V. exc' é lustroso ornamento. Sendo certo que os 
meus versos devem estar oa miio do cav^heiro, que, ha 
dous mezes, me empalmou o seu coraçSo, p^gunto 
eu, se depois d'e5se, ha um outro a quem eu deva v^ 
ri^-me. A pergunta nAo é. grosseira, énecessaria '■ 

.' Ttibial twlo D dialoga. ' ' 
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Tmha-se feito profmulo silencio na satã. A cnrío- 
sidade calara atè a respiração de ama dazia de senho- 
ras, contra as quaes Roberto voltara as costas. 

O commendador chegava com o Iroco, sustando a 
ultima phrase do sen inqoilíno. Roberto Soares fez nma 
cortezia igual á da entrada, e, apertando a mão troQnla 
de Cecília, na despedida, murmurou : 

f O poeta faz versos ; o homem de dictieiro falia 
assim. . . Eu hoje alugo propriedades, misha senhora. . . 
Uma sei eu já que me costa annualmeote trinta e cinco 
moedas ; a outra. . . 

Cecília cároa até aos olhos, e retirra a mão. Soares 
soltou ama gai^lhada, e sahiu. 

Os círcumstantes, qae não perdiam um movimento 
<felle, disseram: 

— Este homem é doudo ! 

Explicar este estranho colloqnio com uma dama da 
boa^oda, faz-se em doas palavras. 

Dous mezes antes o Roberto Soares pobre dizia no 
corredor da igreja dos Congregados a D. Cecilia : 

— Dé-me a razão do seu caiH'icho. Que fiz ea para 
arrefecer a sua estima?! 

«Não me persiga, senhorl — disse ella — o se- 
nhor compremette-me ! . . . Apre t que teima I 

PTesse mesmo dia, Roberto Soares recebia da mao 
de um provinciano as cartas e poesias qae dirigira a D. 
Cecilia. 

— 'Nao ha vingança possível — disse elle ao succea- 
sw— Um homem pobre não se vinga. 
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Nem o.. rico, digo eu: s^: Cediias são iovulDera- 
v«is. 

Sabeis o que se faz ás uvas, convisínhss das estra- 
das, para que os passageiros as não comam?. . . Ha mu- 
lheres que fazem lembrar essas uvas : mudam em nojo 
o appetite da vingança. 

Àbi Oca um capitulo sem sal A vontade de ser Sèl 
rejeitou o& enfeites, da imaginação. 

D. Cecília lâ isto, eeu quero que dia âiga'coiDSÍgo: 

< O homem é verdiídeiro. > : > 
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A roda da loriuna parou. Eít-nf 
SaAtaMtiB' (O rti lêor-l 



Voltemos a Cascaes. 

Bernardo da Veiga, dos dias subsequentes á suspei- 
ta fôtaltacSo do seu amigo, na praia, continuou adas- 
confíar da saode iotellectual d'eUei O barão não' desatini^ 
Ta no que dizia ; o velho, porém, notara no modo como 
elle olhava Isaura alguma cousa qué lhe redobrava -a» 



Havia DO olhar do barão, é verdade, um melúicolÍM 
CO espasmo, quê fazia tristeza aos outros; nfto era o ^a- 
ve quebranto de luz que amortece o olhar do amante. 
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od o arraiar vívido que espalha o vulcão da alma apaixo- 
nada: era um olhar Imrado de lagrimas, meigo e cran- 
passivo, amoroso, talvez, mas d'esse amor, ou atiles pie- 
dade privilegiada d'alguns corações mais seosiveis ás do- 
res alheias que ao pungir das próprias. 

Não se tallou mais da historia de Isaura. Receiando 
desperur, com ella, o accè^ febril do barão, fugia de 
a recordar Bernardo da Veiga, porque talvez alguma 
anali^ de sitiiaç3o desvairasse com excruciantes remor- 
sos a phantasia do amigo; 

O barão da Penha despediu-se de Bernardo da Vei- 
ga por alguns dias, dizendo que o chamavam negócios a 
Lisboa, e promettendo voltar a Gascaes com a intenção 
de prolongar a sua residência atli, embora a tmra na es- 
taçâo invernosa fosse intractavel. Assim dava rfle ao ve- 
lho mais uma suspeita de desmancho de razão. 

Ao mesmo tempo, o visconde de Villa-Secca, insta- 
do por sua mulher, recolhera a Lisboa para dar o seu 
primeiro baile, e não perder a recita de ^ertura do 
theatro lyríco. 

O barão escreveu a Roberto Soares, chamando-o a 
Lisboa, se a sua família o dispensasse por algum iesmpo. 
Â calligraphía d'e3ta concisa carta era disfarçada. Confr- 
laotino receiava que Leonor, depois de viste e cinco aa- 
Qos, tivesse ainda lembrança da letra de seu marido. 

Ao segundo dia, o barão da Penha recebeu, na hos- 
pedaria, uma carta d'um pai de família que lhe pedia uma 
esfflQla. O portador era o supplicante. Mandou-o entrar 
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no seu qtiailo, e via um faomem pobremente' tnjjaão, 

'de cabeUos braèeos, e foces emaciadas pela fome. 
- Fez-lhe algumas i perguntas sobre tiabilHações que li- 
oba pafa ter empregado em qualquer cousa. O mendi- 
go disse que fftra mercador de pannos em Braga, e fal- 
Hra com honra «officieate para andar mandigando. Ma* 
ravilhou-se da avultada eaioaiola que reo^eu, e com elte 
b ordem de se vestir otodestamente n'um anoBsem de 
lato feito, e apparècei* na manhã do dia seguinte. 

Pontual, como é de crer, o negociante fallido ouviu 
O qne o leitor vai lár com a sua melhor boa fâ> certo de 
qoe nunca a empregou mi obra tSo benemérita. 

• O senhor — disse o barão— it«n duvida em figu- 
rar com um nome supposto, se d'ahi lhe não vier risco 
nem deshonrt ? 

— Nfio, senhor : eu estou ás ordens de v. etc* 

■ Eu prametio cOitocak) em posição remediada, ee 
executar habilmente o plano que lhe vou dar. Não me 
aprovéUo da sm pobreza para o faser instrumento de al- 
guma infâmia. O senhor vai ajudar-ine a castigar um bi^ 
drão dos que zombam da justiça, nm ladrão ennobreoi* 
do pelo dinheiro roubado, em quanto o senhor, hoartr 
do na soa pobreza» estende a mão á caridade, e muitas 
festís a leva aos olhos para enxugar uma la^ima qaa b 
duto despreao lhe arrancou.. . 

^^E quotas vezes, anr. barâoh . i-^disee e ne- 
gociante fallido. 

« Pas beiHi Preste a possivej attenção aoqiievou 
dizer-lhe. ' i - 
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o barfio ergueu-se, sahiu fora ao corredor a escatar, 
cerrou a porta da extremidade do corredor, fechou a do 
seu quarto, e parece que todas estas precauções elte to- 
mou para que nós o não ouvíssemos, leitores. 

Nao importa. Vamos presencãr outro djalogo, se- 
quêoda do.iny&terío d'aqudle, e, se formos espertos, 
lograremos as cautelas do barão. 

Alguns dias passados, anniiocÍDU-se ao visconde de 
Villa-Secca :um homem chamado Constantino de Abren 
e Lima. 

.A viscondessa reparou na alteração de semUanle 
que este nome fez nas faceiras rúbidas de seu marido. 
PerguQtou-lhe quem era este Constantino, e elle respon- 
deu que' era fílho d'uma pe^oa da sua amisade, qne 
morrera, havia muito tempo. 

O homem, que será para nós também Constanti- 
no, foi conduzido a uma sala, onde esperou algmis mi- 
nutos. 

O visconde appareceu, e inandoa sentar o hiomem, 
que, na mais humilde postura, pescoço acurvado, e bra- 
ços pendentes, hesitava sentar-se na presença de Antó- 
nio José. 

«Sente-se, snr. Constantino. O senhor está velho 
de todo. . . — disse o visconde, atirando uma perna por 
sobre a outra, o cruzando os braços no peito. 

— Os trabalhos, e as fomes, sar. viscíffide. .. Vin- 
te e tantos annos de amarguras envelhecem assim. V. 
exc* é que está muito conservado, e deve ter mais dez 
annos que eu. . . 
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c Voa vivendo, vou vivendo; mas não faltam traba- 
lhos também por ci. . . Gnade nau grande torm^ta, 
diz o ditado. 

— Ainda bem que a nau é grande, snr. visconde;, 
mas quem bóia sobre uma taboinba á merca das tnn- 
pestades, esse é que traz sempre a morte dtente dos 
olhos. V. exc' foi muito feliz; raereceu-o a Deus. Quan- 
do eu sahi a cumprir sentença de degredo licafa v. 
exc/ pobre. . . não sei se se lembra d'uma carta que 
lhe escrevi da cadôa, pedindo-lbe que me emprestasse 
ídgumas moedas, e v. exc;.*, n'essa occasíão, soffreu bas- 
tante por mè oâo poder valer. 

* É verdade, bem me lembro-, depois é qne entra^' 
ram a correr solTrivelmente os meus negócios. Tive- um' 
amigo que me emprestou algum dioheiritOi méttinane no 
commercio do vinho, e fui erguendo cabeça eom muito 
tralho, economia, e alguma fortuna, graças a DeusJ- 

— Graças a Deus também eu digo ~ interrompeu 
Coostantino, franzindo devotamente 06 beiços, e fécb«r>-. 
do os olhos com serai>hica piedade — ^Abençoada fwr 
tona é a sua, que enxuga as lagrimas do pobre fílho ■ 
do desembargador Jeronymo d' Abreu e Liiaá. Meu pãi 
de certo abençoará do céo a m5o generosa que me foi 
arrancar á penúria tão longe da pátria. . . Beíjo-lhe as 
mãos, snr. visconde. : - - . i, .. 

Constantino ergueu-sa.para tomar a não do vis- 
coode. 

( Ora adeus, detxemVnos d'isso, snr. Constaolino..; 
Fiz o que pude e o quo sinto é não poder fazer mais. 
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•^ O séa Dobre eon^a pôde muito mais, sor. vis- 
coade. Venho agradecer i^ ftA^or recebido, e sufqilícar 
outro de qae depende a minha subsistência. O snr. ba-- 
rão^ da Penha disae-me que eu aeh^ria em v. eio.* um 
amigo cbrídosa; mas eu nSoquera estar sempre a de- 
pender da caridade'; Posso ainda trabalhar, posto que 
enfraquecido e acabado'; porém, a Tonladè de s^ utilá 
sociedade, e não importuno aos meus. amigos, me' dará 
v^rj Gomo v. exc* sabe, omeu nome tem um. Idbéo 
Tergonhose ; fui condemnadb por falsarío de docnmeo* 
tos^ TiAo cumpri sentença ; preciso, para grangear a 
rehabilitaçao do meu nome, alcançar, primeiro, a ^^ 
do perdão, aliás estou sujeito a ser denúntiiado, e en- 
tregue de novo ás galés de Gabo-Verde ; depois, preci- 
so fazer algumas esmolas aos asylos e hospícios e con- 
frarias para que Deus Nosso Senhor e os homeos me 
desencarreguem da obrígaçdo em que estou com a$ pes^ 
soas que offendi, já roabando-as, já escandalísando-as. 
Peito isto, queria obter uma posição d>gna do meu nas- 
cimento, valendo-me a protecção poderosa d'um homem 
tio acreditado como o sor. visconde de Viila-Secea. Nada 
d'isto se pôde fazer sem dinheiro, como t. exC sabe. 

■ Isso é assim. 

— ÃlgoDS contos de reis havidos de emprestinie é' 
o que eu venho pedir ao meu protector, na certeza de 
que peço um credito e náo uma esmola. 

( É impossível servil-o, snr. Constantino — disse o 
Tisoonde enrugando a testa, Q'um tom de zanga impe- 
tuosa — 'Eu náo tenho assim contos de rtis para dar a 
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quem qoflè fazef figuhi. Deiit^se dã'eè[in>t^<Mis'tlM{^' 
taes. O senhor o qne dere é «tidat* áti rtoAB/pdra que' 
3 jastiça o Dflo pérá^; sfrr^íf^ algara» cobs^ piifã ír 
vivendo; isto é conselho de amigo. '.-■'■.• ■r-.-. 

-^1^6 podèMb^ tbtloâ mti(^r(}e nott^»''^ ifi^ a 
dsáiawdobaratídáiPértfri, SDíTinUft-L^ V. estc [iaíisoir 
dãétraméúte de Atítóaits lo^ para' viftòdiide denVítta«6l^' 
ca; eQ, a mudar de nòitte, só O fâi^ p^pr^çes^ i^tí' 
T. exc' enipregoti. É juáíaitteftte a issíitiiie éu qtioro 
chegar, podendo; e nao se me afigura difficiièffliireaiíí* 
[torqiie tenho a lãeu %vor um [Hincipiò de 4\fíÁ rrími- 
nosa, torpe, infarne, © o ma)3 qiM! r. eiCc';' ãitU: '■ '■'■■- 

«Eó nSò penjebi.. . — intemiitipeú o rtâcdnáu; en- 
fiado, com o queixo debaixo descabido, e o^^ olbogpa^' 
mados no so[<ríso petulante do interlocutor'. 

— Percebeu, percebeu, snr. FiSconde... Nso mu- 
do de nome, è o que eu disse; e rogo de liovoaomeu 
nobre amigo que me empreste o drrllieiro oeíessafib- 
para me regenerar. 

* Já lhe disse que nao posso — ■torrioti o viS(ipride, 
afODlííndo-se com uma idèa animadora que o soec(íi'reu 
no momento. — E parecei-me que esso seu modo' de pe^-' 
dir é muito atrevídO; Eu a6lio que lhe rt&o devo líada... 
peio coHttrafio. . . ' " 

— Sou eu ijue lhe deío cem mil reis — atalhotiO 
enviado do batrao ei^endo-se, e abrindo uma carteira 
— Está pago snr. António. 

O visconde recuara, vendo ao pé da cata uiria nota 
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de cem mil reis aberta. O ÍDterlocutor, ao fecbar a car- 
teira, deixara cahir ao cb^ a nota, e sentára-se, 
. Ffeste momento, abríu-se a porta da sala e appare- 
cea o barto da Penha. 

O Tisconde soava, em pé, immoTel, com os cibos 
pregados nos movimentos do homem. O negociante Ui- 
Udo ei^era-se. O barão da Penha cortejara o visconde, 
e apertara a mao do outro, dizendo : 

cVeio agradecer a esmola ao sea bemfeitor, sor. 
Constantino? 

— Nfto, senhor, vim pagar o empréstimo de cem 
mil reis qoe recebi por via de v. exc' Eu estou quite, 
e o sor. barão também o está da fiança, se a deu. Ago- 
ra, sentar-me-bei n'esta cadeira estofada do meu antigo ■ 
criado António, e exigirei que eite me escute de pé. 

4 Fora de minha casa 1 — exclamou o visconde. 

T— rQije palavrjs são essas, snr. Constantino!? ^-dis- 
se o barão, simulando o mais bem fingido espanto. 

— Este homem que o senhor me metten em casa 
quer-me roubar I — trovejou o visconde. 

Q adestrado actor ergueu-se, aproximou-se solemne- 
mente do visconde, e disae-lhe : 

* António, não levantes 4 voz de modo que te ou- 
çam os criados, porque, antes d'elles te soccorrerrau, 
tenho-te ea arrancado a lingua. 

O visconde fitou o barão como quem pede soc«orro. 
Este olhou com sobranceria o insolente hospede, e disse : 

■ O senhor que exige d'este cavalheiro? Eu tomo a 
QffeQsa como feita a mim. 
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— Como V. exc.' quizer — disse o outro --E, para 
que a receba completa, ha-de preseDciar o que voo di' 
zer a esse miserável. 

E, sentaado-se outra vez, proseguiu : 

— AotoDio José, meu criado que ioste, gosto ainda 
de ti, quando me recordo que em criança andava ás ca> 
Talieiras d'esse robusto costado, e te picava ctun um 
aguilb&o para te fazer pinotear; e tu, pacientíssimo víl- 
l3o, para lisoogeares a minba criancice, riocbavas, zur- 
ravas, e davas saltos e corcovos, .com que a minha mai 
folgava muito, e meu pai, para remunerar-te das espo- 
radas que soffrias com cara alegre, dava-te um collete 
veUio. Ainda me lembro d'isto, António, e parece que 
te estou vendo a esfregar com o coco o sobrado, e eu a 
picar-te as pernas nuas. Que felizes tempos t Devem sar 
saudadas estas recordações da tua primavera, visconde, 
de Villa-Secea ! 

Tu eras então um bom criado, António I Quando 
ias á fonte, os teus collegas admiravam a diligencia com 
qn© te apressavas a encher o barril, e ainda me recordo 
de te vér com a cara esmurrada, porque, no excesso 
do teu zelo, qnizeras roubar a vez de bica a outro criado. 

Teoho ainda outros motivos para que me lembres 
fom saudades, António. Quando eu namorava uma se- 
nhora, com quem vim a casar, eras tu o portador das 
cartas, e n3o foi sem pena que eu soube de uns ponta- 
pés que meu pai te deu, quando descobriu seres tu o 
alcaiote, Tenho só a censurar-te a cobiça com que an- 
daste Q'este negocio, porque, d^is de casado, soube 
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que tu pedias- com frequência á Sertbora, ODd'e eu te 
mãDãava, um patacao para beber uma' piaga.' EÍ3'aqQt 
um borrão na tua biographia, António José I 

E, voltando^se para o barão:— eonttnãon : 

-^ Acha V. esc.'' qué ha n'estas pailÁvras íastiUo de 
que ^va desfcfl-çar o seu amigo I? Isto è tóavor e èI(M 
gioi pMiso etí. Natiiralmâite nSo' nos baterecáte,' ad»? 

O' barão dã Penha mal podia já sorver o riso; O ne-' 
gocianté lalltdo excedefa a liiaiã ambiciosa espectativai 
Neió o praprio filho do desembargador saberia ferir tSo' 
certeira, tao pungente a iironia, o escarneor o sareagmo, 
o ultraje fulminante. O visconde tremia, vermelho^ offe- 
gante, vertendo suor frio, que Ibe coava m cara,- em' g¥o^ 
bulos ec»no camarinhas. pendor do queixo issonlose 
diz nem se imita. Era uma cousa da fazer compaixão, 
acompaixão do nojo, sentimento real que se experim«>ta 
à vista do infame acobardado, tolhido de corpo e alina; 
asqueroso alè nas visagens que faz debaixo do latetgo do 
insulto. 

tSnr. Constantino-^ disse o baráo — o meu nobre 
amigo vi3Conde de Vilfa-Secca está soffrendo com essas 
recordaciões ; basta de lembranças que r^o seí no qae 
vem nem de que servem. 

— De que servem?! — replicou o inexorável cómi- 
co — Estas suaves recordações são intróito d'onlras qtte 
vim arrancar á memoria d'esse infame que ahi está. 

António José, tu és um ladrão I Estes tremas, estes 
sophás, estas alcatifas, essa camisa que vestes, tudo isto 
é meu, António J«sé t Restítue-rue o património qoe nm- 
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baste 3 mõn pai; restitae-meã-minliy honre sacrificada 
& indigenldti' em que''iu& detisaste; pestítae-m« a mintaai 
liberdade porque eu sou >inda-<rm coQdenutfdo a vinte 
annos de degredo. Doa-te de esmola o que tiveres !»' 
crado em vinte e seis aiUios com «-meu património; 
mas dá-me o capital, António José ; dá-rae o drnheiroi 
que roubaste a teu amo, ladrsol 

O visconde levara as mdos á cabeça, e, cambalean-' 
do, dera alguns passos rápidos para sahir da sala. &i^ 
contrando de frente o accusador terrível, deu um brada 
de soccorro que devia oavir-se em toda a caia, O barão 
fizera um signal ao negociante fallido, e este satura va- 
garosamente da sala. A viscondessa entrara alvoroçada 
por outra porta, e achara o marido debatendo-se con- 
Tulsamente, espumando e barafustando, com os olhos 
esgazeados, sobre o sophá. Era o segundo ataque de 
gotta. 

< Que é isto, snr. barão? — exclamou a viscondessa? 
— Cousas.. . —respondeu elle, 
■ Que coqsas?. , . 

— Cousas, minha senhora... Um homem, qned'aqui 
sabia, disse palavras desagradáveis ao snr. visconde. . . 
Achavam-se já em redor do eonvalsionarío os criados 
todos, A viscondessa instava pela explicação. O visconde, 
toFDando a si, procurava entre os circumslantes a cata- 
dura tétrica do inimigo. 

t Agarrem esse homem t > exclamou elle, fuzilando 
pelos olhos a fúria d'um possesso — « agarrem esse ho- 
mem, que fugiu das galés. . . > 
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Os críados olfaavam-se ans aos oatros espaetados. 
Frraetica e raivosa como seu marido, a viscondessa tei- 
mava em querer saber do barfto o qae o tal homem dis- 
sera. 

— -Eq voa contar-lbe, sor.* viscondessa, o que o ho- 
mem disse. Os seas criados podem ouvir também. 

Assim principiava o barão a satisfazer o anceio da 
enfurecida sephora, quando o visc<»ide, aproximando-se 
impetuosamente d'elle, exclamou, pondo-lhe a m&o so- 
bre a b6ca : 

< Nao diga, nSQ diga. . . 

— Porque nao, se sua senhora insta ? I 

< Deixal-a instar. . . não é necessário que saiba na- 
da. Vao-se embora d'aqui. 

Os criados sahiram. O barão seguiu-os depois de 
fazer votos pelo socego do seu illastre amigo. O viscon- 
de veio ao topo da escada pedir-lhe que não contasse 
nada do que vira. 

t Até por decoro da nossa classe — disse o barão — 
me cumpre calar esta vergonhosa scena. É preciso que 
a canalha ignore o que por cá vai entre nós, meu pre- 
sado collega. A nossa classe, entre todas, é a que mais 
precisa de soccorro-raatuo. . . > 
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Cuidais que sani, & nam iam 
BomeDs, que nam Tam, nem T4m, 

MeniB cada ft^w a eipjt, 
G is horas ilo mejo dia 
Andais entre o lobo, & o eSo. 

$* BB MiMNDt. 



O viacoode d3o era homem cie tragar a affroota sem 



A idéa sobita que lhe acudira, no começo da entre- 
vista com o phantastico filho do desembargador, eocare- 
ceth1h'a o medo e o o^o, depois do enorme vexame por 
que acabava de passar na presoiça do barão. Essa idéa 
wa denunciar A justiça 'a fuga de Gonstantino d' Abreu 
e Lima, condemnado a vinte annos de degredo. Captu- 
rado como tal, nao seria custoso ao visconde provar a 
identidade -do réo, escondel-o na enxovia do Limoeiro. 
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flegregal-0 de toda a protecção, e reenvial-o a Cabo- 
Verde, segundo a letra expressa do livro Ò.", e )eis vi* 
gentes. 

CaIou-'se com este luminoso desigtiio o visconde, e 
tratou de averiguar 3 residência de Gonatantino. 

Na lista dos passageiros vindos do Brazil, nas pro* 
Kimas viagens, n^o se lia tal nome. Nas partes das hos< 
pedarias ás administrações dos bairros também não. No 
governo civil procurou-se em balde o passaporte de tal 
sujeito. 

Sem revelar o seu projecto,' velhacamente rebuçado, 
o visconde quiz tirar do barão a residência de Constao' 
tino. O baríto da Penha disse que não tivera a curiosida- 
de de indagar uma cousa inútil, e até inconveoieute, 
pcrr que, á vista do que presenciara, não queria mais 
relaçiJes com o homem petulante de quem tivera dó em 
Buenoa-Ayres, e, por compaixão, recommendára. 

, O visconde não era requintadamente parvo. Queria 
elle saber como o barão combinava a miséria em que 
Tira Constantino no SthtáI com a atrogancia rnsidlante 
d'elle agora. A isto encolhia os hombros o barão, dizeiH 
do que havia cousas inexplicáveis «'este muodo de ab' 
Burdos. " 

Antónia José, comparando estas e otfti^s resp(»ta» 
eom certas phi'ase9 do bardo, chegara a desconfiar dp 
qae este protegia enc^Ateriamonte Constantino, foese o 
motivo qual fosse, Entâoj penetrado da suspeita, recAr» 
dou conversações que lhe fizeram mossa, e mais atncta 
oa viscfHidessa, que matas tezes estranhava o modo 
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irónico ^ zombeteira do barão, bUwdo das. riquezas e 
titules modernos. 

Não ia, parétn, mais adiante o eatendiíneDtQ de Ma- 
ria do Rosark) posto qile muito superior ao de António 
José. Delimitaram, de commum accordo, as suas câu- 
t^as a nio (aliarem mais de Constantmo diante do ba' 
Tio, pan que se não mallograssem as activas diligencias 
qoe a policia faua oa piugada do falsificador de firmas. 

O visconde postara esfHas no Rocio para espreiía- 
ren) as pessoas que entravam e satiiam do hotel dos 
f Irmãos Unidos. > Esta asneira define 3atisractoríament,e 
a policia e o visconde. Fossem lá conhecer Constantino 
entre quatrocentas pessoas, que entram a sabem diarj^r 
mente d'aqufllle areópago, onde sempre, e agoi'a mais 
que nunca, se cozinha a salvação da pátria, em redor 
d'um lombo de boi assado I Quantas vezes o olbeíro sus- 
pál,aría ser o forgado fugidico nada menos que um Cíq- 
ciim^ ou Gurcio? 

A espionagem, pw^, entrara no próprio quarto do 
barão. Um moço da hospedaria fora peitado para deco' 
rar as feições dos hospedes do barão da Penha. Balda- 
ram-se as tentativas, e o numerário aviúso com que o 
Tisconde de antemão brindara os beleguins encarregados 
de. extlniarem do seio social um cancro ião daouijnhQ ;. 
todo inútil por que o negociante fallido não visitava o 
barão. Ma3>, um dia, o visconde, ao voltar d'uma es- 
quina, deu de cara com q seu homem. Atarantou-rse^ 
levou machinalmente a mão ao chapéo, e o encontradi- 
ço correspondeu á cortezia, fitando-o com o espasmo 
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natoral de quem fesponde ao coin[HÍnienlo de timã pes- 
soa que nâo conhece. 

■-- Eu, disse o negocianle, penso que já vi o se- 
nhor, mas. . ■ não me recordo. . . Tem a bondade de 
auxiliar a miniia memoria? 

ipois o senlior nâo é o snr. Constantino?! — disse 
o visconde, parvamente indeciso. 

— Lá me pareceu que se enganava; v&O Sou CoiiS' 
tantino; chamo^me Bento Pereira Farinbo, aon empre- 
gado publico, e um criado de v. s.' a qnem desejava 
ficar conhecendo para o servií*. 

« Pois o senhor nâo é o Consfaatino que esteve ha 
cousa de três semanas commigo? 

— Eu começo por n3o saber quem é o cavalheiro 
teimoso que me chama Constantino. 

« Enl8o é o diabo por elle ! 

-" Também não tenho a felicidade de ser o diabo^ 
aliás teria adivinhado se o senhor está a mangar commigo. 

« EtilSo perdoará. . . passe muito bem. 

O visconde de Villa-Secca despediu-se; mas o de- 
mónio da suspeita nfio o deixava. 

* É o mesmo tal e qual t — dizia elle comsigo -^ O 
bregeiro mudou de nome ; é o que é. Se perco esta oc- 
casiao de saber onde elle mora, nao o tornarei a pilhar. » 

Assim preocGupado, entrou n'uma loja de barbeiro, 
e offereceu cinco [«ntos a quem seguisse um homem 
qae ia cem passos distante, até vér a casa onde elle 
entnva. Da aresta da esqnina mostrou-o ao lesto espião. 
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dando-lhe metade da gratificação, e promettendo espe^ 
rak) alli para lh'a inteirar. 

O snr. Bento Pemra Faritiho grangeâra tio infortu- 
nio aqaella agudeza de manhoso engenho, qualidade es- 
piribial que se afina á maneira que a matéria se quebran- 
ta e deperece i custa de jejuns. Bastou^he a elle relan- 
cear os olhos por aqaelles que o seguiam na rua para 
conhecer que um, cosido com as portas, o espionava. 

í^rinho concebeu orna togração exlravagante ao vis- 
conde. 

Atravessou algumas ruas, rqurando a fbrto na parti- 
naocia do perseguidor ; chegou á rua da Patriarcbal Quei- 
mada^, e entrou no pateo de uma casa apalaçada. Atra- 
vés d'uma grade de arame, viu que a espia decorara o 
numero da porta, e desajpirecera rápido. Parintio sahia, 
depois, saindo direcçSo opposta á do enviado do vis- 
conde. 

O aprendiz de barbeiro, na embriaguez do seu con- 
tentamento, tinha esquecido o numero da porta, quando 
chegou arquejante á loja onde o esperava o visconde. 

— Viste? — exclamou este. 

€ Foi como am raio t Fui-lbe na piugada até o met- 
ter em casa. 

— Em que rua? 

« Na Patriarcbal Queimada. 

O visconde e^ntoo-se da visinhança, e replicou : 

— Que diabo dizes tu I ? na roa da Patriarcbal Quei- 
mada? 

«Sim, senhor. 

i v.t«ui.!:t. 10 
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— Numero? 

* Numero. . . a fallar-lhe a verdade, esqueceu-me ; 
mas se r. s.* qaer eu vou mosirar-lhe a casa. 

— Então, aoda lá adiaote de mim, e pára defronte 
da tal casa. 

Caminharam, até que o rapaz parou defronte da 
casa, que ae estremava facilmente das outras, pela gran- 
deza e aceio. 

■ Aqai?l — perguntou o visconde assaralhopado. 

— Sim, senhor, foi mesmo ahi que elle entrou. 

c Tu estás bêbado, rapaz 1 

— Nao estou, nao, senbor; palavra de honra, que 
entrou ahi o tal bomem. 

O visconde galgou as escadas aos pulos: eram as 
escadas da sua propria easa 1 Tirou a empux&es impe- 
tuosos pelo cordão da campainha, e, ao primeiro criado 
que acudiu, perguntou se o viera alguém procurar. 

Ainda a 'pergunta se commnnicava aos outros oia- 
doe, qoaodo om gallego de carretos entregava no paieo 
uma carta para o visconde, e desapparecia. 

O atordoado António José metteu o dedo á obnía, e 
leu o seguinte: 

( António José. 

< Tive o desgosto de te nSo encontrar procurando- 
te, ba doze minutos. Sei que me procuras, e o fim para 
que o- fazes não pôde ser senão cran a louvável intenção 
de me restitaíres om roubo que desfractaste vinte e s^s 
annos. Como nâo tenho casa digna em que te receba. 
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AotODÚ) José, abstenhonne de dizer-te ondft moco, e 
procnrar-te^ei o mais breve qoe possa para te desc^pri- 
mir a alma do peso. do reioorso. 

de Abtm e £fipa. ■ 



■ Querem dar cabo de mim I — foi a exclamação do 
TÍsconde, ao atirar-se a uma cadeira, atemorísando assim 
a viscMidessa com os prognósticos da gotia — NSo ha po- 
licia n'esta terra I — proseguíu elle, baleado palmadas oas 
pernas. O malvado anda por essas ruas de Lisboa, e eu 
a gastar dinheiro para o prenderem, e nio o agar- 
ram 1 

— Quem, meu Antoninho, quem? — -dizia comgos- 
menta meiguice a viscondessa. 

« O ladrão que nos quer roubar o suor do meu ros- 
10, esse homem que veio insultar-me a minha casa. NSo 
ha governo em Portugal ! Comem-rae o meu dinheiro, 
e não castigam esse tratante que me veio roubar o meu, 
socego. Manda pdr os cavallos A sege que quero ir fallar 
com o governador civil, com o ministro do reino, com 
a rainha, se fôr necessário! 

— Não grites assim, filho, que rompes alguma veia 1 
— atalhou carinhosamente a viscondessa. 

■ Deixa-me desabafar I Vou mandar vir os meus fi- 
lhos para me defenderem d'estes ladrões. Quero uma 
guarda á porta da rua, visto que não ha segunnça, nem 
policia em Lisboa. 

Deixemos berrar o visconde contra a policia de Lis- 
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boa, deixaWo ir ao goreraadcM' civil, ao mioistro cio rei- 
no, á rainha ; e vamos d6s a Cascaes, onde temos crea- 
turas que nos desanojem dos tédios em que nos deixa 
este capitulo de baixo-comico, indigno da estampa, ca- 
pitulo,' porém, dos mais &m do o(hi(o, palavra de ro- 
mancista. 



bíQooglc 



XVI. 



Considere *yor<i qullqiier d* rA» 
ta. Joio *i fMTà. (OMdrasKU.) 



Depois de ama hwga coolierencia c<mt Beato Pefeinf 
Farioho, o barão da Penha estava, ontra t6Z, em Gas- 
caes, hospede, e ji Mo inquilino de Bernardo da''Veiga. 
FAra Isaara que o obrigara a accnlar a hospedagem toai 
adorável astúcia.. '■ 

O barjio diegára ado«ilado, e rècolhera-se á cama' 
da soa modesta casinha, entregando-se ao desusado 
trataineoU) d^am criado.- Soobe Beriíardoda .Veiga o 
qnasi desamparo do doente, etooTídoti-o, para sra disàv 
com sÍBcero interesse. O barAo nfio ace'rtoa. 6ahtu 
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velho, e voltou com Isaura. Isaura disse ao barão que 
era a sua eofermeira, e elle tomou o dito como gracejo. 
Não era gracejo, nito. Isaura ministrava-llie o remédio, 
cuidava-lhe dos caldos, aconchegava-lhe a roupa nos frios 
da febre. O enfermo fitava-a com os olhos rasos de la- 
grimas, e encarecidamente 'lhe pedia que não levasse 
a soa caridade ao extremo de vetar as noites sentada 
i)'uma cadeira aos pés do leito. 

■ Ha mu só meio de eti descascar — dizia ella — 
Faça V. exc* a vontade a meu pai ; venha para nossa 
casa. 

Apenas convalescente, o barão da Penha passou pa- 
ra casa de Bernardo da Veiga ; os desvelos de Isaura não 
foram, comtudo, alternados pelos desvelos d'outra pes- 
soa : era sempre ella à enfermeira do barão. 

« O coração d'este anjo abrange a felicidade de nós 
ambos — disse o convalescente ao velho fidalgo — Dei- 
xe-a ser minha amiga,' snr. Veiga, que eu preciso d'este 
orvalho de amor na aridez do coração, para me sentir 
vivar <}e %fBq^ntj^»to atais nobre .Que.&.:vi|igança. 

-^A yH^anga I ^interrompei o veiljo: , 

tf'A;TÍneaQca é^aintmba hi»ona;.ma5 a minha his- 
tffria ¥0- pó(lõ69i; OQ^taidatiejjttlgads depois de ooDOluida; 
Fujo de que m'a saibam as almas boas patTa que me não 
iieprovem o.id^no d^ vingança .&ai qat ute r^oaijo dia- 
boliciífneQte. miqae sabonaio as vbli^iuoaidldea^o 'odio. 
i H-Quíi, estanha Ijngitflgffln ée6ea,,«ní. barâoll — 
ataltoa o velhOk^ -rewiaado.o acceãso.da :$uspeitúea ma- 
nja.'— ¥...ex».*. pFWtica vÍFtud«s qH»^ desafinam d'e6sas 
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doatrioas. A vingança é paísAo própria das almas pe- 
quenas.. . Ha-de-me contar a sua vida, quando estiver 
reslabelocido, se eu lhe merecer confiança. 

t £ cedo pára que me conheça, snr. Bernardo da 
Veiga. Tenho mnlher, que nSo vi ha vinte e cinco anoos, 
que duraute vinte e cinco annos julguei morta, e morto 
me julgou : pois, meu amigo, dir-lbe-bei que minba mu- 
lher ignora ainda que eu vivo, e ha-de só vér-me e re- 
cODhecerme depois que eu tenha aprancaâo do coraçte 
o espinho que me não deixaria gosar um instante deso- 
c^. Tenho um filho, snr. Veiga ; já abracei esse filho, 
qae me nao CMíbece, onvi-o contar as angustias de sua 
mfti, durante o meu desterro, ouvi-o lallar de seu pai, 
como d'um ente desgraçado que morrera herdando-llte 
um nome ignominioso ; violentei o coração a apertar-se 
no peito, e afastei-o de mim para me nio denunciar. 
Gomprebende a agonia d'esla repulsão? É que eu temo 
succumbir ás lagrimas de minha mulher. Sei que ella, por 
amor de Deus e de mim, seria a protectora do verdugo 
de nós atubos; sei que a presença de mulher e filho me 
afrouxariam o braço vingador, e eu, abjecto e smo brios, 
esqueceria a minha deshonra. Estive vinte e cinco annos 
sem mnther, nem filho, afíz-me ao horror da solidso 
moral; assim viverei maia algum tempo até que possa 
mcisinr-me aos meus sem o ferrete infamuUe com que 
me apartei d'elle3; esse ferrete, porém, só pôde ser 
lavado com o sangue d'nm homem. . . 

—Qae é isso, barão I? — esclamon Bernardo da. 
Veiga, obrigando o barão suavemente a 6DC08tar-se aos 
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travesseiros, porque, geelieulaodo vertiginosamente, se 
firmara sobre os joelhos. — Ora vamos.. . descance. . . 
nâo se agite assim. Se continua, deixo-o sósinho para 
d9o ter quem o escute. Quando estiver bom, faltaremos 
muito na sua vingança. Está prcèibido de me' dizer mais 
nada: da sua vida. 

« E qne ihe tenbõ eu dito da minha vid??. . i — tor- 
DOB serenamente á barão — Nada; quasi iiada; mas esse 
pouco era mister dizel-o para que o meu amigo ufto 
julgue tendências a loucura o que desgraçadamente è 
peior, muito peior. . . Principiei a faltar n'este anjo com 
tanta doçura — pros^uiu o barão, atando Isaura qoe 
vinha entrando no quarta — e logo o fel das más {mí- 
xôes me azedou as palavras. . ■ 

— Fatiavam em mim? — disse Isaura com graça e 
meiguice — que diziam? que eu sou boa enfermeira?... 
Então, nao respondem? O pai está triste, e o sor. ba- 
rSo tem olhos de chorar I Que foi ? 

« Nada foi, menina. Fui eu que pedi a seu pai ura 
bocadinho do seu corarão ; queria que também fosse mi- 
nha filha. . . 

— Pois sim — tomou ella sorrindo em toda a inge- 
nuidade de sua innocencia — Quero também ser sua fi- 
lha. Sáo dous pães que me adoptam, sim? 

Este colloquio, suavemente triste, foi interrompido 
pelo escudeiro, annunciando um sujeito de Lisboa, que 
desejava fallar' ao fidalgo. 

Bernardo da Veiga encontroa na ante-sala ,um ho- 
mem desconhecido. ■■■ 
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« Nso me lembro de Uir visto o senhor. . . -^ disse 
eite. 

— De certo Dão: eu tambein d9o empecia pessoal- 
mente V. exc* O meu nome é obscuro, mas ainda assim 
dil-o-bei para v. ezc* me inscrever no numero dos seas 
criados. Chamo-me Bento Pereira Farinho. A commis- 
s9o, porém, que venho desempenhar é de aigama imt 
porlancia como v. exc* vai saber. 

Farinho abriu uma carteira, e proseguta, revezando 
a vista em Bernardo da Veiga e n'oma lauda da carteira, 
escrípta a tapis : ■ '• 

— Conheceo v. exe." Pedro Leite de Mendonça, juiz 
de fóra que foi de Cascaes ha vinte e seis annos? . l 

* Conheci — disse Bernardo da Veiga, madando ins* 
tantaneamente de semblante prazenteiro para carrancudo. 

— Em casa de v. exc.' estava n'essa época uma 
orpha, chamada Isabel, filha d'um militar qae morreu 
na batalba do Vimieiro. 

«Exactamente. 

— ' Essa menina fugiu com Pedro l^eite de Mendonça 
para o Porto, onde ficou, por morte d'elle, com umà 
menina chamada Isaura. São exactos os mens aponta- 
mentos, sor. Veiga? 

■ Sao, sim, sraihor. 

-^ A menina ficou universal 'herdeira de seu pai[ 
mas appareceu um outro testamento que a desherdava. 

f Um testamento falso. 

— Certamente um testamento falso. Sabe v. exc* a 
totalidade da herança roubada a essa menina? 
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« Avaliavam-na em cincoeota mil cruzados. 
— Existe essa menina cbamada Isaura? 

■ Está comniigo. 

—Terá y. eic* a bondade de lhe anauaciar que se 
acham depositados em mSio d'um capitalista, resideote 
em Lisboa, cem mil cruzados, herança paterna, com o 
juro legal de viate e a^ amios pouco niais ou menos. 

« Como?I — exclamou o vdho. 

— É restituído um roubo á fílha de Pedro Leite. 

■ Restituidol por quem? pelos parentes de Pedro 
Leite? 

-r— NSo, senhor; pelo falsifiCador do testamento, pelo 
homem a quem os herdeiros pagaram a habilidade de 
imitar a ass^atura do testador, do tabeliião. e das tes- 
tononhas. 

I E esse homem está hoje nas circumstancias. ■ • 

— De restituir? a prora é que restitue. 

• E é possível saber-se o nome d'esse bmaem tão 
digno de que a sociedade o rebabilite? 

-~ A sociedade nSo rehabilita, nem iahabílíta, snr. 
Veiga. O cavalheiro, que restitue um roubo de que elle 
foi mENTo iostrumeolo, geme sob o peso da coodfflmiaçío 
social, e, todavia, não quer regenerar-se pela absolvição 
d'ella. Se se rehabilita, da conscintcia e para a cons- 
ciência o faz. Resta-me dar a v. exc/ a carta, oa ordem, 
oom que deve apreseo(ar-se em Lisboa ao capitalista em 
cujo poder está o património da snr.* D. Isaura. Eíl-a 
aqui. 

Ueroardú da Veiga recd)eu a carta, «, ao lér o oo- 
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me, fea um tr^eito dê espanto, tnfirmandiHse de novo. 

« É impossível — murmurava elle — é eu que nfto 
vejo bem, e não tenho os meus óculos aqui. 

— Eu leio, se v. exc' quer — disse Farinho. 

«Faa&Yor? 

—* lU."" ,e .exc."' s»e. barão daPenha, residente no 
hetd áo$- Dotis. Irmõos-Umios, praça do Bacio — Lí<- 
boa. 

■ Este cavalheiro está em minha casa I — tornou o 
fidalgo, cravando em Fánnhb os <alfaos espantados. 

— É notável a coincidência ! ITesse caso, queira v. 
exe.* apresenlar-lhe essa carta para eu levar ao meu 
constituinte a certeza < de que foi aceito o encargo. 

■ Quer V. s.* éntmr commigo ao quarto onde elle 
está?... 

— -Proaiptamwite. 

■ Isto parece-n\e um. dispararei Pois elle está em 
minha casa, sabe que este dinheiro está em seu poder, 
%ibe que a menina herdeira está commigo, e não me diz 

nada ? 

— Sso reparos bem postos, snr. Bernardo da Veiga; 
mas só o exc."" barão poderá desvanecel-os. Eu recebi 
esta. commtssão de pessoa, que não me deu mais expli- 
cações que os apontamentos de que Sz uso. 

. Tinham entrado no quarto do bar^. Isaura estava, 
ao pé do leito, coroando uma jarra de camélias. O 
doeate,' sentado, parecia entretido a examinar as pétalas 
avelludadas d'uma rosa. 

Farínbo cortejou Isaura, e depois o barjio,. que lhe 
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correspondeu ceremoniosameote como a pessoa estr»" 
nfaa. 

Isaura ia retirar-se, e Bernardo da Veiga disse^fae 
que Dão sahisse. 

■ Minha filha — continuou elle — este senhor traz 
de Lisboa esta carta, que eu te entrego, para tu a en- 
tregares á pessoa para quem vem. Isaura leu o sobres- 
crípto, e entregou-a. O barão abriu, e leu em voz alta : 

Ceará 12 áe Julho de 1850. 

« Meu anugO. 

(Ã pessoa que te entregar esta carta darás cem 

■ mil cruzados, que lançarás em minha conta, oío repa- 

■ rando na simplicidade da ordem, porque todos os pre- 
( vios esclarecimentos lerão sido tomados, de modo que 
c não deva haver duvida oa entrega. 

■ Teu de todo o coração, 

. Contamino de Abrw e Uma. » 

— Aili tem V. esc' a razão — 'disse Farioho a Ber- 
nardo da Veiga — porque o snr. barão lhe nao disse 
que era o depositário de tal dinheiro, ainda agora, sabe 
que o é. 

< E pago a ordem quando a snr.' D.' Isam-aquizer 
— disse o barão. 

— Está cumprido o meu mandato T^t<»'oou Farí- 
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nho — HetinHQie já, e recebo as ordeos de i. exo.' 

O barSo cortejou segunda vez com o mesmo ar de 
eeremoniosa gravidade o snr. Fahobo, que sabia, recu- 
sando 03 bospedeiros oSereciíceDtos do fidalgo. 

« Qae impressão te faz isto, Isaura ? — disse Ber- 
uvdo da Veiga. 

— O que, nMu pai? 

« A restituição do teu patrímooio do^do do qoe 
era, pois tíso enteudesle, alba? 

— Eutendi ; mas. ■ . a impressão que me faz a&o me- 
rece DOtar-se. Eu nSo me sinto mais triste nem mais ale- 
gre. Se o pai me disser que o meu património lhe ser- 
ve de algrana cousa, então estimo a noticia ; se não, que 
me importa a mim o dinheiro ? 

* Has se te eu disser — replicoo o velbo — que a 
restítniçso do teu património te é frata pela pessoa que 
o dSo roubou? 

— Isso é origina] I — acudiu o barão. 

a Quem restituo é o individuo que falsificoa o testa- 
mento, e nfto os fidsos herdeiros. 

— Entendo qoe é justa a restituição. Sem os servi-' 
cos do ^sificador não se perpetraria o crime ; — disse 
o barSo. 

t Has que nome se ba-de dar a este homem? 
' — Ladrão contric^, 

«Não diga isso, »)r. barão — atalhou Isaora — essa 
palana é cruel na sua boca; e seria da nossa parte feia 
ingratidão consentir que se injuriasse assim um senti- 
mento bom. Eu antes quereria toda a minha vida ser 
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pobre, se ^te dinheiro ha-de vir ser caoss de te recor- 
dar am crime, do qual o menos culpado foi o infeliz 
que boje se parifica. Ea perdoar-lhe-ia sem a restitui- 
ção, porque me nSo veio da falta da riqueza alginn mal. 
Se minba mãi soffren fomes, a santinha está no céo, e 
perdooa já. Eu tenho sido sempre feliz com o meu 
paií e Deus sabe se a pessoa, qoe me manda este di- 
nheiro, trabalhou toda a sua vida para restituir o que 
nao me tirou. Olhe, meu pai, vou-ibe pedir «mq todo o 
meu coração um fovor. . . 

— Diz, lOMina. 

( Nio queira eese dinheiro, tornem-no à mandar ao 
homem, e digam-lhe ^que eu soa tao feliz que rejeitei 
uma cousa que me não serve de nada. Faca-me ieio, 
sim? 

Bernardo da Veiga pozera os olhos no barão, como 
se lhe perguntasse : ■ Deverei eu fazer o que ella diz?a 
O barão, desviando a custo os olhos lacrimosos de sobre 
o rosto angélico de Isaura, disse a Bernardo da. Veiga : 

«Meu bom amigo, deixemos fatiar o utjo as e«hu 
palavras do céo ; mas a nós, homenji do mundo, iocum- 
be dirigir-lbe os passOs. Se o homem que lúâ ordena a 
entrega d'este dinheiro é o que assígna a carta, posso 
afhrmar que elle é rico, muito rico, para ,podec sentir 
a falta d'esla parcella. Eu continuo a ser o depositário 
do pairioHuuo- da Oúnha enfermeirasinba. 
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QD*in dM IíçOh do temp», e da >»d[uts 
Via aprende, que a hem Isdo i miiitaist, 
E 96 mela da Tida a MpullaraT 

F*. Ahtdiin tui Crasií {Regia I.) 

L'angede la mort (icntde ptíeer, (la 
tucHi rSnie du juste en paaunl. 

EoaíNB PtLLH» [Proftt*io*4»{tí.) 



Parecia rejuvenescer de contentamento o bòm do 
velho fidalgo de Gascaes. 

Queria elle que todos celebrassem a boa fwtana de 
Isaura, com graças a Deus, e louvores contínuos ao hon- 
rado bomem que tão liberalniNite segarãra o futuro da 
orpha. 

Zangava-se poeritmente da indifferença de Isaura, 
dizendo que era mais soberba que outra cousa desco- 
nhecer elta o valar dos fartos meios que a Providencia 
n» deparara. 
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Se o barão não dizia com eUe elogios a ConstaDUno, 
ahi eslava logo o velho accasando a insensibilidade da 
nova geração, avaotajando-se com os seus oitenta e qua- 
tro aonos para reprebender os quarenta e nove do hos- 
pede. 

Aquelles oito dias seguidos á visita de Farínho foram 
de festa mais para os pobres de Cascaes que para' o solar 
dos Veigas. De escadas acima, notou o barito uma só no- 
TÍdade : era o vestido novo do velho escudeiro ; mas no 
pateo do. palácio ô que. estava a diderença; a pobreza, 
qoe pouco e pouco se afastara, viera de novo ; os filhos 
dqs pescadores, os velhos, e as viuvas apinhavam-se em 
redor do mordomo, dizendo-lhe que a menina os chamava 
da janella. Bernardo da Veiga folgava com a caridade de 
Isaura, e dizia-lhe sorrindo que nao se esquecesse de 
que o seu património estava ainda por mãos alheias, e 
bom seria não espalhar os recursos certos. O barão, po- 
rém, afervorava a caridade da sua enfermeira, daado-lhe 
dinheiro, e nomeando-a sua esmoler-mór, com o que 
todos riam, e faziam sorrir as viuvas, os velhos, è os 
orphãosinhos, qnasi nús, dos pescadores lúortos no mar. 

O barão convalescera, e pedira a. Bernardo da Vei- 
ga irem todos passar o inverno a Li^xu. Isaura affeicoá- 
ra-se tío filialmente ao hospede que o só t^nor da se- 
paração por muito tempo a animou a vencer a resistên- 
cia do velho, que fizera em 1833 juramento de não 
tornar á corte. 

Eslava aprazado o dia da partida. Dous dias antes, 
porém, Bernardo da Veiga ergueu-se tarde, contra oá 
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seus hábitos madrugadores, e queixou-se de mal-estar, 
e profunda melaDcolía. Acodiram logo os carinhos e chis- 
tes de Isaura, mas a tristeza do velho, pela primeira 
vez, estaTa sendo indócil á magia d'um sorriso d'ella. 
O barão discorria sobre assumptos graves para o acordar 
do torpor moral : inútil tudo. O velho, pendendo a Te- 
neranda fronte para o peito, mostrava soflrer com os 
desvelos de ambos. 

Entrou uma suspeita injusta do espirito do bospede. 
«Recufffáelle — dizia obarfio comsigo — que eu me 
saihot^ do COTac^o de Isaura? Sao dolorosos os ciu- « 
mes d'um pai, que subiu com o seu amor até ao fana- 
tismo intolerante. E não ha pai qne ame tanto como 
este velho ama Isaura. ■ 

Se BerQardo da Veiga adivinhasse o intimo pensar 
do barão, nao diría re^>osla mais ajustada á suspeita in- 
justa : 

— Heu amigo — disse elle na ausência de Isaura 
— Eu tenho oitenta e quatro annos. Esta melancolia é 
o aviso da morte que chega. 

*,Que idéa, snr. Veiga! Por quem é, seja sope- 
rior a esse medo. . . 

— E eu disse-lhe que era medo i3to?l — tomou, 
sorrindo, o velho — Medo, não, meu amigo. Saudade 
pôde ser, porque a melhor época da minha vida foi a 
velhice, dea-m'a Isaura, acarinhou-me ao seio como quem 
afaga uma criança. . . , e cnsta-me deixal-a, cusla-me 
muito, porque víviamos um do outro ; ella encoslava-se 
a este arrimo quasi partido, e eu parece que ao pé d'ella 
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sentia ãogelar-se o sangue, e reverdecer o conçio. . . 

velho chorara, e soloçava, o barão, querendo 
consolar, denunciava a commoção ao tremor da voz, in- 
citando com isso maior ahalo no animo do valho. O que 
fizeram foi apertarem-se com estremecida sympathia as 
mãos ; e assim permaneciam, mudos e como assombra- 
dos, quando voltou Isaura. 

1 Choravam?) — exclamou ella—r que foi, meu pai? 
que foi, snr. barão? 

—Melancolias de velhos... adisse o ho^der— 
^ Horas escuras da vida, euL qoe tudo nos avulta som- 
brio e triste. Este respirar de lagrimas è preciso, de- 
pois que a felicidade nos enche a alma. É assim tudo, 
menina. Temos tido dias de muita paz e alegria; nós, 
os velhos, pagamos agora, e v. exc* pagará mais tarde... 

«Não lhe diga isso, coitadinha) — atalhou Beroar^ 
do. pondo n'ella os olhos enternecidos. 

— Mas então.. . isso ha-de durar muito assim? — 
loraou ella com, alegre semUante. 

« Perguote-o a seu pai que me fez lambem triste... 
-disse o bar9o> forçando o riso. 

— Meu pail venha commigo, venham ambos vSr os 
arranjos da nossa partida. Quer que eu ponha do babú 
-toda a soa roupa? Àquellas casacas de sSda nfio rfto, 
não? Tomara ea.vér o meu papá com os calçQes de se. 
tini escarlate, e a casaca amarella de portinholas I Ê ver- 
dade. . . as suas três commendas vão? 

Bernardo da Veiga toaiou a mão de Isaura, .levoii^ 
av cwatão, e murmurou, suffocado : 



bíGooglc 



— 163 — 

< O"!»! é verdadeiro, filha. Vos-me deitar. . . 

— Deitar! — exclamaram Isaura e o barão. 

t Deitar, sim; parece que já não tenho pernas, nem 
braços. Começa a doer-me moito a cabeça, e sinto náu- 
seas do estômago. A minha tristeza é doença, meus ami' 
gos. É um protesto da morte contra os meus oitenta e 
quatro annos. 

Á palavra morte, Isaura soltou um ai vibrante, um 
grito de surpreza, qae a deixou pallida, branca, e es^ 
Taecida. Dir-se-i« qoe nunca o sgsto de perder o velho 
asalteára; que era essa aprhn6ira vez que aidéa estnn 
nba da morte lhe vinba disputar a vida do seu amigo. 

A vertigem de Isaara espertou o velho. Et^eu-se 
da cadeira a tomal-a dos braços do barão, em cujo hont* 
bro enustára a face. Isaura seotíu-o, e hmçoQ-lbe os 
braços ao pescoço. O barfto amparava-os, porque as per- 
nas de BÕiurdo vaciltaram sob o phrenetico abraço de 
ambos. 

Moitas lagrimas alli correram, e com ellas sahiu doa 
coraçOes a alegria que os embriagava, momentos antes. 

O facultativo da vUla, e médicos de Lisboa rodearam 
o leito de Bernardo da Veiga. De mais longe ainda cor- 
reram 03 parentes soccessores do vinculo, avisados por 
pessoa prevenida, e esses fitavam Isaura e o barão eoid 
ar de descrnSança. O doente, quando os viu, disse-thes : 

«Podeis recolher a vossas casas, meus sobrinhos, 
qoe nSo ha aqui quism vos osurpe uma rodilha da he* 
nnça. Aquella é a minha Isaura, a qbem deixo o cora- 
ção; a rós i^o-vos a terra; a que ea preciso sSo oito 
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palmos que não serão medidos em chão vosso. Deixai- 
me, pois ; ide, e voltareis a ergaer estes lições ainda 
quentes do meu cadáver. 

Os sobrinhos vexados não ousaram responder. Satu- 
ram de Gascaes para Giutra, esperando ahi a noticia do 



Entretanto a medicina dava esperanças ás perguntas 
afflictivas de Isaura ; não as dava, porém, ao barão da 
Penha. 

Subia de ponto a angustia d'e&te bcHnem tendo de 
C0ns(riar a atribulada menina com. a qnasi certeza de que 
era infallivel a desgraça I 

Bernardo conhecia a morte, desde a turbação de 
tristeza que o sm^ebendera. Aquellas compungidas sau- 
dades da vida converteram-se, depois, em aspinições pa- 
ra a eternidade. À mão da Providencia conduzira-lhe á 
cabeceira do leito o anjo da resignação : que a paciência 
do enfenno é a certeza da morte. Os temores e os hor- 
rores do fim acabam quando a aurora do dia eterno luz 
os primeiros fulgores no semblante do justo em agonias. 
^ssG esquecimento da vida, ainda aos míus amantes e 
favorecidos d'ella, é obra de Deus. 

Sereno e conformado, quando as anciãs acalmavam, 
Bernardo da Veiga conversava com sua sobrinha no ter- 
mo próximo da loQga existência d'elle, promettendo-lfae 
guial-a em espirito, porque havia de pedir ao Senhor, 
I>elos merecim^itos d'eila, que o deixasse sw seu pai, 
até se reatarem, na eternidade, as. almas separadas por 
fugitivos mconentos. 
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Uma vez, dúmaúdo para ao pé de â e d*eQa o ba* 
rao da Penha, disse o áfen&o: 

« Sor. barSo, eu entrego-lhe a mkiha Isaura, mas 
baremos de ser ambos osseQs directores, em quanto os 
meos conselhos forem b«u acertados para a ventura d'es- 
te anjo. 

Isaura, suãocada por soluços, fugira de ao pé do 
leito. Bernardo da Veiga, socegado e calmo, continuou : 

( Eu andei esquecido de qtíe havia de morrer. Non- 
ca pensei maduramente para onde iria esta senhora, lo- 
go que eu fechasse os olhos. TencioDava, Â hora da 
morte, chamar os meus herdeiros, e pedir-lhes uma me- 
zada para a sustentação d'ella n'um convento. Agora, 
Dio o &Ç0, que ella uSo precisa; e, se precisasse, pa- 
rece-me que pediria essa esmola a um estranho, e esse 
estranho. • . seria o barão da Penha. . . Acertaria ea, 
meu amigo? 

— (À senhor! — mnrmuron o interlocutor, toman- 
do-lhe a mSo, e levando-a aos beiços. 

( Não me enganava, bem o sei. Agora, o que lhe 
digo é que a dirija. Pediu-me um bocadinho do coração 
de Isaura, lembra-se? Nao pôde ser d'oiitro o coração 
d'essa creatura que o céo me emprestou. Se v.. esc." 
fosse solteiro, dir-lhe-ia : « seja seu marido e pai. > As- 
sim, seja o que póâd ser, verdadeiro pai. . . case-a com 
seu filho. ■ ■ Verá. . . verá que leva á sua família o con- 
dão da felicidade domestica, o anjo da paz, o conforto da 
sua velhice como o foi da minha... Responda-me alguma 
cousa, barão. . . Parece-lhe extraví^nte o meu pedido 



by Google 



— 466 — 

•"{l^G^Tiigaiite, dAq; b»s podârii mea filho' fazer 
a felicidade de Isaura? PiSo sei, lâo o coabeoo, sesSo 
(Id dias; aio o ¥i nascer, eocootrei^o homem da viote 
e cinco anB09, e i^poorava a sua extãteoeia. EstuelalK»- 
h«> esamíiiai^i as asasac^ d'a(ilb9s ao arittobakis, e, 
se meu filho f&r digno d'e]la, será seu marido; e, senão 
ftff, ella çontiuuri a ser miabi ãllia. 

« N3m) pQS&o exigir mais nada, meu amigo. E^tr^ 
lb'4 desd^ já. ■ ■ Vá procural-a, que ella siahio dioran- 
do. AniiQe^, «igane-a, e aliute-a d'e8le káto, quando 
vir que a ultima bora está perto. 

O barão foi sublime m conEorioa. O «afermo res- 
pwdia smçra : 

«Gonforte-a a ella... a mim Qfto, que uSo pre- 
ciso. 

Recrudescia a moléstia d'bora a hora. A medícbia ra- 
ras vezes tivera evasiva tão segura para desculpar-se : a 
dooiça eram oitenta e quatro aonos ; e o mais habit dos 
assistentes dizia que oáo mortificassem o eofwmo c«n 
IQedicamentos iaateis. 

Bernardo da Veiga pediu os SamimeDtos, e rece- 
heoros com alaria e fervor. DWi quarto remoto sa- 
biam, durante esse acto, gritos penetrantes. Era o ge- 
mer de Isaura, que, na vertigem da febre, se debatia 
^ntre os braços do barão, querçndo correr ao quarto do 
moribondo. 

C(»isufflmadQ9 os extremos soccorros da religião, 
Isaura ^trou no quarto, encostada ao braço do barfio. 
Ia serena. Foi ajodhar-a9 ao pó do leito. O anfermp 
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ibriA os ol&os, vira Isaaria, esteodera-lbe a mto desr 
caroada, e dissera : 

•-Estúú bffln ; a morte só assusta os viros. Não cho- 
res, filha. . . Vou agora ; tu irás amanha. 

E cerrou as pálpebras, tiogidaà de roixo; oruzou as 
Bâos SOÍX6 o seio, è murmurou palavras ininfellIgÍTeis. 

Isaura orava. O bai^o fincara òs cotovelos aos pés. 
do leito, e escondera o rosto entre as m&os. Soou o to- 
que das Are-Marías. Bernardo da Ve^ disse: 

< O anjo do Senhor anniincioa. . . > 

O barão ergueo-se, ergaerám-se-lhe também òs ca- 
bellos em fervor retigioso, e pòz as mãos. Isaura já nfto 
orava ; cahíra com j face sobre a borda do leito, gemen- 
do coavulsameate. O moribundo pòzrlbe a mâò no hom- 
bro, e inclinou a cabeça sobre o hombro esquerdo para 
Gontemplal-a. 

Moveu os lábios ; mas a mudez da morte começara 
por dles, quando o coração fallava ainda. 

O barão aproximoo-se. Bernardo fitou-o com olhos 
torvos e quasi apagados já ; d'elle, desceu-os sobre Isau- 
ra : era a derradeira e^ressão. a derradeira snppRca, 
a favor d'ella. O barão comprebeodeu-o, e dissei solu- 
çando: 

«Sim, sim. > , 

Ao longo da face direita do agonisante escorregava 
uma lagrima. Iam apagados n'ella os últimos raios lumi- 
nosos d'aquella vida. Houve um tremor de instantes no 
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. Entrava então o padre para ajudar a b^n mdrra: 
quem vivera sempre bem. 

— Não ba aqaí um micifiio? — disse elle com «>• 



c Tem-o eile na alma — disse o barão. 

O padre abriu o rittial. e príocipion a recitar, sem 
tiOEão nem magestade, palavras decoradas. 

<Póde calar-se que elle já o não ouve — disse o 
barão. 

Isaura ergaeu-se d'um Ímpeto, com as mãos trava- 
das DOS cabellos que Ibe cabiam sdtos sobre as espa- 
doas, e, clamou; 

— Levai-me também, meu Deus! 

Ao cabir, como fubiuiiada, receberam-oa os braços 
do barão. 
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XVIII. 



É darsilo • lorpeit nSo wber tinir. 
8. Joio ConosTOMo. 

O imor dk tormoia» é nm «qiiKi- 
menío d» tiiIo. 

fi. JuiUTHO. 



São santos de mão cheia os três santos das epigra- 
phes. 

Não sei qual d'^les dá margem a discursar mais en- 
comtasticaoieDte do amor. 

Eti creio em todos os santos e santas da cdrte do 
céo, como todo o fiel catholico, desde o bispo de Roma 
atè ao sacristão da minha fregnezia ; mas, se não ha b»* 
resia q'ís[o, direi qne, nas ]egi5es lomloosas das almas 
bemaventnradas, sobrelazem-nie os três santos que ci- 
tei c(HQ mais devoção, e com míus crítica, se me tolo- 
ram a immodestia, qae um pregador alfarrabista. 
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O dito de.SaDto Agostinho é de um hontem experi- 
mectado, antes de ser santo. As Confissões do bispo 
de Hipoona sao livro clássico em cousas do coração ha- 
mano. Este santo, e o diabólico João Jacques Rousseau 
s&o os meus praxistas de malof conta, do secreto da 
alma. Afíiamos comeu boas. porém ãamor mal intea- 
cumado. O santo reprova a intenção ruim do amor; mas 
ás cousas amáveis .cbama elle boas. O intento maligno, 
porém, não apouca o valor do objecto amado: saber 
amar com pureza d'ahiia o que as intenções impuras 
damnam e abaixam, é o amor encomiado por Santo Agos- 
Unho. Atido a opioÍ3o tão grada, eu, humilimo pecca- 
dor, afouto-me a dizer que o amor das poucas cousas 
boas â*este mundo é o supremo attríbuto da racionalidade. 

Mas. . . o amor da formosura é um esquecimento da 
rcaão, diz S. Jeronymo. 

Aqui é que ea queria vér como os dous doutores da 
igreja se avinham t As comas hoas de Santo Agostinho são 
precisamente a formosura de S. iero&ymo, pw que, 
D'este planeta, cousa boa ha uma só : é a formo^ira. 
On, meu devoto padre S. Jeronymo, se o amor da for- 
mosura tolhe as faculdades intelleotuaes, este mondo é 
um hospital de doados, e eu pendia ba muito para lôl-o 
B'es£a conta, sem poder de golpe apoiar a causa d'esta 
onivei^I demência em que doudejaraoa todos, 

Valha-nos, porém, no nUimo juizo, a desculpa que 
nos tribuoaes da terra absolvo os loucos, irresponsáveis 
de acç&es mde o arbítrio nlo governa. E, se a huma- 
nidade Kv iúdeforida Mut a jwti&eacão de ktacuca, ros- 
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1»^ aòida o patotMuto de S. João ChryBúsiono» qw 
disse : É defeito e torpeza não saber amar. 

Isto é que é ser santo em Deus sem desatar os lia- 
mes que DUituam its affeições bumimas,. íiAo se ala a 
mai» rito engraDdecimeDto o panegyrioo do amor t De- 
feituoso e torpe A oque &ao sabe amar; o mesmo é di- 
zer aleijado e asqueroso o coratio que não ama. Fica 
senda S. Joíío Chrysosiomoo meu santo particular; res- 
peito muito mas nio adopto a doutrinado S. Jeronymo; 
e. Snrimente, faço votos por que as intençOes amorosas 
dos meus leittves sejam sunpre honestas e limpas como 
as approra Santo Agostinho, admirador das cousas boas. 

limpas e honestas eram a» inteocSes de Roberto Soa- 
res.. • 

Quaes inteoçSes de Roberto Soares? — pergunta o 
judicioso leitor, franzindo o sobr'olho, onde eu descu- 
bro gosto, e Dfto vulgar inlellígeDCia de romances bons. 
Ê justa a zanga, e não me bei-de queixar se a mfto que 
Miea este livro o lançar de si com «ijoamento. Eu faço 
isso a muitos livros» e Q*esse ponto, sou boraciano puro : 



mormente, se embico em citações latinas, e outras que 
taes mexurufadas de erudição, que esfriam o anceio de 
lér a novella, sem paragens enfadonhas. 

Isso é assim; voa emeadar*me, e pedir aos três 
santos, a cujo respato discorri mirificas obsenaç9es, 
me alcancem a indulgência de que se fox credwa a nú- 
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tíba humildade, e a attenfSo gae peddm os escríptos 
d'esta marca. 

Ora, pois. 

Decorridos oito dias, spós o traspasse de Bernardo 
da Veiga, sabiram de Gascaes para Lèboa o barão da 
Peaha e Isaura. £sse ^paço fóra preciso á ioconsoiaTál 
senhora para se refazer de animo, a cada instante que- 
brantado por desmaios, torrentes de lagrimas, e excla- 
ihaçOes. Estas eram umas vezes maviosas como se o es- 
pirito do finado amigo lti'as animasse com promessas de 
voltar ao mundo ; oatras vezes, enfurecidas como se o 
anjo Ímpio do desespero lhe coasse na abna as fúrias da 
descrença n'ootra vida melhor. 

Muito pôde então a palavra paternal do barão, cujo 
alto espírito se envidava em tudo que era conforto de 
unçfto religiosa, por que os gelos da paciência philoso- 
^ca azedariam mais a saudade da singela menina. 

Isaura apeou á porta de uma família distíncta de 
lisboa, já prevenida para recebel-a. Rodearam-na qua- 
\ío meninas, e a mftí d'estas; quizeram enxugar-lhe as 
lagrimas com mil carinhos estéreis, e cuidaram em di- 
vertir'4he o espirito do doloroso recolhimento. 

Isaura, a cada instante, pei^untava pelo barão ; ao 
longinquo rumor de passos soffreava o respiro para es- 
cutar. 

( Será elle ? — perguntava ella ás senhoras com in- 
útil tandoia — Por quem sSo, mandem-n'o chamar; fa- 
çam-me este bon — ontinúava ella, desenganada da 
sua esperança. 
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O barso viera algumas horas depois, e disse a Isaura : 

— Está tudo prompto ; quando a menina quizer en- 
trar no convento. . . 

« Hoje, se o meu amigo quizer. 

— Já hoje ? t — exclamaram as senboras. . 

— Pediu-me ella esta pressa — • disse o barão — e 
eu Dão lhe recuso o que lhe julgo necessário. Esta me- 
nina — prosegniu elle de modo que o não ouvisse Isau* 
ra — não cede a consolações ordinárias; precisa conso- 
lar-se sósinha á custa de consumir a saudade em lagri- 
mas; é prorundamente religiosa, e o convento dar-lhe- 
ha o r^nanso da oração, que é o desafogar-se mais gra-^ 
to da alma. 

Alguma das maravilhadas senhoras disse, lá no seu 
illustrado interior, que Isaura era idiota. Outra notou-lh6 
grosseria, e um como despreso pelos carinhos que lhe 
fizeram. Outra, mordida em chaga aberta por ciumO, 
dizia ás irmãs que o barão a recolhia no convento para 
a esconder dos rivaes menores de cincoenta annos. A 
mãi d'eslas virgens, virgem também, penso eu, para to- 
das serem virgens, dizia que havia de informar-se da 
natureza das relações que ligavam o barão á d(Jorída 
menina ; e, se as informações fossem desairosas, havia 
dizer-lhe a elle que a sua casa não hospedava virtudes 
equivocas. Respeitável familia a todos os respeitos t 

Recolhida ao ccnvento Isaura, e confiada ao amor 
sem denguices da veneranda prelada, o barão da Penha 
entrou nos « Irmãos Unidos i> onde era esperado, havia 
dez dias, de Roberto Soares. 
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O filho de Leoaoe queria dar mío^ contas do que 
fizera em bem de sua família,' e, obedecendo ás instaih 
cias dos seus, tenlára em Tão beijar as mãos do bemfei- 
lor. 

O bar^o ouviu-o com semblaole alegre, lateressa- 
vam-QO as miudezas d'aqnella metamorpliose. Queria 
saber se os médicos julgavam cnravel a paralysia de 
Leonor. Se o cego lio de Soares queria ir a França con- 
sultar os xulistas celebres. Se Helena era uma amiga bem 
extremosB da ireii. Se a alegria ratrára com a abundan* 
cia no ooraçso desopprímido de lodos. Se Leonor eslava 
aociosa por vdr o homem que tivera o prazer de bene- 
ficial-a. 

Eslas horas de expansão e conteatamento correram 
ligeiras. 

O aspecto do bar9o demudou-se em triste e contem- 
platÍTO. Estranhou-o Roberto Soares, que nunca assim o 
TÍra. 

—Está sol&endo, sor. barão? — disse o filho de 
Leonor no iom yeciaãeiro da amisade. 

< Eston soffrendo, sim.. . Eu sofiro agora, e logo, 
e sranpre. 

— CommotiTo? 

« Sim, com motivo ; eo não aoffro de imaginação, 
snr. Soares. ■ . Tein pena de mim? 

— Tenho pma de aúm, por nâo poder dar-lhe alli- 

Tio... 

< Obríiiado, men anigo ; O aDlvio dos meiía pesares 
depende de mim só. É predso depurar este òoraçao de 
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mnilo Teoeno que là ha ; ha-de-me ser maUo dolorosa 
a cara, mas lenho mmo baslaote para teotat-a. 

Já qu6 estamos em assmnptos tristes — proseguia o 
barão — dir-lhe-hei que tenho uma filha adoptiva. 

— Uma filha adoptiva ? I Deve ser um anjo, e um 
anjo sem risco D'este mondo, com protecção tão efiicas. 

« Foi-me legada por um amigo a cuja morte assisti 
em Cascaes ; este recebera-a d'uma desgraçada que lhe 
morreu em casa ; «em ter pai, a orphfisiaha mereceu 
dous pães á Providencia. Trouxe-a commigo, e Sl-a.eiif 
trar n'nm convento. Amanhã voa vèt-a, e Rcdierlo, se 
quer conhecer a minha filha, irá commigo. Verá que não 
errou o palpite, denominando^ anjo. Anjos chamam os 
senhores poetas a todas as mulheres ; o meu amigo Hie 
dirá depois qua nome a esta&da musa ha-de inventar 
para a minha Isaura. 

— Chama-se Isaura ? 

c É um nome oriental, não é? 

— Não é vulgar. 

■ Aposto eu que a sua imaginação está namorada do 
nome?. 

— t>Estou-a amando, nSo de pfaanlasia, mas de cors' 
Cão, meu amigo, e meu pai. . . deixe-me também dar-lhe 
este nome, por que minha mãi me rogou muito que o 
chamasse mea pai, a a v. exc* supplicõu a graça de 
me aceitar c«do filho. . . Estou amando Isaura, di2ia ea. 
como amaria uma filha do bemfeitor da minha ramília. 
Não posso piatar-lhe com otfras palavras a affeifão que 
sinto a essa meiíHia, que mereceu a -sua estima. 
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O barão apertou ao seio Roberto Soares, e disse : 

« Pois ma, sejam ambos meus âlbos, já qoe ne- 
Dbum pôde pit^erir o nome do verdadeiro pai. Faz-me 
dó a situação de ambos I Ella, se a caridade lhe Dão 
desse um pai, poderia lembrar-se do que a natureza Ifae 
dera como de um progeaítor do seu infortúnio ; o snr. 
Roberto, se se recorda de seu pai, deve sentir o «dor da 
vergonha na face. 

— Não sinto, snr. barão — disse Soares com alti- 
vei. 

« Não sente I ? Esse orgaUio è cynico I Pois seu pai 
nao foi um d'esses homens que a sociedade repelle de 
8i? 

— Jà contei a historia de meu pai a t. eic.* A so- 
ciedade foi qnem o perdeu, quem o. convidou á infâmia, 
para o repellir depois. Meu pai não foi mau, foi de^ra- 
çado. A justiça condemoon-o, elle foi cumprir sent^iça ; 
creio, senhor, que se elle viesse hoje á pátria, teria no* 
jo de apertar a mão a alguns poderosos e nobres que não 
foram ainda, nem já agora irão, cumprir vinte annos de 
trabalhos para os presídios de Africa. Perdôe-me v. eic.' 
o azedume d'estas palavras. . . O sor. barão, semiquerer, 
ra^ou mna ferida que os meus proprios inimigos tem 



O barão lançou-se hnpetuosamente aos braços de 
Rt^erto Soares, exclamando com as lagrimas dnas a duas 
na face: 

< Perdõe-me, que eu amo-o como se fosse meu fi- 
lho, e um pai tem liberdades que um bom filho perdoa. 
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A delonga do semelhante sitnaçAo destruiria oa pla- 
nos de CoD3taDtiao de Abreu e Lima. Por mais de ama 
vez, cmteve elle o grito do coração que se convertia 
DOS lábios em palavras de teraura. O barSo, receíando 
soccumbir, pretextou a necessidade de descanço, pactuan- 
do a visita a Isaura, no dia seguinte. 

Lembremo-nos de que a filha adoptiva de Bernardo 
da Veiga nfto s^a <]ae o barão da Penha linha tun fi* 
lho. O velho ouvira a revelarão fugitiva do hospede ; 
mas gaard(H]-a em si, para não despertar a curiosidade 
de Isaura, a quem essa revelação Taría pensar cousas 
mctxivenientes & soa inaocracia. O que se dissera á ca- 
beceira do leito do enfermo, acerca da perspectiva d'um 
casamento, Ignorava-o ella, e, igoorando-o, entrou no 
mosteiro. Viu depois, um moço de agradável figura ao 
pé do barão, que o denominava seu filho adoptivo, e 
lh'o ollerecia como irmão. Respondeu com o rubor, e 
o sorriso mavioso da sjrmpathia. 

Animada com a familiaridade de algumas horas, per- 
guntou-lhe por que não fâra visitar o seu amigo a Cas- 
cães, e ao barão por que não fallava n'aquelle seu ^mi- 
got As innocentes pergontas enleavam a astúcia do titu- 
lar, e faziam-no soccorrer-se de evasivas que davam 
muito que scismar a Isaura. 

Mas esse muito scismar seria todo nas evasivas do 
barão? 

É o que vai inferir-se do seguinte capitalo, com 
tanto que o leitor não olvide o que diz S. Cfarj^sostuno, 
S. Jeronjrmo, e S. Agostinlio acerca do amor. 
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Assim, pois, me ajadmi os três benuventurados 
pilares da eterna verdade a sahir-me com luzimento de 
Uo áspera tarefa, qual é esbogar amores dos qae trazem 
do céo predestínai^o. Se as remmiscencias me ato va- 
lem do que ouvi e vi d'esta affeigio, receio bem ser 
mais um Toluntarío bode exi»atorio da catacumba de 
T^lan Tolèntino, em cajo retábulo da ara se lèera dous 
Tersos, tenÍTeis como os celebrados do Dante di poria 
do inferoo. SSo estas os versos : 



AtMT kdo póii inittw-K; 
Sú o pinís qutm o ít»te. 
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... Vn h<»m« B6 pMt prttq* 
iin dt N»4 tar es qul h puH ri 
dn UEur d'uiie Ituiat tandra. 
Dl SitHMiL- [Phuríologit dt Tm 



O barão dissera um dia a Isaura : 

■ Eu tenho occupa0e5 que me não ddxam visital-a 
lodos (» dia&; mas Dão quero cem posso privar-me das 
suas notícias de manha e de tarde, De manhã escreva- 
me ura bilhetinho, de tarde mandarei eu saber da me- 
nina pelo nosso amigo RiAerto. Esteja ano elte ^nio 
estaria com um seu irmão ; conyersem, e sejam muito 
amigos, por que eu quero que o sejam. 

— Eu sou muito amiga d'eUe.. . —disse Isaura, 
(xm mais singelesa do que fazia presumir o rubor da 
faee. 
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( Conhece-o ha Ires dias, apenas ; é cedo para ser 
muito amiga d'elle. 

— Pois SOQ. 

f Muito amiga? — toroou, risonho, o barão, pur- 
puriando mais a face da silenciosa menina — -Paga o sen- 
timento qae inspirou a Roberto. Parece-me que o nosso 
amigo Bernardo da Veiga approraria a estima que lhe 
merece o honrado moço. 

— Bastara ser v. eic* tão amigo d'elle, que lhe cha- 
ma < filho > . . . Elle fallava bontem com tanto amor de 
soa mãi, que me fez chorar. . . Deve fazer tão bem ao 
coração poder-se proferir a palavra mSi com os lábios 
chegados á face d'eila ! . . . Eu sou mais infeliz do que 
elle. . . Tenho chorado tanto, e cada vez me sinto mais 
sósinha n'este mundo. . . Depois que t. exc* me deixou 
é que eu me conTonci que perdera tudo.. • e, agora, 
diz-me que não pôde aqui rir todos os dias. . . 

« Pois se a minha falta lhe é tão penosa, virei lodos 
os dias — atalhou o barão, compungido.' 

-^ Venha, venha, que eu passo horas amarguradas 
aqui. Rezo muito, mas soffro também muito; q3o posso 
já rezar com devoção. . • Antes me queria em Cascaes 
para andar pelos sitios oaie fui táo feliz, e onde men 
pai me tevava ; lá talvez que a minha saudade seja mais 
suave. . ■ talvez, snr. barão. 

« Isso é uma chimeni, minha filha. Lá é que a sau- 
dade passaria a desesperação. A sua dauora n'este con- 
vento ha-de ser curta ; não pôde assim continuar a sna 
existência por muito tempo. Eu cuido ccmstantemeote 
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em plaoisar-lfae futuro. Entregae-w, com resigDagão» á 
esperança de que a sua felicidade n9o podia limilar-se 
aos tempos cuja leodffaoQaa faz. chorar. Ha uma felici- 
(fede na infoccia, diversa da que boje a sua idade ne- 
cessita. O coração TÍrtuoso euconU^-a em todas as ida* 
des. Isaura vem a ser venturosa ; e> se o nSo é já em 
quanto a saudade do nosso cbwado amigo lhe dóe, Terá 
que a I^oridaitía lhe tia-de reflorir o caa&st com pn-. 
maveras novas de alegrias ei delicias paras. E^se grande 
amoT; que teve ao seu protector precisara ,convertel.-:Q 
n'outro ente. Ha-de sentir sensac&es novas ; ha-de soi- 
tir«e reviver para compartir da, felicidade que der a ou< 
tro; ha-de, em Sm, minha filha, ser muito dito^ ao pé 
de mim, e eu muito ditoso por lhe poder dizer, se che- 
gar á idade de Bernardo da Ve^, que o sustentáculo 
da núdia decrepitude é o amor da minha filha. 

O Êarao deixou Isaura absorvida na comprebensao 
d'eãsas idéas que fugiam á inleltigenda d'eUa. O coração 
queria exf4icar'-lb'a3 ; a razão, poréiu^ não entendia o 
estranho interprete, que, peja [«'ímeira vez, lhe íallava 
wm linguagem vaga, desordQoada, e tal que a enleava e 
conftmdia muita .I^essa ci^ulta, ao mus interne recesso 
da ahna, maravilhasse baura de vâr, n'um relancear- dos 
olhos .íntimos,' a jmageçi d'algDâai relampagneando na es- 
curidade :das rai^.iâé^ Esse alguém era um homem, 
Gonheeido ddjitre^dias, um rosto melancólico, d'plbos 
ardmt^ â- sorriso m«go, de um dizer consolador para 
as saudades d'ella, e vagamente prophetícp de esperan- 
ças que ella oSo descortinava, Roberto Soares, em fim. 
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o ãlbo adoptivo do homem que lhe dera, mus d'iinta 
vez, o nome de Giba. 

Os exlaas seíunaclores reejavam em redn- d'iqaella 
coração de vinte e cinco annos, tio tarde acordado. Á 
maneira da pastorinha que despertou, dia alto, entre as 
OòMs da esteva, e, abrindo os olhos, nXo pôde soffrer 
o dardejar do sol perpendicQlar, assim Isaura, acorda- 
da para o amor, quando o con^o já tiaha em si a sei- 
va das paix9es da adí^esceocia, confi^ngia-se á nova sen- 
sação que a deslumbrava, e, com a nOo w> ssào, pare- 
cia querer aqaietar os Ímpetos do coraçSo. 

O vago, o ideal, o indeQnivel, por^, sob figura- 
ções fonnosas e donosissímas, trouxeram-na contemida- 
tiva todo aquelle dia, sedenta de coobecer-se, de expli- 
car-se a si própria o que era aquelle aoceio, aquele 
abatimento de alma, que fatlece, á mingua de aniaiar-se 
d'outra alma. 

Assim abstrahida, foi chamada ao locutório, oade a 
esperava alguém. Deram-lhe um bilhete de Roberto Soa- 
res, e a n^, que o aceitou, tremia, e este tronor vi- 
brou-lhe 03 nervos mws delicados, até ao coraçdo, ODde 
eita sentiu alumiar-se instantaneamente a escuridade 
mysteriosa dos tantos enigmas que a desvairavnn. 

Poderia elb n9o ir ao locutório, sem ficar mal osí- 
ceituada, n'esse ensejo? Era a pergunta que dia se ^ 
zia. IVaVou-se guerra entre o espirito, que teme, e o 
coração, que incita — dualidade antagonista de fraque- 
za e coragem, de cujo triampho alternativo impende a 
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bemnntdmica oa o purgatório das almas inoocenleB, 
nos priaoros amores. 

Issnra ofto sabia mentir. 

Foi. 

Roberto Soaras foi ctmdaãlo a orna grade; aehou-se 
stioDbo com baora: en a primeira vez. 

Heceioso do que acootecea, levara de fÕra eombina- 
dos na memoria os assim4}tos e as pakTras com qoe de- 
TÍa eatíntéí^, até que a furiHandade o animasse ao ím- 
|Ht)Tiso. BridoQ-se o trabalho. Um comprimmto vidgar, 
e mais nada I Para estas sltoacSes, firiómente, nmica ba 
testemunhas. Um terceiro, se ofto tivesse a caridade da 
chunar á peripharia a vida concentrada do coraçío de 
doas amantes bisonhos, mataria com o riso o mum- na 
soa mais angélica phase. 

Roberto Soares nio potUa chamarão aióante iim- 
abo : contra essa catnmnia protestaria D. Geoilia, e ou- 
tras com ignal coodfo de incatirea o atrerimento nas 
orgMHsaçSes mais aftmas. 

É qoe o noviciado do amor pôde eslmder-te até i 
Tdhice, qnando o coração Id chega am ama porçso in- 
eiH^aminada. Se sabeis, por expemicia, algoma consa 
do Tessõ coracfio, dispensaes-me ds e:q)Ucar o que se 
nao exidica, a timidez do homem de vinte e seia anões» 
desando e despoetiaado, como áie se dizia, aadacioso e 
até grosseiro na presença de mídhuvs que ontros incea- 
saran com os aromai da para mysticidade no amor. Se 
de intimo swso dIo aahm d*isto nada, leOes maosos 
qoe me Mdes, padi ao vosso anjo bom, se vos cdle ainda 
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tíSo deixou em libo^ade eis : moscas, que vos d(^- 
re ama Isaura, e achareis que S. Jeronynufcfii» era ê» 
(odo paradoxal qoando disse, qae :CiOiamoriJA::fonilosu< 
ra era um esquecimento da razão. * 

O qae o poeta e a se«^lar de Saota. Adi» disseram 
Dão merece chroDÍoa. Crtào que 8« desejavam longe um 
do outro GODao íe mut^ameote se aaojassran; estavida 
está cheia de paradoxos assim. : * 

O qse merece apeòasaber-se é o dislc^ do barão 
da Peoha e RtA>ffl'to Soaces na aoíte d'>es6e dia, 

cEntão/oonterfne.cá, de que fadlacamT-^pergiUtQU 
o barão.io ■■;■,■• 

■ í— Estava triste, 6 pouco: me disse. 
■■ «Uas Roberto devia 'dtstrahiM. 

— Desejei-o; mas eu Dão sei oique seba-dedizer 
a uioa acDbora educada caso ella foi. Se eu fallar em 
cousas dé' sociedade, i^ deve ser aborrecido a quem 
não sabe -uèm quer sder as^pequeoas cousas, que só são 
graades para quem precisa eDgraodecel-âSi, ou eotãocoo- 
lessar que é táo insi^ãoaate como dias. Per^uata-lhe 
pelos' costumes do ■ oouTODto, e eila respondeu-me qua 
vivia lão.3ósii]ha coiásigo que pialsabia o qae se' passa- 
va a'aquelU casa. Fallei-ll^ ao sea Virer de Gaseaes; 
nusarrepeodi-Die d'i8so, porque a fi^.cborar. 
' c^ cuidai t—etalbou o barão — que tím rapaz de 
e^rito, como Roberto! Sos-es, poderia icntreler uma 
seDbra^ como D. Isaun,' sem Iba fall«F^Da8<miieriii& da ' 
souBdadOi ndm' ^el-a chorar eom recordatuesde Gas- 
eaes^ Isaura, se me Dão iUudeo Q)ailo.quelbâ'quero, 
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é uioa mmioa qUB. tuHle in^inr a ^oencia dos cora- 
ções bem formados. Eti, por exena^Oí oa minha moci- 
dade, se eoconfrassej orna 'mulher assim, seotir-me-ia 
soccorrido de ídéas grandes, moslrar-lhie-ia a minha ad- 
miração sobrepoodo^fl a tudo que ó mundo espiritual 
tem de mais formoso em graças e virtudes. É preciso 
que o meu amigo lhe oao encontre estes attractivos 
para ser ao pé d'ella um homem vulgar. Não era isso 
o que eu tinha inferido da opíaifto que me deu de Isau- 
ra. Roberto disse-me qae tinha assim visto, moitas ve- 
zes, uma mulher nosseiiE swhos; que tinha amado, 
ab julgara amar algumas que faatrearam em semelhan- 
ça aquelle typo completo das suas figurações de posta; 
lodiaido pelo seu eathusiasmo .de honted, cuidei que o 
meu smgp viuha ihoje pedirrme^rdão de oSo ter podi-> 
do suster os diques á in-apcão dos gahmteios. . . 

O barão acompanhara o seu arrasoado com um riao 
de fina graça; Roberto, porém* ouvíra-o melancólico ou 
abetrãhido. 

Após ínstwtesde silencio, o filhodeLeoaOr râspoo- 
deu assim : . ' 

-r Dá-me v. exc' a permissão da franqueza? 

« Que duvida t 

-^ Qoando v. exc.* me disser ^e eu p<ffiso» do ra- 
so da minha boiaildade, levantar os olbos para afilha 
adoi^va do meu hemfeilor, ... 

< Què faz? 

— Fard ú que não ousaria fazer jánmis. Direi a v. 
exc.* qoe MBo Isaura> que ã. este o primeiro amor que 



by Google 



— 188 — 
sídIo DObre, e grande, capa? de me habilitar para quan- 
tas nrtodes àevem ser o dote do homem que a mweça. 

cBem: issoé o qae Roberto me dúia a mim; ora, 
a ella qae diria? 

— k ella?. Se fosse ríea, nao diria uma só palavra. 
Se fosse pobre, pedir-lbe-ia que me fizesse digno d'^, 
dando-me estimdos para o trabalho, e para o rooteota- 
mento na mediocridade. 

« Pois Dío sabe qae ella é pobre? 

— fteo sabia. 

« Nao Ibe di^se «i que Isaura era filba d'aDU des- 
graçada molber que morreu em casa de Bernardo da 
Veiga? 

— Nao deduzi d'essa circomstancia a pobreza de Isau- 
ra ; nem da pc^reza deduzo ainda que seja do agrado 
de T. exc/ conceber eu a esperança de s fozer minha 
mulher. 

c Conceba, e execute-a. 

— V. exc* è 190 meu amigo que nao zombaria a^ 
am de mimi — disse com Tebemmle jutulo Rdwrto 
Soares, abraçando o barão. 

« Creio qne a ama — tomou o bário — E se Isaura 
fosse rica? 

— Se fosse rica, a minha esp«^nça morria. O ar- 
gulho, se nfto matasse, abafaria a este amor a liberdade 
da expressão. V. exc* já me disse que Isaura era po< 
bre. 

«Pobre ou rica, attenda-me; concedoríbe que se 
declare; sonde meModrosameDie o coraçfto de Isaura; se 
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se eocontrar tá, dío lhe dé e^terança (fain íaturo que 

Dão seja capaz de realisar. No dk em qoe etia lhe disser 
qae o ama, Rd»rto Soares é o esposo de Isanra. 

A alegria embratece. O poeta correu entSo pardbas 
com o idiota. Mais um Iríumpho pan S. Ambrósio, 
que, bem averígnado, é o maior physilogista dos ateai 
três santos dilectos. 
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E«« etiram CriípÍDUi, at Mt mihi*iB|w Touudnt. 
JviuiL. (Solyra IV.) 



Entre as iastruccSes que o barão da Penha deixara 
ao seu agente Farínho, quando foi para Cascaes, havia 
esta : < Se o prenderem, não resista, nem se defenda 
jadidalmente : diga que é eflectivamente Constantino de 
Abreu e Liaia, confesse que fugiu de Cabo-Verde, e 
não me escreva que eu o soltarei. >E ajuntava: cNao 
repita as scenas cómicas do encontro, e da carta manda- 
da pdo gallego. * Refería-se aos saccessos burlescos exa- 
rados DO capitulo XV. D'onde se infere qae o negocian- 
te lialUdo abusava de poderes, alenazando o visconde de 
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VíUa-Secca, embora a logração fosse um primor de ve- 
Ihacaría. A (raça vingativa do bar9o ttòo se acommodava 
com 'dar o TÍscoade em espectáculo de mofa. Vingam-se 
com o ridículo as aversões de capricho, as inv^s cor- 
rosivas, os ódios n8o inveterados ; mas o rancor das al- 
mas graves, quando a religião o nSo desentranha, anceia 
a vingança mais que homicida, a morte morat do inimi- 
go. O barão da Penha odiava assim. 

Sô elle qoizesse provar em juizo que o visconde de 
Villa-Secca era um ladrão, seria convencido de calumni»- 
dw, e ficaria sotoposto á misericórdia do inimigo. Se o 
apanbalasse em sua própria casa, teria matado um cor- 
po, edeixaria aos necrologistas a liberdade de dizerem 
qne moirera nm homem de bem. ' . ' 

■ Qíie vingança, pois, desenhava o barSo? Se nm gol- 
pe da Providencia, que tantas vezes faz cíírrer o sangue 
da expiação aqiii,~onde o criminoso ri sob i mascara — 
se esse golpe não ferir o visconde, abrindo brecha à pe- 
çonha mortífera que o barão lhe quer vasar no credito, 
como orgâo principal da vida do ricaço : se essa - ajuda 
sobrenatural não vier, que desforço imagioaes vós pos- 
sa tirar o filho do desembargador Jeronymo de Abreu e 
Lima do criado que lhe roubou o seu' património? 

Deixo ao conjecturar pachotrenlodé cada qual pre- 
ver o desfecho da historia, e reservo-me a opportunida- 
de de responder ás hypóthoses, que â o que legisla Aris- 
tóteles, ereio eu, no capitulo < peripécias, v 

Vamos vâr que nuns fígados tinha António iósè, e 
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os trabalhos em qae se viu eolíçada a sympathica perso- 
nagem do snr. Bento Pereira Farinbo. 

O visconde cumprira o que se promettera D'aqDeI)a 
b(H^ afflicta em que o deixou a petulante carta. Foi fol- 
iar ao ministro do reino, e, de commovido que ia, la- 
giimejou, pedindo protecção ás leis do remo contra o 
desaforamento d'um ladrão, que o ameaçara em saa pró- 
pria casa. 

O ministro afervorou o zelo do governador cni, e 
as autlKH-idades siúultemas assolaram quantos bel^uins 
6 ^iões podiam expedir na importante prisão. 

Bento Fariobo apeava do (mmibus que o cfflidiizia 
de Cintra, na volta de Cascaes, e viu o viscnide de Vil- 
la-Secca. Procurou evadir^se aos reparos d'^, e pou- 
cos passos dera ao retirar-se da esla(ão, quando um ho- 
mem desctmbecido lhe disse : 

— Tenba a bondade de me accHOpanhar á adminis- 
tração. 

■ Que me quer o senfaw? Veja se se engana com* 
migo. . . 

— N9o engano, não s«ihor. Siga-me, quando cio 
peço força á guarda do arsenal. 

« Não carece d'isso : ande lá, que eu sigo-o. 

Farioho foi iolem^ado. A respeito de nome, disse 
cbamar-se Constantino de Abreu e Lima^ profissão, ne- 
gocimte 00 inc^io do Brazíl. D*^ iòi c<H)duzido ao 
governador civil. Respondeu com o mesoio denodo; e, 
pergoatado se fugira do d^redo <»kle cumpria sentença, 
disse desassombradamente que sim. 
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Interrogado por ubimo, oa policia crimisal. foi eo- 
viado ao Limoeiro, a requerímeDlo do ministefio pabtico. 

FarÍDho morreria sem proferir uma palavra de defe- 
za, para obedecer ao bar&o da Poiha. Este, apenas che- 
gou a iJsboA com Isaura, soube da prisão, e visUoa na 
cadéa o seu dócil instrumento. Encareceu-lbe o sacrifí- 
cio de se deixar prender, e promett«u prorar-lbe qae 
não seria desmentida a confiança que deposilán vCeiit. 

O visooQde, entretanto, apressava, o de^ecbo ao pro- 
cesso crime que o ministério publico instaurara contra o 
bbiScador de firmas. Da Rdaçao do Pot\o fòrt eoviada 
publiea-fónna da sentença que o oondemoára, e do «ar- 
torto reapectiro de Gabo-Verde esperava-se cópia do íiis- 
Uiimento lavrado pw occastío da fi^. 

O barão ,da Penba procurara o visccnde. Confaecen-' 
do que era recebido com despeito e grosseria, aSectou 



< Soube bonton — disse elle eem aflabilidade e resr^ 
peito — que estava preso Constantino. 

— É verdade; podéra d3o! Tenlio-o nãs urdias — 
disse o visconde, curvando os dedos reintrantes como 
garras. 

c Hoje receai carta d'elle, pedindo^e a esffl(ria'd'uma 
entrevista, e. . . 

— A i^ostar que o sonhw foi lá! 

»Fui. :' 

— Maaáe^ ao diabo I isso é um tratante de marca 
deaozol... queria-me roubar. . . oioarotol 
t Roubar ! 
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— Pois então I o senhor nSo oaviu o que elle me 
disse nas próprias bochechas?! 

« Ouvi; toas v. exc.' nao recei* qae die repita as- 
as aleirosías que lhe disse n'um tribunal? 

— Agora receio! que me prove o que disse. ■ ■ que- 
ro piwas, e, se d9o provar, hei*de leval-o a uma forca. 

< Provar é impossível. V. exc." (em aopioíâo publ^ 
ca a sen favor. 

, ■ — Justamffltte, a opmiSo publica é qoe ha-<le de- 
cidir. 

« Já decidiu. V. exc* éum bonrado capitalista, hou- 
ve o que possue com o seu génio emprehendedor e tra- 
balho de vinte e eeis annos; nSo ha um só documento 
que h^ vacUlar a opinião .poUica icerca da probidade 
e lisura dos seus cabedaes. 

— Ora ahi está! e vem cá o troca-tintas lá do infl- 
uo pedir-me o dinheiro do pai t Arre com elie, que ba- 
de ir acabar de cumprir a sentença ás Pedras N^ras, 
ou eu n9o hei-de ser AotMiiot 

< Attenda-me, snr. visconde. V. exc* tem pura a sua 
conscieneia? 

—Tenho. 

« Nâo roubou o património de Constantino de Abreu 
e Lima? 

— Que diabo de pergunta é essa? Eu minca roubei 
Qm ceitil a ninguém. 

4 Pois bem: a pureza da sua consciência, com a 
justiça que a opinião publica lhe faz, devem acooselbal-o 
a ter compaixão d'um homem desesperado ou doneote 
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que o calumnía. V. esc* aos titulos de nobreza, que 
tem, ajunta o mais Talioso de todos, se perdoar a Cons* 
tantioo de Abreu e Lima, ao filho do desembargador 
Jeronymo de Abreu e Lima, em cuja casa v. eic' co- 
meu o piío da sua mocidade durante dez annos. 

— Se comi o pao, trabalhava ; nSo quero saber de 
contos, snr. bar9o ; nao me venha cá com lamurias, e 
endróminas, que eu estou cheio até aqui — replicou o 
visconde, mettendo o dedo indicador pela boca dentro 
até ás fauces. 

« O homem faz dó! — tomou serena e compassiva- . 
mente o bar3o — Está arrependido. Quer vir pedir per- 
dão a T. esc.', e desdizer-se diante de mim das argui- 
ções injuriosas que lhe fez. Promette nunca mais o in- 
quietar. Retira-se ímmediatamente de Lisboa, e vai pro- 
curar o amparo d'uns parentes que tem no Minho. Que 
lucra T. esc' com fazer tomar Constantino, velbo e 
quebrantado, para os trabalhos?! Lembre-se de o ter 
criado ao collo, de o ter visto criancinha nos seus bra- 
ços, de o ter talvez amado como se ama a innocencia. 
Já Ibe náo digo que o favoreça com os sobejos da sua 
mesa ; isso seria supplicar muito ; peço-lhe, apenas, que 
lhe ciMiceda a liberdade, que não instingue os rigores 
da justiça, que o deixe ir morrer descançado sobre umas 
palhas, abençoando o seu nome por que o resgatou da 
morte certa do desterro, podendo perdel-o. Parece-me, 
snr. visconde, que o seu coraçSo vai responder-me gene- 
rosamente. 

— r Isso nao é commigo, é W com a justiça ; eu nSo 



by Google 



— 194 — 
lhe sou parte ; o que posso Tazer é não me metter em 
mais nada, se o snr. barão fica por etle. 

« Fico por elio ; mas ô necessário que v. exc* vá 
directamente mandar suslar o processo. 

— Isso não, tenha paciência. Haviam de cuidar que 
eu tinha medo ás calumnias d'esse pinga t Nada feito ; a 
cousa ha-de andar para diante ; quero andar com o meu 
rosio descoberto, e não admitto ninho atraz das orelhas; 
é o que é, e está arrumada a pendência. 

« Quer dizer que o persegue, nao é assim? 

— Já disse. . . a justiça ha-de andar direitinha ; os 
ladrões mandam-se peta barra fora . . . E sabe que mais, 
snr. baraoV V. esc.' se tivesse mais aquella de saber 
respeitar a nossa classe, não cons^tia que esse patife 
lhe fallasse, nem vinha cá pedir por elle como quem 
pede por uma pessoa de bem. Ora queira Deus que etle 
lb'a não pespegue na menina do olho. . • Lembre-se que 
elle d'antes roubava firmas, e nunca de mouro bom 
christâo. 

A estas ultimas palavras, os cabellos do barão da 
Penha tremiam eriçados. Os braços, até alli descabidos, 
fizeram convulsivam^te uma curva, e os punhos ceira- 
dos estalavam como se entre os dedos lascassem corpos 
estranhos sob a violência da pressão. Nos olhos laDq>eja- 
vam-lhe chammas, e d'esle fogo que lhe crepitava de 
dentro vinham labaredas <M-istar-lhe os beiços. Dera um 
passo para o visconde, e o visconde recuara outro ; era 
o instincto da vida que o movia como autómato, n5o 
eram as contorsões do ho^ede que o assuslavam. 
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Supremo esforço de poder sobre si próprio exerceu 
o barão! Foi de instaoles aquella vertigem de raiva. Le- 
vou as mãos aos cabellos, e coçou a cabeça com phrene- 
si por longo tempo. Esfregava os olhos, e cravava os 
(lentes no beiço inferior, dilatando as maçãs do rosto, 
que premia entre as mãos, querendo esconder a transfi- 
guração do semblante. 

O visconde ia reparando n'e.sles movimentos, sem 
ligar-lhe a mais remota suspeita da verdade. 

« Terrível dôr de cabeça I — murmurou o barão. 

— Lá me parecia que o senhor não estava bom — 
disse o visconde oa boa íe da sua prodigiosa estupidez — 
Quer ir tomar alguma cousa? Sem ceremonia; manda- 
se fazer uma golta-de chá, ou café.. . 

i Obrigado, snr. Tísconde. . . Eu retiro-me, e recebo 
as suas ordens. 

— Pois nieu amigo, n'esse caso sinto muito não po- 
der servil-o ; mas ponha-se o senhor no meu lugar. . . 

« Não foliemos mais disso. A justiça que faça o seu 
dever. Snr. viteõnde, adens. 

O barão da Penha parou do pateo , antes de sahir. 
Limpou suor que lhe corria da fronte. Cravou os 
olhos apavorados na pedra sobre que tinha os pés, o 
disse de modo que o poderia ouvir quem estivesse no 
pateo: 

■ Eu precisava d'isto. . . * 
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XXI. 



Ob ÍBCorpore !■ cboUrt en I* ntliant 
comina Diogenei díct à nemoilàcpci, Is- 
quei da penr d'aftra apparcau dam una 
Uwnc s» recDloit au dedani : • Tant 
piai Lu ta reculea ariiere lanl plus tu i 
enlres. . 

M. Be HoNMiaiii [Ettait:) 



Estou indeciso se darei aqui uma indigesta estopada 
ao leitor, historiando-ihe a revolução miliciana de 1851. 
Se eu soubesse que a posteridade me indemuisava das 
pragas dos contemporâneos, arcava com o (edio da mi- 
nha geração. E en creio que as porvíndouras eras viriam 
aqui beber as aguas puras da historia coeva, enojadas 
dos enxurros em que vai alagado o jornalismo. 

De hoje a cem annos, que documentos contemporâ- 
neos elucidarão o historiador? A gazeta de certo, não ; 
a legislação, menos ; o drama e o romance sociaes atgu- 
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ma cousa, em quanto os costumes se alliam ás iostitai- 
ções civiâ ; mas a politica propriamente dita, tacanha e 
sDJa como a fazem, essa, só o romance, embora salobro 
e fastiwto, a pôde transmittir aos evos com tal qual cu- 
nho de Yerdade. 

É, por isso, que me aio sei bem decidir se o con- 
tar aqui a parte cómica, ao menos, da nossa ultima re- 
volução regeneratriz, seria legado que o século XXI me 
tomaria em desconto de muita frírola miuçalha do maiw 
do-patarata, deixadas ahi para attestar a passagem d' um 
bwnem, que teve o infortúnio de nascer cem annos an- 
tes. 

A ntôga politica vinha a pêlo, encabeçada na histo- 
ria da influencia que o bário da Penha grangeou sobre 
o ministério moribundo. 

A despeito de ambições de gloria, pouparei o pablt- 
co. Aqui lhe faço o sacriScio de rasgar vinte tiras, onde, 
exhauridos os heroísmos, descia a explicar-lbe como se 
pôde ser, n'esla terra, GorioUano e Fabrício, furando a 
atmosphera com dez grosas de (ogaeles de lagrimas, e 
apresentando ás a^sembleas tribunicias o • dere-e-ha-de- 
barer* das girandolas, para deshonra do fogueteiro 
agiota. 

Õ liberdade da imprensa I santa te chamam alguns 
devotos, e eu adoro-te como martyr, internada n'esle 
potro dos teus suppticios, chamado coBtwitewctos so- 
ciaes t Para que vim eu ao mundo aales da hora do teu 
resgate, se a E^videncia me não deu isenç&o e valor 
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para te salvar dos enxovalhos qae recebes do airío dos 
bafões, por onde alcaiotes torpes te arrastam, ó < liber- 
dade > da impreara I 

Õ deosa esfarrapada que. . . Leva rumor t Vamos ao 
conto. 

O barão da E^oha, como vimos, sahiu de casa do 
viscoade com o sangue convertido em fel. 

Entrou no gabinete d'um ministro, e demorou-sealii 
uma hora. Sabia sombrio como entrara ; mas lá no in- 
terno havia motivo para desannviar-se. 

A poblica-fórma do processo em que Constantino de 
Abreu e Lima fora sentenciado vinte e seis annos antes, 
entrou, n'esse dia, em casa do ministro. Seis dias depois 
o processo original entrara também, e sabia d'um fogSo 
em faulas, que o barão da Penha sacudia de si com as 
pontas dos dedos. Ao oitavo dia o ministerio-publico res- 
^'jondia que nâo se provavam as suspeitas, e respon- 
dia ás instancias do visconde que fosse elle parte na ac- 
cusação. O visconde excedeu os limites da prudência no 
gabinete do ministro, e despediram<no como quem des- 
pedia o antigo Antonu José. Ao mesmo tempo lavrava- 
se ordem de soltura para Constantino ãa Abreu e Lima. 

.\inda ha matéria para maiores assombros. O chefe 
do estado agraciava Constantino de Abreu e Lima com o- ' 
perdão da pena comminadá pela Relação do Porto. Esta 
graça foi passada da mão do ministro para a do barão 
da Pffliba ; mas o que da nião do barão da Penha passou 
para a do ministro, infere-se de duas palavras, que elle 
soUou, ao rodar a chave d'ama grmti : 
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» Cara vingança t * ' 

E o visconde de Villa-Socca 1 Expecimentou o quar- 
to ataqae de gotta, e deu senos cuidados a Maria do 
Rosário. Visilaram-no os numerosos amigos, e o barão 
da Penha entre elles. Nenhum se informava mais a miú- 
do das melhoras do visconde. Até aos médicos ia elle 
inquirir com ancioso interesse a situação dó seu nobre 
amigo, exaltando sinceramente com os bons auspícios 
da cura. 

Restaurou-se o visconde ; mas a millionesima parte 
d'alma, que morava n'aquelle corpo, ficou desatremada. 
Atormentavam-no figurações nocturnas. Saltava em cuecas 
fóra da cama, e a viscondessa, do hábitos menores, ia 
arrastando o chinelo, com a lamparina em punho, após 
seu marido, através das salas. O visionário punha a ore- 
lha á porta que abria para o patamar, e chamava os 
criados, se o rumor da rua reboava no espaçoso pateo. 

A figura de Farínho era o seu demónio, noite e dia. 
Ninguém sabia a escada sem ser reconhecido previamen- 
te através d'um pequeno zimbório aberto no topo. 

Este estado era insustentável. O visconde, apesar de 
saa mulher, resolveu sahir de Lisboa temporariamente 
para o Porto. O barSo approvou a resoluffio, prometten- 
do visital-o no seu passeio ao Minho. A intimidade esta- 
va restabelecida, por que António José julgava dever ao 
barão a suspirada paz em que o deixara Constantino, 
posto que nunca mais entre os dons titulares se travasse 
conversação a respeito de tal homem. 

Partia o visconde para o Porto. Os jomaes da loca- 
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lidade anaunciaram a chegada do desejado oriumeDto da 
sociedade portuense, sentindo que motivos de pouca saú- 
de obrigassem s. exc' a procurar nos sadios ares pátrios 
a convalescença que do coração Ibe desejavam os ditos 
joroaes. 

Ao mesmo tempo, porém, os mesmos jornaes, e al- 
guns de Lisboa publicavam o seguinte annuncto : 

Alberto Corrêa de Faria, morador em S. Pedro ^ 
StU, precisa saber se existem herdeiros do desenAarga- 
dor Jeronymo de Abreu e Uma, fallecido na cidade do 
Porto em 1825. Caso existam, pede o annunciante que 
se declarem para interesse seu d'elles. 

O baríio da Penha vira este anaoncio ao mesmo tem- 
po que D. Leonor Soares remettía a sea fílbo a cúpia do 
aDDUQcio, recommendando-lhe que escrevesse ao amiun- 
ciante. 

Roberto Soares perguDttm ao barão se devia ir a S. 
Pedro do Sul. O barão foi de parecer que se anauncias- 
se como neto de Jeroojmo de Abreu e Lima ao anaun- 
ciante, e esperasse resposta. 

Alberto Corrêa de Faria respondeu dizendo-lbe que 
se habilitasse herdeiro de seu avõ para receber cinco con- 
tos de reis, que lhe eram restituidos. A habilitação era 
diãicil em quanto Roberto não apresentasse certidão d'obi- 
to de seu pai. 

O barão desencarregou-o de todos os cuidados, to- 
mando a seu cai^o a habilitação. Uma tarde foi elle ao 
convento, e dísse a Isaura que sahia de Lisboa por al- 
guns dias. Entregoita aos cuidados de Roberto, dizendo 
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a ambos que a presença d'um pai era dispensável a dous 
innãos qae se queriam tanto. Isaura chorou, e Boberto 
maravilbou-se de resolução Ião improvisa. 

O anaunciante de S. Pedro do Sal foi visitado por 
um individuo que se. dizia procurador do neto de Jero- 
nymo de Abreu e Lima. Encarregado de saber que res- 
ti^ção era essa de cinco contos de reis. pedia esclare- 
cimentos ao restituidor ou quem as soas vezes fasia para 
assim o communicar ao seu con^ituinte. 

O tiomem de S. Pedro do Sul disse ser herdeiro e 
testamenteiro de mn sen tio antigo juiz de fora da co- 
marca do Vilia Real ; que á hora da morte seu lio Ibe 
entregara uma caria, pedindo-lfae o cumprimento rígoro* 
so do que n'dla lhe pedia, para que a sua alma se não 
perdesse. 

O barão da Penha, na qualidade de procurador bas- 
tante do legatário, pediu que se legatisasse a carta testa- 
mentária, sellando-a no governo civik O testamenteiro ■ 
replicou negando-se á publicidade d'um escândalo, visto 
que sé promptiãcava a cumprir o consciencioso legado, 
menos porém a manchar, sem necessidade, a reputação 
de seu tio. O barão redarguiu pedindo, ao menos, uma 
cópia d'essa carta. Foi-lhe concedida, com promessa de 
a nâo publicar. Perguntou o procurador se elle testa- 
menteiro zelava tanto o renome do juiz de fora morlo 
como a reputação do ladrão vivo, indicado na carta. Rfô- 
pondeu o sobrinho do testador que desejaria vêr punido 
o ladrão que tentou a probidade de seu tio. O procura- 
dor despediu-se, authorisando o herdeiro, por uma de- 



by Google 



— 20i — 
claração, a empregar os cioco contos de reis em esUbc- 
lecimenlos do caridade. Essa deelaraçâo era assignada 
assim : Por Comtanímo de Abreu e Lima. o seu proew- 
rador batíatue: Barão da Penha. 

Alberto Corrêa quando sargiu da eetopefacçSo em 
qae o deíxa^^a a assignaUira, já nâo viu o signatário da 
concisa renuncia de cinco contos de reis. 

Qae ridentes sensações são essas que varreram as 
sombras do semblante do barão? Qae radiação d'aima 
al^re Ibe reflecte no olhar inquieto? Qae peso de fer- 
ro se ergueu de sobre o peito d'3qnelle bomem, qae 
tão desafogado respira agora? Que valor incalculável de- 
ve ser o d'esse papel que inebria o espirito d'am ho- 
meta, cuja felicidade era impossirel sem ama vingança? 
Por ventura será esse papel o instrumento providencial 
da punição? estará escripta n'elle a sentença da morte 
moral de António José? 

Ha-^e saber-se isso, quando fòr tempo. 
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Caidsdo noTO que lhe enchia o 

ptilo da BOTu Bl«griag. 

F, b'Aliàib9 to Ombntb {Liuilimia 
Tratiformaáa.] 

... ChaiigD dwdeu(«»l pour Taulrg- 
uu Ijpe da perFecIion, une apparilioa en- 
lute renant répendre íur ia Tie en jour 
leal nauTtaa, la plud belle moilií de luj- 
meme, ou plutãt Ic vérilable Tojcr de soo 



DlCIlDNltaB Kl SCIBHGB* PBILUWBt- 

gts! [Amaur.) 



Esta, Isaura é perfeita de mais para romance. 

Um ponco de vicio, d' esse vicio adorável das ma- 
Iberes, cbamado galanteio, garridice, lograc^o, ou, do 
vãsconço das salas, ■ coquettismo > fertilisa a imagioacíto 
do romancista anatysador, critíco, pbilosophíco, moratis- 
la, e, mais que tudo isso, «igraçado. 

A mulher do romance qner-se aparada pelo molde 
vulgar d'aquellas que fazem o relevo da boa sociedade. 

Tem ifflmensa graça a mulher qoe joga o amor como 
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uma partida de wisth : faz rir toda a gente, menos os 
parceiros. 

A monotonia é fastidiosa até na virtude. Ura capi- 
tulo de romance cheio de encarecimentos á candidez, à 
puridade, ao amor angélico de ama virgem, agrada. Dous 
capítulos, batidos na mesma safra, toleram-se. Três, im- 
pacientam. Quatro, atediam, e desacreditam o escríptor. 

Déem-nos a innocencia com todos os seas perfumes ; 
mas, se nos querem variar o interesse do conto, façam 
que a innocente resvale das flores para os espinhos, atè 
nos apiedar com as suas penas. Nós, os leitores, que- 
remos ter ódio a alguém, se não esfriamos. O ente odioso 
deve ser um seductor, um descarado, um cy nico, um ver- 
dugo que ha-de ser punido no ultimo capitulo, ao mes- 
mo tempo que a víctima, rodeada de seraphins canoros, 
entra na bemaventurança, onde ninguém quer entrar, 
c se lhe é preciso, cá em baixo, primeiramente, vér as 
e^rellas, » como diz um velho escriptor. 

Isaura está no caso das predestinadas para um atè 
dous capítulos somente. Ê uma d'essas perfeições espi- 
rituaes, postas em altura onde se nao libra o voejar da 
pbantasía. Um joalheiro observa uma pedra preciosa, 
uniforme, sem falha, semelhante a si mesma em todas 
as facetas da circumferencia, vé-a, admira-a, aprecia-a eS- 
Umativamente ; mas não a descreve : < é perfeita » diz 
elle; e porque é perfeita? t porque é perfeita. » 

Ora, ha mulheres assim irreprehensiveis como as 
pedras inestimáveis. São eicellentes para tudo que é re- 
flexo do cèo a'este valle de lagrimas, menos para o ro- 
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mance qae ha-de reflectir de vez em quando os clar5es 
(lo reino escoro, — o qual sendo de lume não sei real- 
mente porque é escuro, oote-se de passagem. Lastimo- 
me por não poder adulterar a verdade d*esla historia; 
collocando Isaura a pique em dous ou três naufrágios, 
para, ao cabo de muita angustia, a levar ao porto de 
salvamento, com grande jubilo das almas enternecidas. 

Navega em mar bonança o corarão da pallida vir- 
gem. O seu amor ancéa, mas oâo de susto nem incer 
teza. Nem sequer em sonhos a desconfiança a intimida. 
Adormece nos anfaelos de acordar para um dia feliz como 
o dia qne passou. Soffre saltos no seio, calor súbito nas 
faces, seote-os, quando se lhe annuncia Roberto Soareã ; 
expansiva alegria, júbilos infantis, experimenta-os quan- 
do se lhe annuncia o barão da Penha, melancolia funda, 
oppressão de lagrimas, dàtem-Ihe quando a imagem de 
Bernardo da Veiga lhe a^mbra os contentamentos do 
novo espirito insurgente n'ella. Amor, amisade, e sau- 
dade, sâo as três sensações da sua vida. 

E o amor do poeta ? É o primeiro amor, porque é 
o primeiro qne elle sente enlaçado bom o respeito e com 
a amisade. Não é o amor cego do fanatismo, é o amor 
himinoso, o de penetrante vista, que descortina os do- 
tes todos da mulher querida. 

Ha um senso intimo, um arbítrio da alma que des- 
crimina a singela verdade da fulgurosa idolatria: esse 
mata-o a paixão, enlouquece-o a vertigem, exautora-o 
o capricho. Nfio é esse o amor de Roberto Soares. 

Se o vísseis ao pé d'elia, imaginal-o-ieis nm irmão 
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Diziam-se palavras de intimo amor; mas tão cândi- 
das se depunvam noa lábios d'eile que nem o amor pa- 
(«mal as inTentou mais carinhosas. 

Isaura sabia que era aquelle o senhor de sua alma, 
e scismava como sua mãi pôde ser ioreliz tendo quem 
ateim lhe governasse os sentimentos, e os desejos. £n- 
tremeltiam-se instantes de tristeza no seu scismar; que- 
ria ter alguém que lhe adivinhasse o segredo; mas di- 
zel-o ella, a quem, se de si própria o queria esconder, 
para que o magoado presentiroento-Ihe nSo descolorisse 
as dulcissimas visões? 

Alguém devia mereee^lhe a confiança d'esse segre- 
do, logo que elle se accusasso em li^rimas : «^ o seu 
amigo, o seu pai, o barão da Penha. 

E assim snccedeu. 

Encontroo-a taciturna e concentrada um dia. 

• Isaura não é feliz. . . — disse-lhe elle. 

— Soa feliz; mais do que mereço; tenho um ben- 
feitor no céo a pedir por mim ao Senhor, e outro na 
terra, encheodo-me de benefícios e extremos de pai. 

«Tem mais alguém — tomou o barão com meigo 
&(MTÍso — Tem.. . O coração não a accusa de ser injus- 
ta com alguém?.. . Accusa, accusa. . . Quem assim cora 
tem culpas, e confessa. Isaura tem ainda, além d'aia 
pai no céo, e outro na terra, um irmão, nao tem? 

— Tenho ; é mn irmão querido. . . conheço que é 
muito meu amigo. . . 

« É; e agora scisma elle n'uma idéa constante. Diz. 
que não quer sua irmã mais tempo no convénio; que a 
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deseja mais perto do seu coração; quer seatir mais in- 
timamente a união das duas almas para toda a vida. . . 
Não the disse elle isto ? I 

— Não, senhor.. . — murmurou ella, incendida em 
rubor baixando os olhos. 

1 Nao!? Quer rèr que o pobre moço tem medo de 
que a sua querida irmã lhe n9o aceite o ofTerecimenlo 
da alma para toda a vida ! . . . Se é isto, o nosso Rober- 
to é homem de pouca fé, e merece, por isso, ser casti- 



ol. . . porquê? 
« Porque está a vér que eu tenciono ir estar algum 
tempo no Porto, que não posso aqui deixar minha filha 
em Lisboa, e que, se a levo commigo, de certo a furto 
aos olhos d'elle. . . 

— Pois elle não vai comnoseo? — disse com ?ehe- 
roencia Isaura. 

€ Nío pôde ir. . . Roberto é-me necessário em Lis- 
boa, e talvez saia de Portugal a negócios meus. 

Isaura empallideceu. O barão fitoa-lha a luneta atra- 
vés das grades, e viu rebentarem duas lagrimas que ella, 
sem rebuço, embebeu no lenço. 

c Porque chora, minha filha? — tomou o barSo en- 
lernecido. 

— Tenho saudades d'elle. ■ . — soluçou Isaura. 

a Pois então, minha filha, eu não a deixo chorar. As 
saudades são espinhos cruéis n'um coração tão bom co- 
mo o de Isaura, e mau pai seria eu se lh'os não arran- 
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casse. Vamos remediar isto. ■ . Roberto ha-de ir com- 
nosco. Está ainda chorando? 

— Já não choro, não. ■■ — disse ella erguendo a 
face risonha. 

t Mas olhe, minha filha ; o amor de irmão qne dá 
a Roberto é um amor que lhe enche o coração? Por ou- 
tras palavras: cré que uma mulher possa ambicionar 
uma entre as atfeições d'esta vida, mais intensa, mais 
forte que a de Isaura a Roberto?. . . 

— Parece-me impossivel. . . 

« Uma esposa s^i mais amiga de seu esposo que a 
minha filha é de Roberto? 

Reaccendeu-se mais vivo o pejo em Isaura, e embar- 
gon-se-Ihe a voz ao arquejar descompassado. 

O barão viu tudo, conheceu tudo. E^eu-se, e, já 
com as luvas vesUdas, disse; 

< Minha filha, nós partimos dentro de quinze dias. 
Os meus dons filhos váo commigo; eu é que lhes cha- 
mo filhos ; mas elks entre st hSo^e chamar-se espo- 
sos. 

E sahiu. 

Isaura ficou longo tempo na grade. Não ria nem 
cboraia. Era um d'esses exlasis de embriagante goso 
qne se afiguram sonhos, e, só depois de conv^lida em 
evidencia a surpreza, a alma entende e julga. 

Na tarde d'esse dia, Roberto Soares, alheio ao dia- 
logo que se dera de manhã, visitou Isaura, mas, contra 
o costume» esperou-a longo tempo. Já admirado da delon- 
ga ia repetir a chamada, quando Isaura chegou, mais 
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acanhada que nuoca, estranha como se o visse pela pri- 
meira ¥ez. 

■ Não sei que lhe noto hoje, minha amiga 1 — disse 
Roberto — Parece que está «onsfrangida 1 

Esta admiração maravilhou Isaura. Não podia ella 
entender o estranhar de Soares. Parecia-lhe desnaturai 
achal-a elle mudada, tendo-se operado tamanha mudança 
nos sentimentos d'ella. Dizin-lhe também o corarão que 
Boberto devia manifestar pejo de a Star, porque o con- 
templar uma amiga simples devia ser differente do con- 
templar uma amiga, em vésperas de ser esposa. 

Soares instava pela explicação do olhar timido, do 
sorriso indeSnivel, do pejo extraordinário que lhe via ; 
e Isaura, nao podendo combinar estas perguntas lao na- 
turaes com o seu alvoroço d'e)ta, afoutou-se a dizer: 

— Faltou do tarde com o snr. barão? 

« Nao fallei : eile hoje disse-me que jantava fora, e 
só nos veríamos â noite. 

— Elle esteve hoje cá. . . — tornou Isaura, a tremer 
de adiantar alguma palavra que a obrigasse a repelir o 
dialogo com o bardo. 

(Esteve?. .. Disse>me hontem que tencionava aqui 
vir hoje. Fallou-Ihe no projecto de ir ao Porto? 

— Quem.. . 
« Elle. 

— Ir elle ao Porto? 
< Sim, e nós talvez. 

— NÓ8?I... 



14 
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< Di3se<nie que minha irmã ia ser hospeda de minha 
mAi. Disse-lh'o também ? 

— A mim?. . ■ não me disse isso. 

< É admirável. . . pois nem lhe deu alguma idéa de 
sahir d'aqui ? 

— Deu... — murmurou ella, cada vez mais con- 
fusa. 

Roberto Soares comprehendeu por aquelle monossy- 
labo a significação de tudo. Respirando com difBculdade, 
fitando<a com aquelle espasmo de olhos que perscrutam 
um segredo nos olhos estranhos, o poeta balbaeiou : 

< Diga-me tudo o que se passou, minha amiga. O co- 
ração não me engana. Isto que eu sinto é uma al^ia 
que nSo pôde ser falsa. Que foi?. . . o barão disse-lhe. . . 
Esconde os olhos de mkn?.. . mais uma prova de que 
a minha suspeita se realisa. . ■ 

Isaura encarou-o de relance, sorrindo ; mas, se elle 
a visse ao pé, nSo saberia explicar o mimoso tremor que 
a vibrava toda. Pela pWmeíra vez, Roberto estendeu o 
braço através do espaço interposto ás grades, e pediu a 
mão de Isaura com temo enthusiasmo. 

Houve um instante de hesitação; mas a instancia 
de Soares venceu. Deram-se as mãos, e, longo tempo 
silenciosos, nem ella pôde encaral-o assim, n^n elle te- 
ve uma palavra só. 

Isaura, ao ouvir o signal de fechar-se o portão do 
mosteiro, teve uma agradável sensação. Ê que o exces- 
so de prazer a oppripiia. O coração também se embria- 
ga com as intemperanças da sua espiritual ambrósia, e 
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experimenta turbações oppressoras. A soledade e o des- 
canço aquietam os sobresattos, e levam o espirito ao re- 
manso d'um ^oso mais sereno. 

Ao despedirem-se, Roberto disse a Isaura : 

— És minha, nSo és, Isaura? Por Deus, nSo me 
deixes duvidar um instante de que as nossas almas são 
só uma n'esta vida.. . N3o s9o, Isaura?.. . responde. 

t SSo. . . — respondea ella, quando a escuridade não 
deixava já vér a chamma que tal mcmossylabò lhe acoen- 
<leu no rosto. 

Soares entrou no quarto do barão, e qoasi Ibe ajoe- 
Ibou aos pés. 

• Isso que é?! — disse o barJo, sustendo^) entre os 
braços. 

— Ê agradecer ao pai uma felicidade que só de joe- 
lhos se agradece. 

« Mas um pai é obrigado natural e religiosamente a 
fazer a felicidade d'iim filho. . . Se eu lhe dou este nome, 
é por qae me imponho obrigações de pai, e por isso nSo 
tem que me agradecer, Roberto. 

— Oh senhor I eu sou um homem tâo feliz! devo- 
Ibe tudo I a minha familia tão feliz também I Esta ale- 
gria que se estende a todos os meus ! A quem se deve 
tudo isto, se não ao meu bemfeitor? 

« Está bom. . . — atalhou ò barão, fazendo-o sentar 
— Esse incêndio de gratidio foi afeado pelo incêndio do 
amor, acho eu. Vem de estar com Isaura, e ella disse- 
Ihe. . . 
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— Nada me disse ; fai eu que suspeitei a verdade 
DO acanhamento d'ella. . . 

« Sabe, porém, qae ella o ama como se quer ser 
amado d'uma esposa? 

— Não m'o disse; mas eu adivinho-a. 

< É preciso, pois, pedir o consentimento de sua mfii. 

— Ella consente, posso assegural-o a v. exc* 

■ Também eu o asseguro a Roberto ; mas quer-se o 
C(niseDlimento de sua mai. 

— Basta dizer-lhe eu que o nosso protector amsen- 
tiu. . . 

1 Diga4he isso, se quizer ; diga-)hc até que sou eu 
o casamenteiro, por que já não sirvo para mais nada ; 
todavia, quer-se que ella abençoe a união de seu filho... 
E tão~ certo estou do assentimento de sua mãi que me 
constituo procurador sem procuração para em nome d'elU 
ofTerecer á sua noiva estas jóias. 

Era uma caixa de velludo escarlate com pulseiras, 
gargantilha, e alfinete de diamantes. 

Quem teve mais formoso sonho do que a vida real 
de Roberto Soares? 

O desvalido pretendente que. Ires mezes antes, dei- 
xara no Porto a lutar com a indigência uma pobre famí- 
lia, julgava-se além da baliza posta ã felicidade n'este 
mundo. 

Homem de coração, educado na pobreza e na pa- 
ciência religiosa, e agora tão favorecido do céo, orou, 
orou de mãos erguidas, fechado no seu quarto, oração 
com fé e devoção que nupca sentira na desgraça. 
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II «dt filio tire (tnplds p««r b* p 
c«ne«T«JrloiteelH. 

]. J. ItoDHEki' (.¥. Btloitt.) 



Vai grande trastejar e reboliço e alegria em casa de 
O. Leonor Soares. Por entre os cortinados do sen teíto, 
a ttAi de Roberto dâ ordens a criados e criadas que 
vão e Tem d'iim para outro andar, em quanto D. Helena, 
não menos atarefada, se entr^a toda ao esmero de mo- 
bilar um aposento para os noivos, e outro para o barfto. 
Jorge Ribeiro, latcando os objectos* dá também o seu 
parecer, e discute a má collocação do bufete, da pr^i- 
ceira, do tremo, do tapete, e vence sempre porque nin- 
gorai se atreve a contrariar o ce^o, que parece louco de 
contentamento. 
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Sabido é, pois, que se espera Rt^Ho Soares e sua 
mulher, e, com eties, o barão da Penha. 

Já partiram para os Carvalhos duas carruagens, que 
devem recebel-os. Já os joroaes do Porto, quasi todos 
amigos do poeta, seu collaborador gratuito alguns aonos, 
anntmciaram que o distiocto Utterato se matrimcuiára 
com uma rica herdeira de Gascaes, pupilla do hoarado 
capitalista o exc."" barío da Penha ; e acrescentavam que 
tanto os noivos como o exc."" barão tinham sabido de 
Lisboa porterra a ãm de visitarem a mãi e tios do noi- 
vo, residentes no Porto. 

Alguns membros da aristocracia mercieira resolveram 
entre si fazer uma espera ao barão, já como membro 
respeitável da classe, já como accionista distiocto do ban- 
co de Portugal, e x)utras companhias capitalistas, qae 
dispensam as formulas da apresentação n'uma sociedade 
onde a fama do dinheiro vem adiante pregoando as qua- 
lidades do forasteiro. 

Os viajeiros acharam^se, pois, rodeados, ao apearem 
da caleça, de dez ou doze homens de chapèo na mão, 
cabeceando zumbaias a D. Isaura, apertando bratalmente 
a mão cortez do capitalista, e felicitando Soares pelo sea 
regresso ao Porto. 

O barão vollou-se para Boberto, e disse : 

« ó meu amigo, tem a bondade de me dizer os no- 
mes d'estes cavalheiros qae tio mtanamente se apressam 
a dar-nos provas de amisade e considerarão? 

Soares relanceou um olhar desdenhoso por todos, e 
respondeu : 
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— Não tenho a honra de conhecer estes cavalheiros. 

«Isso é possível! — tornou o barSo — pois o snr. 
Soares ako é portuense como estes cavalheiros, que se 
me afiguram dos mais grados da terra?! 

— Eu sou do Porto ; mas nao era da roda d'esle8 
senhores até ao momento em que v. exc' me conheceu. 

« Ah ! isso agora é outro caso — redarguiu o barão, 
em quanto os seus coUegas, corridos, pareciam querer 
escooder-se uns atraz dos outros — Em fim, meus amá- 
veis cavalheiros — acrescentou elle abraçando os dous 
mais convisinhos — como vamos para o Porto faremos 
conhecimento com o vagar que não , temos agora, por 
que se faz tarde, e a senhora de Roberto Soares vai an- 
dosa por descaoço. 

Os titulares regougaram um borborínho de cumpri- 
mentos, e entraram nas suas carruagens, dous a dous, 
discutindo entre si se Roberto, no que disse, quiz ou 
nâo mangar d'eiles. O barSo da Penha, porém, antes de 
entrar na sege, que lhe vinha destinada, censurou a Ro- 
berto o uso de ironias, em quanto elle lh'o nao conce- 
desse. cAs relações d'este3 homens convem-me e preci- 
so-as > disse o barão. 

Era noite quando pararam as carruagens a porta de 
D. Leonor Soares. Os malheiros do préstito despedi- 
ram-se. Os noivos encontraram do pateo uma mulher 
que os recdieu nos braços : era D. Helena ; e ao lado 
d'essa mulher estava um cego, com os braços esteiídi- 
dos, pedindo ao snr. barão da Penha que se chegasse ao 
pobre cego qae o não podia procurar. 
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Oode estava, pOTém, o barão qae nSo corria aos 
braços do venerando cego? 

Viram-no encostado ao cnnbal do pateo, com a mão 
na fronte, apoiado todo sobre o hombro que o sostinha. 
Roberto e Isaura correram a elle, e simallaneamfflite o 
abraçaram. 

t Que tem? > — bradaram ambos. 

— 'Um ligeiro incommodo— murmurou elte com a 
fronte orvalhada de suor frio e a face de lagrimas — ■ 
Isto passa já. . . Quero abrac-ar seu tio. . . bá-de ser o 
cego que me ba-de guiar ao meu quarto, e amanhã fa- 
rei os meus comprimentos a esta sfsihora, e a sua mãi, 
Roberto. 

Jorge RU)eiro andava já palpando os corpos das pi- 
soas, e, chamado pelo som da voz, abraçava o barão no 
momento em que elle o chamava. 

— Aqui está o cego — exclamou elle — ajoelhando 
aos pés do seu bemfeitor. 

(Por quem él — exclamou o barão, erguendoni. 

— NSo me tire este prazer.. . Ajoelha-se a Deus, e 
aos que praticam na terra a misericórdia <]ívina. Deixe- 
me, senhor, desafogar assim a minha gratidão, qae che- 
ga a ser dõr, quando se não pôde mostrar. 

O velho teimava em estar ajoelhado ;. o barão, porém, 
corvando-se até chegar o rosto ao d'elle, redarguiu: 

( Havemos de ter muito tempo de nos agradecermos 
nciprocamente a felicidade que nos dermos, meu amigo. 
Subamos, que deve estar anciosa por vér seus filhos a 
snr.' D. Leonor. 
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Subiram até ao primeiro andar. 

barão con^nooQ, (aliando a Helena ; 

1 Tem V. exc* a bondade de mandar-me conduzir 
ao quarto qoe me está destinado?! 

— Pois deveras se recolhe já?!— atalhou D. Helena 
— minba irmã fíca triste por não o vér. Se ella não es- 
liresse entrevada^ Tiria ella, coitadinha.. . 

« Roberto desculpa-me a sua mãi, sim? Amanha nos 
veremos todos. Eu aceito logo uma cbavena de cliá ; é o 
meu costume inalterável. 

— O meu pai está doente? — disse Isaura lagrimosa 
abraçando-o cora ternura de filha. 

(Nao, não, menina. 

—Veja lá.. . eu n3o consinto que tenlia outra eU' 
fermeira ; se me não chamar, fico desconfiando que se 
não deu bem commigo em Gascaes. 

* Vá, vá, minha querida, vá abrasar sua m3i. 

— Por aqui — disse o cego, conduzindo o barSo a 
moa sala decentemente mobilada — Os hospedes sao os 
que designam o aposento do dono da casa !... è bem ori- 
ginal isto, sor. barão!. ■ . Quer v. exc* ficar sosinho? 

c Sim, meu amigo, quero ficar sosinbo. Vá sentir, 
já que não pôde vâr, como se abraçam sua cunhada e 
03 dons filhos que lhe vem trazer dias de alegria. 

Sahia o velho, e entrava Roberto prevenindo o ba- 
rão de que sua mãi se estava vestindo, e viria entre os 
braços de seus filhos, visital-o. 

— Obste a isso! — exclamou agitado, o barão. 

( Não é possível ; diz que Ifae matam a sua felicida- 
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de, se d3o vier. E Isaora qw a está TesUodo. Receba-a, 
meu amigo, dé-Ihe esse [H-azer, qne é a maior e»BoIa 
que lhe faz ! . . . 

Soares, abraçando o barSo, &9o viu a mudança, que 
se fez oa phystouomla d'elle. Tomando o silencio como 
consentimento, ia sahír apressado, quando o bário )be 
disse: 

— E^ere. . . Que venha sua mãi, e Isaara, e seus 
tios. . . e. . . 

«Eeu?l 

—Também. . . espere. . - estou doudo! . - . — dizia 
eUe apertando a fronte entre as mãos — Ninguém mais 
ha-de aqui entrar, ouviu? Ninguém mais, absolutamen- 
te ninguém mais. . . 

«Quem mais ha-de vir? I — atalhou Roberto, con- 
fuso de semelhante recommendação, e sabiu. 

O barão )ançou-se, extenuado, sobre ama cadeira. 
Arfavam-lhe o seio e as fontes. Tomavam-no tremores de 
sezão. Com as mSos de neve acalmava os estos afoguea- 
dos da testa. Erguia-se; fazia accelerados passeios oa 
sala, e prostrava-se de novo. Tirava haustos de ar com 
violência do peito offegante. Não ha commoção de terror 
que alvoroce tanto o machinismo da vida I A alegria faz 
istol? 

«Vou vôl-al» — murmurava elle, quando Helena 
appareceu á entrada da sala com uma luz, dando a m3o 
a Joi^e Ribeiro que trazia outro castiçal. 

O barSe deu um passo para elles, e viu Leonor 
abraçada aos pescoços de Isaura e Roberto. Fugiu do 
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ponto oode as luzes projeclaTam maior clarão, para o 
mais escuro da sala. 

—Onda está o meubemfeitor? — disse amai de Ro- 
berto — Só elle podia fazer de mim o que fez Jesus 
Chrísto ao paralytico. Onde está o pai proridencial de 
meu filho? 

< O pai de teu filho, Leonor, aqui o tens I — ex- 
damou o barão, uanprimindo-a ao seio, e sossobrando 
íAè ajo^bar. 

Chegamos, leitores, a uma situação das que tortu- 
ram o temerário que tenta descrevél-as. Eu não sei co- 
mo se ha-de cintar este grupo. Vejo-o aa tela da ima» 
ginaçáo. Pude chorar de enUiusiasmo quando me figu- 
ravam esta scena on poucas palavras, mas e^as poucas 
palavras, ditas por uma d'essas seis pessoas, perdi-as da 
memoria. 

Sa qoe Lemor, comprimida nos braços do barão, 
soltou um grito estridente. Ãfastou-lhe os cabellos da 
testa, tateou-lhe vertiginosamente as feiç5es, como se 
estivesse afastando o capuz da mortalha de seu marido 
resuscitado. Sei que soltou um novo grito, quando o ba- 
rão proferiu segunda vez o nome d'ella ; esse segundo 
grito, porém, tinha sons distinctos, foi uma palavra: 
Constantino I e de^atleceu nos braços do homem suc- 
Gumlúdo, que pediu lh'a tomassnn d'etles. 

Mas, em redor do barão, ba quatro pessoas, ainda. 

Como hei-de eu fazer sentir a estupefacção de Ro- 
berto Soares? Se o comparo ao demente ealevado nos 
arrobos d'uma phautasia desvairada, faÇo um mau con- 
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froDto, por que dSo dou a meucr idéa do estado moral 
do filho de Le(Hior. E Isaura? Está ao pé do barão com 
as mãos erguidas, mas oao sabe por que ergoe as mãos. 
Helena, com a irmí dos braços, lem os olhos pasmados 
no barão, e não sabe o que pensa nem o que vé. O 
cego esse, que só vê á luz da alma as sensações do ou- 
vido, é o uaico que solta uma exclamação, e essa excla- 
mação acorda lodos os outros do torpor: 

€ De joelhos, de joelhos t — exclamou elle — Foi co- 
mo a faisca eléctrica. Ajoelharam todos : o barão, porõm, 
se orava, era com os lábios colUdos á mão de Leonor. 
Osculo de fogo devia ser esse, ou muito da ahua a ora- 
ção muda que filtrou a vida alé ao coração de Leonor. 

Leonor estremece, abre os olhos, e afasia d'eUes as 
sombras da incerteza, como no espertar d'um sonho. 

*Sou eu, Leonor I — disse o barão — é teu mari- 
do, minha querida martyr I Aqui está comnosco o nosso 
filho Roberto; nossa irmã Helena, o nosso Jorge! e 
este anjo de lodos nós, a nossa Isaura. Abraça-nos a 
todos, minha querida Leonor, abraça-nos I Vinde aqui, 
meus filhos. Roberto I Isaura I — exclamava elle ajun- 
tando-os a Leonor no mesmo abraço -^devieis ter cor 
nhecido em mim o coração d'um infeliz, e depois, tu, 
Roberto, deváras ter adivinhado o coração d'um pai t 

Roberto cborava-lhe no seio sem poder articular 
uma palavra. Isaura, lavada em lagrimas, eslava do joe- 
lhos ao pé de Leonor. Esta. . . 

Não bradeis agora < milagre! > leitores. Se duvidaes 
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de mim, ide à sciencia, e ella me vingará de tossi falta 
de fé. 

LeoQor fez mn esforço para abraçar sea marido, e 
sentiu-se em pé. 

cDeixai-me, deixai-me, não me segureis 1 — ^ excla- 
mou etla. 

£ desampararam-na. 

Constantino estava a dous passos d'el]a, impellido 
por um abraço convulsivo do cego ; Leonor deu esses 
dúus passos sem amparar-se I Eram os primeiros passos 
que dera em dez annos de esperanças desvanecidas. 

< Meu Deus t — bradou ella — isto é possivel ! Eu 
audo, Virgem Santíssima, eu tenho força para me suster 
em pél . . . Jesus, que eu n9o posso já com o peso da 
felicidade 1 

Agora, leitores, depois d'este lance, se ea uso achar 
om fôcríplor esmoler que me continue este capitulo, 
deíxo-o aqui ficar. 

Nunca senti tanto como agora a minha pobreza. 
. Se algum de vós não poder com a imaginação sup- 
prír a minha defficiencia, peça a alguém que lhe traduza 
I epigraphe d'este capitulo. 
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Sa langue «I ud fer cbaad ; dini ih leinw brflléM 
SsrpeDlant dw BauvMdaflal. 

Amii CiiNiH. 



A magnifica seeoa, ligeiramente bosquejada no ante- 
rior capitulo, nflo transpirou fora d'aqaella sala. 

O barão da Penha, — recordem-se — preveiríra Ro- 
berto Soares de que n3o entrasse alli alguém mais que 
elle e sua família. Com a mente fita n'esta cautela, ain- 
da no conflicto de abraços e exclamações, fora elle fechar 
a porta, e mais d'uma vez pedira a Leonor, eaos outros 
que abafassem a expansão quanto podessem, por que 
não queria que algum criado fosse levar a noticia de 
que o barão da Penha era Constantino de Abreu e Li- 
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ma. Ninguém o contrariou n'esia vontade; mas a timida 
Leonor, cuidando que semelhante precaução lhe agoura- 
va a perda da felicidade que a enlouquecia, rogava de 
mãos erguidas a seu marido lhe desvanecesse o medo 
de o perder de novo. 

■ Não me perdereis jamais ; sou vosso para sempre 
—disse o barão — ter-me-eis sempre comvosco, mu- 
lher, filhos, e irmãos ; deixai-me, porém, esconder de 
todo o mundo, menos de vós, o meu verdadeiro aome. 
Basta que saibaes que ha uma causa forçosa para isto. 
Que DOS custa o segredo ? Sou vosso, aqui me tendes e 
lereis sempre. Descobrir-me, meus amigos, era renun- 
ciar á esperança da ser mais feliz do que sou. Nâo 
me peçam explicações; esperem, e a ventura completa 
virá para todos nós, porque ha ainda aqui am desgraça- 
do, a esse sou en. 

-^ Tu ! — exclamou Leonor — e poderei eu ser fe- 
liz se tu me dizes que o não és ? ! 

« Vinte e seis annos de sofFrimenlo, Leonor — re- 
darguiu Constantino — depositam no fundo do coração 
veneno que só pôde ser desentranhado pela satisfação 
de uma vingança mais necessária hoje á minha vida que 
o ar, que a consolação de vos ter, que o repouso no ' 
seio d'uma familia reapparecida milagrosamente em re- 
dor de mim. Nâo vos aterre este rancor, nem temaes 
que elle me desvaire atè desagradecer a Deus esta pros- 
peridade inesperada. Nao, meus amigos. Uma vingança 
nobre e justa é aceita á Providencia. 

Joi^e Ribeiro discorreu chrístamente acerca da vin- 
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gaDça, e com Ijinta unção- o fez que o barão já não 
curava mais qu& de esquívar-se á eloquência d'eUe Uo 
singela como persuasiva. Qual, porém, fosse a víctíma 
d'esse ódio não o sabia ninguém. 

Em uma rua da freguezia de Cedofeita havia nma 
velha casa onde morara e morrera o desembargador Je- 
ronymo de Abreu e Lima. Ao proprietário d'ella foi um 
dia proposta a compra por um preço superior á louva- 
ção. O proprietário vendeu a casa a um tal Bento Perei- 
ra Farínho, e o barão da Penha, de noite, entrou n'eUa 
com o comprador, e delineou-lhe as obras de reedifica- 
(30 no todo, excepto no muro onde estava aberto um 
falso. Essa parede devia ficar intacta formando um dos 
quatro lados de orna vasta sala de jantar. 

Dias depois principiaram as obras, e progrediram 
com admirável rapidez. Dizia-se geralmente que o dono 
das obras era um brazíleiro, residente no Rio, que em- 
pregara os seus capitães em prédios no Porto. Ninguém * 
viu alli Roberto Soares ou o barão da Penha. O com- 
prador depositara n'uma casa commercial dinheiros que 
eram de mez a mez reformados, e sahíra do Porto. 

E aqui tem cabimento saber-se que Bento Pereira 
Farínho, de passagem para uma villa de Traz-os-Montes, 
onde o barão da Penha o fizera collocar escrivão de di- 
reito, recebera ordeea de fazer a compra do prédio, e 
retirar-se logo para que o visconde de Villa-Secca o não 



Apesar da desconfiança, que se engendrara em An- 
tónio José, desde que o barão se mostrara protector do 
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Constantino, preso em Lisboa, o visconde visitou-o, e 
foi acolhido com mais affabilidade que nunea. Trocaram- 
se visitas, e a visc(Hidessa travou relações com as senho- 
ras em cuja casa se achava hospedado o bardo, a Ututo 
de parente. 

Leonor não conhecia António José, o acolhía-o com 
respeito, e atè com amisaije, por qae seu marido nunca 
Jhe dissera meia palavra suspeita a respeito de tal ho- 
mem. António José oão tinha a menor reminiscência das 
feições de Leonor, que vira algumas vezes. Roberto 
Soares ignorava todos os successos de Lisboa, e, se al- 
guma das suas novas relações acolhia com agrado, a 
mais bemquista era o visconde de Vitla^ecca. Dir-se- 
ia que entre estas duas famílias existia a mais intima 
allianca de velha amisade. 

Decorreram assim seis fflezes. 

O barão da Penha disse um dia ao visccmde que 
acabava de comiK-ar uma linda casa, acabada de fresco, 
na rua de • • •, e, antes das suas viagens ao Oriente, tea- 
cionava oSerecel-a aos seus parentes, como lembrança da 
desvelada hospedagem que lhe deram. O nome da rua 
fez mossa na cortiça moral do visconde, mas a impres- 
são foi de momentos, (envidado a ir vêl-a, recwheceu 
o local, notou a seu modo, a coincidência ; mas a epid^- 
me rugosa d'aquella pliysionomia, só amovível ao susto 
de ser roubado, não transluziu nada. 

António José ÍAra uma vez ladrão ; tivera a astúcia 
de enríquecer-se ; não tinha outra hahilidade ; mas, se 
querem que cu lhe conceda a transcendência d'essa. 
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traos>io, com tant» que me deixem julgai-^ láo estapido 
que nem vetbaco era. Ê o mais qoe posso dizer ; por 
que a velhacaria está sendo para os ricaços cCesta gera- 
ção asquerosa a indeoiníflade da estu[Hdez. 

A família de Roberto Soares mudou para. a caSa no^ 
Ta. O TÍsGoode de Villa-Secca familiarísoo-se cmn o Ich 
cal para onde viera ciocoenta annos antes descalço, e 
assotdadado para carretar agua, e d'onde sahira viute e 
sela aoDos antes com o cofre roubado do eseontbrijo. A 
recoistrucção que se dera ao edifioio desde os alicerces 
aAo Itie espertava imagem a^uma da aotlga casa. 

O- barSo da Penha disse uma vez, na presença de 
vinte pessoas, suas habitoaes visitaSi qae era chegada a 
época da soa projectada viagem ao Oriente,, e desejava 
despedir-se dos seus amigos n'um jantar, para o qual os 
convidava. 

No dia assígnalado ás quatro horas da tarde utava 
Bo salSo de Roberto Soares a nata da melhor sociedade 
militante do Porto. Avultavam quatro barões, dous vis- 
condes, e o resto eram apenas commendadores. O mais 
medrado em cabedal e authoridade era o esconde de 
Villa-Secoa qne, ainda na véspera, recebera parabfflis 
pela nova graça d'uma commenda com que o chefe da 
nação, reconhecida lhe enxOToava o nobre peito. 

Soaram, pois^ as qoatro horas, o o barão, com mos- 
trás de contrariado, disse que faltava alli. em eoDvid^, 
seo intimo amigo da America, chegado a Portugal dias 
antes. 

E aoFescenton: 
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* Magoa-me dsta falta por que era esta a mais o^ 
■ portana occasiso áa ea apresentar a y. exo." um cava- 
~ theiro digno, a todos os respeitos, da amisads com qae 
me honram. Paciência; outra vez será.. . Deve ser mui- 
to imperiosa a cansa que me faz sentir a mim a falta 
(i'elle, e a,v. exc.*' o ensejo de conhecerem um capita- 
lista de dinheiro e virtudes. Vamos para a mesa. 

. lassaram para a sala do jantar. Estavam todos em 
redor da mesa, em pé, esperando que o bar&o designas- 
se ás três ^nhoras da casa os cavalheiros immedíatos. 

O barão ia sentar-se, quando um criado se apresen- 
tou com uma salva de prata e ama carta. 

■ Deve ser ^ escusa do meu amigo — disse o barSo ; 
mas a carta é volumosa. Se dão licença, abro. 

— Pois nác ! — disseram os convidados, conseTTaií- 
do-se em pè como o barão. Kste abriu a carta, leu men- 
talmente as primeiras linhas, e fez um signal de espan- 
to, deixando cahír sobre a mesa uma folha de papel do- 
brada em oitavo. 

-^A apostar que está doente o seu amigo! — disse 
o visconde àè Yilhi-Secca com toda a afouteza da sua 
grosseria. O baiiio continuou a leitura, sem responder 
de leve á interrogação do hospede. 

Isaura e Leonor tinham os olhos da face, e os mais 
penetrantes da alma, fitos no rosto do barSo. Viram-no 
enrabeeer suMiamente, e assustaram-se. Viram-Itie o tre- 
mor nervoso dos lábios, e vaticinaram desgraça. Viram, 
em fim, no olhar scintitlante e pFofuDdo do barSo, algu- 
ma oonsa sinistra das que sõ se manifestam ás pessoas 
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que . peasam em nós, que vivem em nossa alma, que 
folgam ou soiTrem sob a influ^cia magnética de Bossas 
sensações. . 

«Que será, meu Deus? — interrogou Isaura com 
o& olhos 03 não menos altectos de Roberto. 

—V. eic* recebeu uma nova que o está incommo- 
(lando muito I — disso Roberto. 

< Que é? por que empallideces assim? — exclamou 
Leonor, aproximaodo-se do marido, esquecida de que 
estava na presença de viote pessoas que deviam reparar 
n'aqueUe tu familiar. 

O barão da Penba não respondia. Hirto, duro, im- 
movei como estatua, parecia medir com os olhos fasci- 
nados um abysmo. O assombro com que todos os olha- 
res convergiam n'eUe augmentava a terribiiidade do qua- 
dro. Fazia medo aquelle silencio. Gomo o rumor da la- 
va subterrânea a partir a crusta, ouvia-se o respirar es- 
tertoroso do barão ; era o referver do sangue nas válvu- 
las arquejantes do coração. 

>Por fim, quando aancledade de Isaura, de Helena, e 
de Leonor desafogava em lagrimai silenciosas o barSo, 
com voz tremida o débil, fallou assim: 

'« Devo explicar esla angustia que me embarga a pa- 
lavra, e me fez parar a vida por minutos. O meu. ami- 
go escreve-me uma carta, dando a razão por que ii3o 
vem ao meu jantar. É uma razão qae eu deverei acei- 
tar como um ii^ulto, so todos os cavalheiros presentes 
erguerem um brado de indignarão contra o calumuiador 
que semelhante carta escreve. Eu leio : « Mm amigo. 
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Sinto amargamente não concorrer ao sm jantar; e sin- 
to-o mais por vossé que por mim. Eu não concorro a 
jantares onde tenha de dirigir-me a convivas cuja mão 
infamada não apertaria sem asco de mim próprio. Como 
homem ddicado, forçar-me-ia a ser urbano com todos 
os Qavídheiros reunidos 5o6 as telhas d'uma casa amiga ; 
mas o sacrifício seria enorme, e eu, por amor de miih 
próprio, devo poupar-me a um desgosto, que poderia 
transpirar -por alguma inconveniência das que a mais 
precavida fleuma não abafa. Meu caro amigo, tu tens d 
tua mesa um ladrão. Se o aceitas como digno de tua 
cmvivencia, lastimo-te, por que desceste miseravdmente. 
Se o não conheces, e o admittes, indico4'o. pata que o 
repUlas de ti. ou mais nàa chames homens honestos onde 
o ladrão estiver. > 

O barSo declinou da carta um olhar terrível sobre 
os vinte commensaes. Era geral a estupefacção. Ninguém 
soltafa o grito indignada da honra ferida: nSo por que 
alli nao estivesse consciência pura — digamol-o de boa 
fé — mas por que a surpreza, o aturdiraento devia pro- 
duzir aqaeile efíeito. De repente rebentaram sJmullaneas 
algumas ei£clama(iões : 

^— Saiba-se qoem ét, '■ 

— Isso é uma calumnia infamei 
' — Ê uma offensa a v. exG.*l 

— -Aqui não ha laárQesl 

'■ — Seja chamado esse homem para at>ontar d'«ntre 
nós o ladrão. 
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«E^recD, senhores — atalhou o barAo — £a nao 
li o altimo período da carta. 

£leu: 

« Se esta caria fosse lida na presença dos teus ami- 
gos, e algum Sdles, bastante brioso de seus créditos, 
exigisse de mim a franca designação do infamado, res- 
ppnder-lke^ com a cópia do docum&tío mluso n'etta 
carta. » 

Calaram-se as respíraç&es por instantes; d^ís, a 
mesou perplexidade, o mesou alarido de vozes umtd- 
laneas de ha pouco : 

— Leia, leia, snr. bariol 

' — Saihamos qaeni él 

— Eiijo que se leia esse papel. 

— E eu também. 

— OlTeode-se a minha honra com a demOTa. 

— -E a minha. 

— Diz muito bem, ea minha... — bntdou o vis- 
OHide de Villa-Secca batendo um murro es^ndoso na 
mesa. 

O barso fltoa-o d'um modo indizível, e ergueu de 
sobre a mesa o papel dobrado em oitavo. Ao abril-Oj 
Isaura correu impetuosamente ao pé do barão, e excla- 
mou, ajoelhada: 

— Meu pai da minha aboa, nio leia asse papel.. ■ 
dSo leia pelas chagas de Christo t 

Leonor, Heleoa, e o cego, e Roberto agruparam-se 
ao pé do barão. Este lançando a todos e 3. C4da um os 
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olhos de revez, ao mesmo tempo que levantava Isaura, 
mannarou seccameuie; 

■ Retirem-se para oade estavam. » 

Obedeceram, .excito Isaura, que nio sahiu de ao 
pé d'frfie. 

< Ouçam, pois, senhores: 

»Meu sobriíAo caro.' Escrevo-te esta carta am a 
certeza de que a mtAa morte está prwãma^ e o Jtàz 
Supremo sentado no ihrono da eterna justiça para me 
jtdgar. 

Tu queres a aaivaçSo de um tio que le quiz como 
pai, e como a ^ho te lega o (ruela do trabalho de sem 
avós, o fructo do seu trciHdha, e só te não lega o que 
potsue roubado, para que essa mão-cheia de dinheiro te 
nõo envenene o que licitamente é teu. 

Era eu juiz de fora em VUla-Re<d quando reeéti 
ordem do regedor das justiças do Porto p^a fazer uma 
visita domidiiaria a um homem de Gallafura, suspàto 
de haver feito no Porto um considerava rot^ ao de- 
sembargador Jerónimo de Abreu e Lima na véspera do 
faUedmeMo d'este. 

D. Leonor gemeu um agudo ai. Heleaa, e Jorge RÍt 
beiro estremeceram, compreheodeado o desfecho d'aquel- 
le* coQâicto, sem poderem conjecturar qual eotra tauto^ 
fosse o ladrão. Roberto Soares, mais vexado que atto- 
oito, não ousava fixar os olhos em alguém. O viscondf) 
de Villa-Secca, fiocado na borda da mesa com os pul- 
. SOS commuoicava o seu tremor á cadeira a que eucosta- 
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O barão proseguiu : - 

( Ftii a Gallafura, e surprehmdi na cama o ko' 
mem suspeito. Abri ttma arca, remexi o enxergão, e 
nada MOMrei. Dei-llíe voz de preso, e o homem lari' 
çou-se-me aos pés chorando como chora um innoceate; 
mas, exàottrídas as lagrimas, disse-me, a sós com- 
migo, que me dava ànco côrtíos de reis e o deixasse. 

■ Eu pratiquei a infâmia de aceitar os cinco contos 
de reis, por que as consideráveis perdas no joga me ti- 
nham (Mliterado a alma. DeÍxeÍ-o, sem querer saber a 
qaanto avuUava o roítbo; disse ao regedor da* justiças 
que o suspeito ladrão era um homem honrado, que vi- 
via do seu trabalho honesto; em fim, meu sc^nho, ven- 
di a minha alma por cinco contos de reis, c nunca a 
resgatei porque a vergonha de me delatar, mais ainda 
que a ctdnça, abafava em mim o grito do remorso. 

« Restitue, meu amigo, reslitue os cinco cmtos de reis 
aos herdeiros do desembargador Seronymo de Abreu e 
Lima. Eu sei que esse homem tirAa um fUho cujos cri- 
mes forçados pela pobreza o fizeram degradar para 
Cabo-Verde ha vinte e tantos annos. Talvez que esse 
condemnado exista, ou fiihos, ou viuva. Procurais, e 
restitue esse dinheiro que pôde ir enxugai- muitas lagri- 
mas, e matar muita fome. Se ninguém existir à'essa fa- 
milia. dá esse dinheiro d Misericórdia, para qtie a al- 
ma de teu tio encontre na presença de Deus o allivio 
que deres n'este mundo aos desgraçados. » 

Galou-se o barão. Olhoa, encontroa o olhar ancioso 
de lodos, menos o do visconde. A cara d'esle era a 
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ã'um cadáver av'M'melhad3 pelo clarão d'ama tocha. O ' 
queixo de baixo dependia^lhe como relaxado das articu- 
lações pela morte. Palbou-lhe o vigor das pernas coa- 
Tulsivas, e seatou-se, com a cabeia acabrunhada para 
o seio. 

Os hospedes suturam do atordoamento, bradando 
com tanta mais vehemencia quanto estavam certos de 
que o sen caso nío era aquelle : 

— ' Pois bem I agora diga-se qual de nós deu cinco 
contos de reis a esse juiz de fora I 

-7- Justamente. 

— Vamos I snr. barão t depressa I 
— Jàl 

— Immediatamentet 
— Appareça oJadrãoI 

O barão ergueu o papel que pousara na mesa, e. 
continuou : 

< D'aqui em diante sou obrigado a lâr por que m'o , 
exige a honra de cada um dos meus amigos. 

— É verdade ! — bradaram muitas vozes. 
( Pois escutem, senhores : 

■ Agora, meu sobrinho, se te interessa conhecer a 
sociedade em que te deixo, se queres vôr como o di- 
nheiro roubado luz nas trevas d'onde Toge espavorida a 
honra, se queres vér como um ladrSo se eleva ao fastígio 
da consideração e das honras nobiliárias, dlr-te-hei que 
o ladrão, criado do desembargador Jeronymo de Abreu 
e Lima, é actualmente um dos homens necessários n'este 
paiz, um dos capitalistas chamados a curarem as chagas 



by Google 



_ 834 — 

do Uiesouro publico, um dos qa& o jórnalÍBrao porbi- 
guez apresenta como exemplar de ph)bidad6, é finai- 
meote. ■ . 
■ «Digo, seohores? 

— Diga, diga, — exciamaram dezenove convidados. 

— P^o, não, por piedads t — bradaram Leonor, Isau- 
ra, e Jorge Ribeiro. 

■ A vossa negativa, senhoras — disse o barfto— ô 
generosa e carUativa ; nus a reputaçío d'este8 cavalhei- 
ros Dão pode sacrifícai^se a seútinteotos cto piedade. A 
compunção que deiía equivoca a hiHira não pôde ser 
grata a Deus. Attendeiy pois, sQDhoreg : Este ladrão era 
então AatODio José, e é hoje o visconde de Vilta-Secca 1 

Houve um ruidoso movimento de cadeiras, uma agi- 
tação súbita de todas as figuras, unci rápida evolução de 
cabeças para o visconde. Nem uma palavra, porém, n^m 
uma exclamação fugia das bocas e^itre-abertas. Havia 
tUBa face cheia de liigrimas ; era a de Isaura. Estava uma 
mulher desmaiada nos braços d'oDtra ; era Leonor nos 
braços dé Helena. Havia um homem de mãos erguidas, 
encostado á parede ; era o cego Jorge Ribeiro, que pedia 
a Deus o reiaedio do desgraçado viande. 

Este... como se ha-de descrever este? Imaginaí-o só- 
úvAíEi a um lado da mesa, por que todos fugiram ^gro- 
patido-se nas extremidades. Quer erguer-se da cadeira 
como um somoambulo arrastado pelo fio magnético, mas 
reeahe pro&trado e coqvuIso. O seu pensamento deve SQr 
fugir, por que três vezes revi^vé nas orbitas a pujntla 
b^ para o lado. da poria; ao quarto esforço, vé ao pé 
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de si o barão da Peoia, que lhe tem do. braço, e o 
fia erguer, e obriga a dar três passos para a parede, 
qua» arrastado. O barão afasta UBoa cadeira de espalda, 
tira por um botão de metal eotalhado na parede, e des- 
lai» um vão {vofijndo de alguns palmos. 

• AotoDio Jos^ ~~ diz elle — eub^ álli deotro, e vâ 
se reconheces alli os taus vestígios, ladrão t Foi d'alli que 
levantaste uiQ corre c^de ia fechado o teu diploma de 
visconde. Diz a estes cavalheiros que sensações tíTeste 
quando sabiste â'a)li cata o património de Gonstantiuo, 
que a justiça de Portugal maodoa morrer dos presídios 
de Africa. Entra, António José, entra no recinto d'oii' 
de sabiste rico, honrado, e titular I ■ 

António José, impetltdo por um empuiSo, foi bato: 
com a oara A eatrada do falso. O bar^o ia empuiral-o 
com.o pé para o intwior, quando Isaura se interpoz de 
joelhos, exclainando : 

— Tenha misericórdia, mea pail Seja a imagem da 
justiça divina I 

«Misericórdia! — bradou o barfio— n&o enxovalhe 
essa palavra, miaba £iha. Esse hom^i que abi está fei 
de mim um ladrão: 

— Que diz, senhort? — atalhou elk. 

• Esse h(HQem não me deixou um bocadinho de p&o 
do meu património. Eu tive fome, e minha mulher tev« 
Uma, fome e deshonra, a desbonra do pobre, que é o 
ser mais vil da creação. Forçado pela fome, d^qui, 
Tendirme aos que a roubaram, minha fiUta, fui eu o que 
fiz annullar o testamento de seu pai, Isaura ; fui eu o 
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que fiz as lagrimas e as fomes desua mãi ; fui eu o que 
a puz á mercê da caridade d'um amigo que por sua mor- 
te a deixaria rodeada dos abysmos abertos em redor 
d'uma mulher pobre e iftnocente. Que heinie eu fazer ao 
homem que me crayou no coração tantos espinhos de 
remorso? Como hei-de eu dizer as lagrimas que este 
malvado me tem feito diorar? Quantas vidas precisa ter 
este infame para me pagar a deshonra da minha? 

Leonor, tornacdo a si, viera ajoelhar-se ao iado de 
Isaura. Jorge Ribeiro, conduzido pela mão de Roberto 
ao pé do barão, abraçára-o com pbrenesi, bumedecen- 
do-lhe o rosto com as suas lagrimas, 

«Agora è o cego que pede— ^ disse elle com um 
tom de TGz que apiedava os mais indignados — É o ce- 
go que pede em nome de viote e èeis annos de angus- 
tias de Leonor. Essa pobre mulher deve de estar mor- 
ta, por que eu nao a ouço supplicar. Onds estás, Leonor, 
que d3o ajoelha aos pés de teu marido? Helena, vem aqui 
chorar commigo ; Roberto, abraça os joelhos de teu pai, e 
diz á toa esposa que lhe falle a linguagem d'uma saala. 
Constantmo, olha que Deus vê as vinganças dos homens, 
e pune aquellas que se antícipam á justiça divina. Cons- 
tantino, eu receio que te caiam na consciência como fer- 
ro fundido as minhas lagrimas, se as nSo attenderes. 
Perdoa, Constantino, perdoa I Diz-me onde está o des- 
graçado, meu Roberto! Soa eu, quero ser eu que o le- 
ve d'aqui. . . 

£ Joi^e lUbeiro, gdado pcáo sobrinho, deu a mSo 
ao visconde, e atrareãsou- com elle a sala. Oavianse o 



by Google 



— 237 — 
soluçar das mulheres, e alguns círcumstanles não escon- 
diam as lagrimas compassivas. O bário, enleado>nos bra- 
ços de Leonor e Isaura, parecia estranho á sabida do 
Tísconde. Passados alguns segundos de espasmo, o ha- 
rto ergue a fronte, respira como se espertasse d'ura pe- 
sadelo, descerra dos lábios descorados um sorriso que 
se irradia em contentamento por toda a face, aliza<se-lhá 
a fronte, cohram suave expressão os olhos, e diz com 
jovialidade : 

t Meus amigos t aqui lhes apresento minha mulher, 
a irmã de minha mulher, casada com esse santo que pô- 
de mais que eu ; aqui teem meu filho, e a esposa do 
meu filho. Resta-me aprcseutar-me a mim. Quando pre- 
cisei passar desconhecido na sociedade, comprei uma 
mascara, e consegui que me chamassem harão. Agora, 
meus amigos, desafívclo a mascara, rejeilo-a com tédio, 
e a vós me oílereço e recommendo como Constantino de 
Abreu e Lima. . . 

Os hospedes, atordoados com tantas commoções, não 
gaguejavam sequer um lugar-commum. O barão prose- 
guiu: 

« A carta do meu amigo não reza de mais algum la- 
drão na nossa pequena sociedade. Se entendem em sua 
consciência que ella eslá limpa de peçonha, queiram sen- 
tar-se. Os suspeitosos podem sahir, se lhes aprouver. 

Sentou-se o barão, e sentaram-se lodos. O jantar 
correu triste ; mas, não obstante, os hospedes provaram 
que as, cojnmoções do espirito não prejudicatp os direi- 
tos inalienaTeis do estômago. Comeram bem. 
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EPILOGO. 



O visconde de Villa-Secca sahíu do Porto, dias de- 
pois d'aquelte baaquele onde o seu quinhão foi de peço- 
nha, que, mais tarde, se lhe converteu nos intestinos 
em inflartimaçao aguda. Soccorreu-se á philosophia do 
cynismo alvar, esgotou os recursos todos da medicina 
dos grandes miseráveis, más nunca mais leve uma hora 
de descanço. A primeira distracção, que procurou, fot 
a das vindimas, nas suas quintas do Alto<-Douro. Por lá 
esteve mez e meio, ralado de tristeza lenia, assalteado de 
sustos, aterrado por sonhos, intractavel, colérico, rabu- 
gento, repugnante á própria viscondessa que o desampa^ 
rou, e volveu para os banhos de S. João da Foz. 

Das quintas vindimadas partiu para Lisèotr o viscon- 
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de de ViHa'^ecca. Ahí, os mesmos sobresakos, os óies* 
moa sostos, e a frequência dos ataqaes de ^ott», que o 
pozeram na espinha. Os filhos, qne viajavam, escreveram- 
Ibe então de nm cárcere de Loodres, onde estavam pre- 
sos por dividas, que absorviam um terço dos seus have< 
res. Esta nova infausta foi um ferro em brasa sobre a 
ulcera qoe lhe comia o peilo. Faltava-lbe a suprema 
das angostias, a que devia dar-lhe o derradeiro repelido 
para o cemitério dos Prazeres. Chegou por fim, com a 
certeza de que os bens do casal eram delapidados em 
favor de um casquilho da alta sociedade, que podôra 
conquistar o coração sexagmario de sua mulher. Rom- 
peram-se os diques da cólera represada : António José 
^itoQ, ululou, raivou, bramiu. Maria do Rosário amea- 
çou-o com o hospital .de Rilhafoles. 

Nao houve que vêr. O visconde morreu hydrophobo, 
deixando á medicina a vangloria de ter succoid)ido a 
um terrível typho. 

Teve quatro necrok^os o visconde. O primeiro di- 
zia: «bom pai, bom esposo, bom amigo, e bom cida- 
dSo. > O segundo : t bom cidadão, bom amigo, bom 
esposo, e bom pai. > O terceiro: ibom esposo, bom 
cidadão, bom pai, e bom amigo. » O quarto : « bom 
cidadão, bom amigo, bom pai, e bmn esposo. ■ 

D. Blaria doRosario deu aos fílhos o patrimniio que 
lhes pertencia, e levantou-se com cabedal snfBdente para 
manter os regalos do coração, que são caríssimos aos ses- 
senta annos. Vive ainda Maria do Rosário, e promette 
IcHiga vida, por que, ainda ha pouco, os cabellos se lhe 
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